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Quinta em Coimbra 
Ve»de-se a conhecida Quinta da Tôrre a 3 quilome-

tros da cidade. Compõe-se de grande palácio recentemente 
renovado e ampliada com bonitas salas decoradas e muitos 
confortos modernos, cosinha, casa de banho tudo novo e 
água encansda quente e fria. 

Adega, a melhor do sítio, com vasilhame novo para 
120 pipas e lagar de azeite, o melhor do districto, com pren 
sas hidráulicas e todo montado em ferro. 

Central electrica com bateria que fornece luz para to-
das as dependencias e estrada da quinta, moagem e serra de 
fita. 

Terras para todas as semeaduras, abundância de toda 
a fructa, matas, olival, vinha, horta, jardim, tanques, lagos, 
cocheira, girage, etc. 

Está completamente livre, toda murada, área cerca 'de 
200 hectáres, vende-se com todos os pert nceá, instalação 
electrica, candieiros, etc., tudo por 800 contos (oitocentos) 
podendo vir a ter algum abatimento atendendo a urgente ne-
cessidade da retirada do proprietário e conforme a forma de 
pagamento. 

Trata o proprio, Mário Julio, Quinta da Tôrre, tele-
fone, 211. — Coimbra. 2 

receita da Camara. Todas elas su-
biram e algumas exageradamente. 
Para o avaliar baBtará ver o que 
se esige pelos emolumentos da 
capela. Até parece uma casa de 
negocio, em que tudo se paga; 
por armar a capela, por acender 
a banqueta, pelos paramentos 
para celebrar missa, turibulo, na-
veta, CBbieirinha, etc., etc. 

Desta vez equilibra a Camara 
as suas finanças. 

Só qu«m fôr rico poderá âli 
mandar dizer missa em sufrágio 
dos bens mortos queridos, 

Fez anos otdetti, 6 menino Antonio 
Manuel, filho do sr. Manuel de Jesus 
Cardoso. 

Fazem anos, hoje 
Pompeu Meireles Garrido. 
Augusto dos òantos e Silva. 
A'manhã: 
Antonio Pereira da Mota. 

Vil 

Realisou°se ha dias na risonha vila 
da Lousã, o batisado da interessante 
filhinha do nosso distinto colaborador 
Manuel de Vasconcelos Nogueira e da 
sr.' O. Deolinda Santos Vasconcelos 
Nogueira 

A batisanda recebeu o nome ds Ma-
fia habei, tendo servido de padrinhos 
a sr.* i'. Inocência Nogueira Pinto e o 
sr Antonio Henriques dos Santos, avô 
materno. 

«srítéa» a sh«s«áas 
Partiu para Lisboa, acompanhada 

do teu filhinho Francisco, a'sr.* D Ma-
ria de Lourdes Teixeira de Aguiar, fi* 
lha muito querida ao nosso bom amigo 
sr. Francisco da Crux. 

-De regresso de Espanha, onle 
esteve servindo no exercito, já se en• 
Contra em Coimbra com sua família, o 
nosso amigo sr Sócrates Graugés Gad-
lamot, filmo do sr. Tomás Graugés Re-
nalias. 
S®5S!5>5£ 

Termina no dia 10 do corren-
te 0 praoo para o pagamento vo-
luntário da contribuição |mdus-
trial (parte complementar) res-
peitante a 1923. 

I I I ! I l l l l l 
De 0 do corrente a 10 de 

Marçj acha-se aberto o cofre da 
tesouraria da Fazenda Publica 
deste concelho para o pagamento 
da taxa militar referente ao ano 
de 1924, 

% emiti líl-fii 

£ 3 S > 

B Ê , í I0ÍÉÉ! 
Danton Robespierre, alma ardente 

e grande figura da Revolução France-
sa, que a historia aponta como homem 
de rara envergadura social, escreveu 
um dia esta gran te verdade: «Depois 
do pão a educação» 

E em verdade assim ê. A abertura 
de Bibliotecas e a fundação de Univer-
sidades Livres é mais um passo dado 
na longa caminhada da vi ia e é m ú\ 
uma semente lançada â terra e donde 
brotará frondosa e fecun. íante a Seara 
Nova do líJigoramnitoda Raça. 

Abrir uma Siblioeca e um centro de 
educação popnlar, numa época em qne 
se fechflm esco'as cara se abrirem ta-
bernas e antros de prostituição e de 
devassidão moral s que é uma aftonta 
do chamado século das luzes semlo 
XX — é o mesmo que abrir âs trevas 
densas do obscurantismo e da ignorân-
cia, a Porta-Santa da ScUncia e da Fé.' 
— ciência qne redime os povos, Fé 
que acalenta os escravos ! 

E' a Fé que gwa os tristes filhos 
das hervas, os humildes vassalos de 
Nazareno, nos seus passos cadenciados, 
qual caminheiro errante em busca da 
Terra da Promissão.' E' a, Scisncia o 
ponto culminante que ha de ser escalado 
pelos trabalhadores que na conquista 
do pão do espirito procuram alcançar o 
Germinal da nossa alma J 

Si * 4 
Daqui a poucas horas, ao declinar 

do dia, quando o sol se esconder no 
horizonte, deixando mergulhada na es-
curidão uma avalanche enorme de pro-
letários, que ao fim do seu trabalho e 
da sua tarefa, procuram o repouso do 
lar — uma nova aurora ss rasga nos 
norisontes da nossa vida e cuja clareira 
nos anuncia o raiar de uma madrugada 
redentora para a instrução e educação 
dos humildes. 

Vai inaugurasse hoje a Universi-
dade Livre, cruzada heróica a que um 
punhado de intelectuais da nossa terra 
meteu hombros. 

Pois bem! Que nés, os operaHost 
Os qtte mais precisamos dos nectares dá 
instrução, ao transpôr hoje os humbrais 
da Camara Municipal, para saudar o-
madrigais em flor duma, geração qne 
desperta, o façamos com consciência, e 
ao mesmo tempo tomemos o comprontiso 
e sob a nossa blusa de trabalhadores 
dignos e honrados tomemos ajuramento 
solene de nâo deixar morrer a Univer• 
sidade Livre,., 

f. feemog 

P e l o s T R I B U N A I S 

Relação 
Sessão de 28-1-1925 
P A S S A a E N S 

Anadia — Joaquim de Oliveira e mu-
lher, contra Miguei Cardoso. — Do dr. 
D. Lemos para o dr. Pera Machado. 

Pombal — Manuel Rodrigues e mu-
lher, contra José da Cruz Camarneiro e 
outro9 — do dr. J. Cipriano para o dr. 
Rodrigues. 

Tomar — João Pimenta Leal, contra 
Joaquim de Macedo e esposa — do dr. 
J Sereno para o dr. A. Marçal. 

A C O R D A O S 
Apelações eiveis 

Oliveira do Hospital José da Silva 
Pinto e mulher e outros, contra Manuel 
Diniz dos Santos e mulher — Confir-
mado o acórdão embarcado. 

Tondela - Eduardo Marques Vicente, 
contra D, Maria Candida da Paz-Con-
firmada a sentença. 

Sertã José Ambrosio e mulher, 
contra o dr. E nesto de Sande Mari-
nha — Qae 09 embargos sejam julgados 
por tenções, 

Mêda — Urbano Teixeira ae Morais 
contra o dr. Candido Pedro de Viterbo 
— Revogada a sentença. 

Apelação crime 
Sabugal -Qes r rudes Peres, contra o 

M. P. — Julgado deserto. 
Coimbra - O M. P. contra Manuel 

Ramos — Confirmada a sentença. 
Agravo crime 

G o u v e i a - O M, P. contra Antonio 
de Jesus Gomes Pinheiro e o u t r o s -
Provido, 

Causa marcada para julgamento 
Sos=ao de 14-2-1925 

Apelação comercial 
Coimbra — Manuel da Cruz Matos e 

esposa, contra João Vilaça da Si lva-
Advogado do9 apelantes — dr. Augusto 
Coelho Sobra!-Advogado do apelado — 
Dr. josé Paredes. 

Sessão de 30-1-1923 
Apelações eiveis 

Penacova-Maria Albertina de Jesus 
e outros, contra Maria da Conceição -
Rei. Sá e Mota-Esc. R. Nogueira. 

Anadia — Jtão Baptista e mulher, con-
tra D. juslina Adelaid Seabra de Melo 
e outros.-Rei. D. Lemos-Esc. Quen-
tal, 

Anadia — Joaquim Simões Juiiâo e 
mulher, coníra Abel Simões dc Almeida 
e mulher-Rei. L. do Vale - Esc. Pi-
mentel. 

Apelação comerciai 
Santa Comba Dão-Maria do Patro-

cínio Gouveia, contra Manuel Esteves 
Oouveia-Rel. A. L. Freitas Esc. R | 
Nogueira. 

Agravo eivei 
Vagos-Jaime Soares Lopes, contra 

o Curador dos Órfãos - Rei. Sá e Mota 
- E s c . Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Castelo Branco -Mar i a Patrícia, con-

tra o Curador dos Ó r f ã o s - D o dr. L, 
do Vale para o dr. Sá e Moía. 

Anadia-José dos Sa->tos Pato c 
muiher, contra Leonídio Gonçalves da 
Graça e mulher - Do dr. B. C. ideio 
pafa o dr. L, do Vale. 

Oliveira do Hospital - Florinda Gon-
çalves e outros, contai Tereza dos San-
tos e outros - Do dr. B. C, Meio para o 
dr. L. do Vale. 

A C O R D A O S 
Piindío - Joaquim Teigeira da Silva 

Lino e mulher contra o Curador dos 
Oríãcs e outros — Negado provimento. 

Anadia — Lino Alves ds Seabra t ou-
tro, contra a Camara Municipal — Ne 
gado provimento. 

Coimbra — O Ateneu Comercial, con-
tra joão Vieira da Silva Lima — Confir-
ma 'ó o despacho recqrrido. 

Â l v i ç & r a s 
dSo-se bosf?, 
a quem en-

tregar nesta redacção uma bar-
rete de ouro tendo ao centro uma 
safira e aos lados brilhantes, que 
se perdeu sexta feira ultima, a 
tardinha indo do Penedo da Sau-
dado para Montes Claro», peLs 
ruas Pedi o Monteiro e Anthero 
do Quental. 1 

uSc-se a 
quem en-

tregar um brinco com ama pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
ató á Avenida Sá da landeira 89. 

Alviçaras 

- e e 
Páteo da Inquisição. 

Nesta rodacâo se diz. 

uni arma-
zém no 

arrenda-se um am-
plo primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escr,tório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
f f t a f i vende-se uma casa aea-
v ^ a S s * i^ada ãe construir, com 
12 divisões o um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, VilaJDniSo, n.° 4. X 

vende se on arrenda-se 
uma 24 divisSes, sca» 

bads de construir, na Avunida 
do Gazometro n.0' 9, 11, 13 e 
15, própria para três famílias, 
com uma Lja de 210mí e um 
quintai. 

Facilita-se pagamento. Tra-
tar na-própria casa das 8 ás 17 
horas. t 

• A Junta Geral do Distrito 
deliberou dar todo o seu concur-
so ao sr. Dr. JoSo Marques dos 
Santos para a instalação e funcio-
namento dos serviços anti-rábicos. 

Festividade 
Pensasse em realisar este anoj 

ha Sá Catedral, c- m toda a pom-
pa, a festa e procissão de Nossa 
Senhora da Boa Moite. 

Promove-se já a organiaaçSo 
de comissões. 

Cantarias 
Véadéia-se duas bacias com 

II, 10H0.17 e 1,92 HO, 
93t*j 15, bem como duas pedias 
f»m 1,90*1, % 0,15. 

Na Torre de Bera, faleceu o 
sr. Jof!- ds Cunha, venerando s 
eetremoso pai do nosso respeita» 
v4 amigo e Conceituado comer-
ciaste nesta cidade, sr. Julio da 
Cunha Pinto. 

O funeral reallsa-se ámanhã 
para esta cidade, conforme a par-
ticipação qus publicamos noutro 
Ittgar. 

A famiha enlutada apresenta-
mos as nossas mais sentidas con^ 
dolências. 

H l 

Montemor, 1.— Na stia resí-
dencio do Amieiro, Arazede, fa-
leceu a sr.a D. Maria da Nazaré 
de Macedo Soto Maior, viuva de 
Manuel Joaquim de Macedo Soto 
Maior, que foi presidente da Ca-
mara deste concelho, onde pres-
tou boas so viços, À morte da 
virtuosa aenhora foi muita manti-
da, sendo o funeral muito con-
corri !o e sem pompa por deter-
JIIÍEBÇSO da extincta, tendo fie en» 
corporado nêle, entre o atra a pes-
soas, os 8*8. dra. jilagalhâes Li-
ma, Bento Malva Matoso, Bobeia 
da Mota, Carlos Pestana, etc. 

Foi estranhado que a OaiSSra 
Municipal se nKo fizesse rspre-
sentarí^ Os 

Maria do Rosario Pinto, Ma-
ria da Canha Pinto Claro, Julio 
da Cunha Pinto, Mafia Cristina 
da Cunha Pinto, Antonio Ro-
drigues Claro Júnior, Oelest» 
Pinto Claro da Lemos, Preciosa 
da Cunha Pinto, Antonio da 
Cunha Pinto, José da Cunha 
Pinto e Antonio d'Oliveira Le-
mos, participam a todos os seu3 
parentes, pessoas da sita amizade 
S relaçoe* o fale. i mes to do seu 
sempre chorado marido, pai, so-
gro 8 avô, saindo o seu funeral 
amanhS, 6 do corrente, pelas 
10,30 horas, da Torre de Bera 
para o camiterio da Conchada. 

Para os devidos efeitos se 
de-lsra que no mes ds janeiro 
ultimo foi dissolvida a sociedade 
em nome colectivo sob a firma 
Lucas & Pereira, com fabrica da 
produtos cerâmicos na freguesia 
de Santa Clara, ficando todo o 
activo e passivo a cargo do sscio 
áueUao í-iuess, â 

venae-se a ue Santo 
w Gkfigs Antonio, no Bairro de 
S. José. Trata-se na mesma. 3 

de bc-m arrendamento. 
U & S í f e Trata -33 nos Olivais, 
com Antonio Maia. 1 

7®Aíy3 f\ c o m 5 bocas, 
1 UgíÃíU f 0 r n 0 ) caldeira e for-

r alhas para carvão e lenha, ven-
de-se na rua das Cosinhas, n,° 
16-1.° . 1 

com caldeira de co-
bre, vende-86. Para 

tratar com o sargento Gouveia 
de infantaria, 35. 

S. Clara — Coimbra. X 

Q m m o í o n e Z t Z 
muitos discos. Nesta redacção 
se diz, X 

Qovi e cosinha com 
mais ds 40 anos 

conhecendo bem economia do-
mestica, admite-se creada educa-
da ao serviço de duas crianças 
7 e 9 anos e seu pai, para f< ti 
de Coimbra, vivenda rústica, 
Pede-se abono e fiador. 

Cai ta á RedacçSo a W . 2 
para caixa, pre 
cisa se na CASA 

HAVANESA. X 

4 -í-i } 

munmao Zl™^ 
escrever, oferece se para porteiro 
on continuo. 

Nesta redacção se diz, X 
de quarto ccm 
cinco peças, es-

pelho® g pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa dê  Vidros, Manuel Gas-
par, raa Farfeira Borge& (cal-
çada ). X 

MuihaF ̂ r̂ 3^para 

iAA AÍ 4. qualquer serviço, 
sabendo alguma coisa de costu-
ra. Dirigir a esta rsdacçSo. 1 

•s - vende^e em boas 
_ condições. Calçada 

e Santa Isabel, lo, em Santa 
Clara, X 

Preços 
m a i s 

baixos, recebe comensais e há 
quartoss 

Rua Corpo de Deus 112. 4 
de SO a 
70 con-

tos. Nesta sedacçHo se diz. X 
alemães, armados 
em ferro, cordas 

orneadas, com tres pedaes, desde 
6 contoSi Praça da Republica, 
9 a 11, X 

modestamente mo-
* bilado ao Calhabá 

com carro electrico á porta, alu-
ga»se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para tr- la-
mento cirúrgico ou doença rJo 
contagiosa. 

Informa, Á. Sirnoeg — Przça 
do Comercio, n.° Í03. X 

Q u a r t o s t S 
redacção se dia. 

-se mo» 
Nesta 

X 

"Scíencia para todos,, 
SUMARIO DO PR1MK1RO NUMERO:— MARTE SEUÁ 
1IA15ÍTADO? — COMO NASCEI' A TELEC.R\J IA SEM FIO.— 

OS MTCKOISIOS INVISÍVEIS — O OSOFONIO. 

OS MEUS CADERNOS 
Saíram os n. s 9 e 10 cujos sumários são os seguintes: 

1 — CAUTA ABERTA A NEMO SOBRE UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA RELIGIOSA. 

I I —LEGALIDADE E MORAL (RESPONDENDO AO 
SR. A. DE F . ) 

N . ° 1 0 . — PRIMEIRA CARTA ABERTA AO CLERO 
PORTUGUÊS SORRE A REBELDIA MASCARADA DA ÉPOCA 

A V i d a I n t e l e c t u a l d e Paiís 
( a sa i r b r e v e m e n t e ) 

FV uenõa em t o d a s a s L i v r a r i a s . 

Assina-sc na firma 

C e r v e i r a & M e l i c h , L d . 

R . d o C o r v o , 3 9 , 1 / 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

mm 
k t r i i a i í : SÍÊf l i i 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

M a t a d o C h o u p a l 

Faz°se publico que pelas 13 horas do dia 27 do cor-
rente ir ês de Fevereiro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
Florestai, na Rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da erva que nasce ex-
pontane«mente nos talhões da mata do Choupal em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham»se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desasstte ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa de 
guarda da referida máta do Choupal, 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 2 de Fevereiro de 1925. 

Pelo Director Oeral, Jnlio Mário Viana. 

rer.o, abundancia de água 8 casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

SjCjpíft com 20 a 25 contos 
U v i , U para industria ou co-

mércio já montado ficando na 
gerência, 

Pedem-se e dão-se referen-
cias 

Carta á redacção deste jornal. 
fina educação 

religiosa, lecio-
na sm sua casa tc.da a especie de 
bordados, rendas, desenhos e to-
dos cs trabalhes modernos. Le-
ciona corte. 

Toma conta de enxovais ds 
noivas. 

Para tratar na raa do Paço 
do Conde. n.° 5 2.°. 1 

T r e s p a s s e t S e t 
to aa rua "Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

DSo-se informações aa Socie-
dade de Fazendas, L.da. X 

T i p ó g r a f o 
a Impressor 
preoisa^-se aa 

Nova Gasa Minerva .Coimbra . 

Vende-se na Ar-
regaça} proscimo 

da eketrieo, com magíufieo tir» 

e a s a 6 t* r r 6 J 

no principal 
ponto dos Olivais. Tratasse na 
Quinta da Sant!Ana. 8 

CHÃRRÊTE 
e arreios em 

eatado novo e um cavalo com 
tr<?3 anosj para ver e tratar com 
Carlos Pedro (Ferrador;. 

Rua do Poço, 7. 3 

^ s* CL e t a 8 

V ® drea cortados 
por medida, vende nas melhoreis 
cWiçÔes, a CABA SA VA -
N&Z A. X 

j preeiaam-se 
_ * n8o muito 

longe da Praça da Republica, 
Carta a seta• redaccio a M. 

A. X 
contos emprestas-
se sobre hipoteca. 

Avenida Sá da Bandeira, 91. 
precisam^se. 

Nesta redacção 
ss disi X 

emprestam-
ge 3obre le-

tra ou boa hipoteca. Dirigir a 
d. A. de Vasconcelos no cartorio 
do sr. dr. Jaime da Encarnação, 
rua da Sofia. 2 

Declaração 
O individuo de nome Cons-

tantino d'Almeida Lop83, reu 
que responde no dia 6 no tribu-
nal desta cidade por crime de 
furto, ntda tem, nem pertence á 
familia do respeitável cidadão sr. 
Constantino Duarte Lopes, esta» 
bílecido em Santa Clara. 

Fas se esta declaração afim 
de evitar co n fu Í o ss, por que o 
nome que uza aquele criminoso 
ê parecido com o" do filho do sr. 
Constantino que gosa da maior 
estima e consideração nesta d-
dade e tem dado provas da meiof 
honestidade e honradez. 

Alviçaras 
Dfto»se a quem entregai ou indi* 
ear onde se encontra um par de 
calças pretas, pBra homem com-
pletamente novas, que se perde-
ram ca terça-feirà, 2 do corren» 
te, da 1 para es 3 horas da tarde, 
no seguinte percurso: 

Rua da Louça, Estação Nova, 
Avenida, E trada da Beira, La® 
deira do Seminário, Estrada d« 
8. José. 

Resposta á Rua da Louça4 
116-2.° . 

CASA 
Com cinco ou seis diviiSeS, 

compra-88. 
1 rata Movses da Fonseca, 

Couraça de Lisboa, 10T>-2.°. 3 

Grupo Musical 
Sob a direcção do distinto 

professor José Antunes, Filho, 
com piano e Jazg-band, uníce 
eia Coimbra. 

Rua da Mjoshha* 
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Sã» er- O E . 
R Ferreira Borjjcs.1) 

P O R T O 

S U C U R S A L : 
R24deJulho.102Tel.fC2l! 

T U B O S 
pretos e galvanisados para 

ágaa a vapor. 
Acessorio spara cs me-mos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura). 

T U B O S 
R.heií s o h s t a h l . Ph eníx 

d ' e ç o m a c i o s s m c o s t u r a e 
coro embocadura 

(género Mennot-inar n) 
para canbliafcções de água. 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplica çõ 

Gamava 

ifTWf'"TPiftòfríftl St 

ièãkÀ WÊÊ8. 

?wé» « rearre. ??1 i l í J W I 
'Isa Is j«*íiíi, áe^esi-
>J& SS 4* 
S»|Wt« 8 l . * i l $ f í S 

bui... - . J í f J í l J m 
hitssíszçêss, psr psfsss 

sté si ás ésssmbra is ifíi 

4 , i a i i 4 a « $ 3 1 4 

£ g » C ú s p m i a , a mais ssti-
I» 9 poderosa St Portagti , 
U>m í?|«Greg coatrs o rísce 
íogcij sebr» prsdios, ®obíiiai, $s-
vtbtiisdaaEíos * ri cos «aríti-
3605 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Maxima economia, Máximo asseio 

i s p i i É a® ias as [asas 
Desde 6se. 42&00 

P e r u e m 6 l i t r o s ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a a t a n à o a p e n a s 1 âec i l i t ro â e p e t r ó l e o 

Vacuum Oil Gompany 
COIfOBRR 

nas outras agencias em Porto$al 
e n a 

!@ê liMlal a iattlal iliaia 
R . Ferreira B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

• * * l o a i p e o n s a s« s s s g o r e s - - -

C a p i t a l : um m i l h ã o e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 

fegeses sasrKIssss, imstim, ftaaslios, t s tw», ads-

, £QW£$POMV£mZ$ EMí GOtMBRA t X 
'CARDOSO ã €,* íGã$ã Havanêsâ) 

Serpentinas, conféti e lança, 
perfume, vende nas melhore* 
condições de preço, a OASA HA-
V A N E Z A L X 

Registos e matriculas so Tribunal 
Alberto Pitta — Rua Viscon-

de da Luz, 34-1.° — Telefone n.° 
639. » 
PEÇAM em toda a parte as 

conservas de iruta da 

T r i c a n a , L.da 

C o i m b r a 

Cosida para alimenta ç8o e 
engorda de gaio, especial para 
vacas leiteiras. Fermento de cer-
veja para tratamentos medicinais, 
padarias e docerias. 

A' venda na Fábrica da Cer-
veja — Avenida Navarro. X 

BarieiíaTCrtM 
de Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 5 

tal Penlnsul 
B a i x a r a m o s p r e ç o s 

Mensalidade com vinho 260S00 
Jantares » » 8800 
Almoços s » 

S e r v i ç o á l i s t a 

U a l e â ' R u e n ç a 
Miranda do Corvo 

D e l o a q u i m R n t o n l o 
P e â r o . - f a b r i c o ô e ti-
jo io , e m t o ô a s a s d i 
m e n e ô e a . X 

f i l m o ç o s e l a n t a r e s 
Serviço higieniôo 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa i.° aada r 

itD i P , U 1 5 
C Q i m S R R 

C a r v a l l o L u c a s 
ADVOGADO 

Esoritoíio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando*^} de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cohraaça de dívi-
das, colocação ds capitais, em-
prestimosj eosspfa e fenda de 
pfspdedadea e soaesrdôíss, Pn «•atolar* • ' 

áí Gillette 
ffe 

n.l 0 " A 
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Na baixa) CASA HAVANEZA 
HAVANl:ZA CENTRAL 
A IMPORTADORA 
OLIVEIRA & MARTINS, L.a 

NERY LADEIRA 
GOMES FERREIRA, Ld.a 

Na alta) A TRANSMONTANA 

Unlios U m m o i Eiíífs: 

Praça âa Republica, 9 a 11 

Pik Ml I Ml 
VENDE 

M Maria aa Silua laiui 
Sucessores 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, ÍO.-COIMBRA 

imwmv® • Wmmmmmm 
ecmcioaoe § 

EMEOifl HEBOIGOI 

tkifitf» i i l i g r a s s s 
• • • i M M a t o M . I . I M 

EHPEfllMEfilEH os pesiícados 
O A 

T^ieAOfí , Lr.dca 
Coimbra 

iis 

9 S>s í ' 

2 . a P u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra e 

<artório de Rocha Calisto correm 
eHitos de 80 dias a citar o reo 
Manuel Simões Pinto, comer-
ciante, residente que foi no Ro-
cio de Santa Clara, desta cidade, 
e agora, em parte incerta dos 
Eatados Unidos do Brazil, para 
contestar, querendo, a acçSo de 
divórcio que lhe move a soa 
mulher D. Maria da ConceiçSo 
Msximo Pinto, domestica, resi-
dente naquele Rocio de Santa 
Clara, e nessa acção vem, na 
respectiva petição inicial, iildica 
dos os fundamentos desse divor-
cio, sendo um deles o abandono 
lo domicilio conjugal. As au-
diências ordinárias do juiao de 
direito dest^ comarca costumam 
fszer-se ás pegundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial loca-
lisiido no edifício dos Paços do 
Concelho, á Pfaça 8 de Maio 
desta cidade. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 
1925. 

O escrivão, Ouatdino Mannel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito Civel, Ale-

xandre d'Aragão. 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-sa 

Eara café e restauraate. Dá as me-
lores referencias. • 

Dirigir a esta redacção. 

G M i l í i i P i i ã s 
Alberto Pitta — Rua Viseendá 

â s t i a s , ^ - L ^ f l e t e , 5 3 9 . 
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12 • Telefone 
I A » â f â t f â f á f è l ê f â f è ^ 
José ioQôedpQ 

Medico dos Hospitaes 
da Universidade 

Ex-assistente livre dos 
Professores Kraus, CaB-
eier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 3 ás 6 

Telefone n.° 690 

oiiedade iasiFlai fiaslÉFiiaasa, L* 
Serralharia fkcanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , CaSâe iras 
g m o t o r e s 

B n e a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e fabr i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a » s e â e t o õ o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n f o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u i o m o u e i s X 

P r o u e m o s p r o â u t o s â a 

TRX AIA, LÀh 
COIMBRA 

Ramalho 

Qoâet i l tas dâs Í 3 â a l â h u m 

M u V k m n f a dft h w i , 8 8 . 

Borges d@ Oliveira 
Conservador do Registo Comercia! 

A D V O d A Q O 

P d t l o òa i n q u i g t ç â d 

iialias i Balia 
Alberto Pitta — Rua Visooadl 

âa hv.zt Bí-1,°—Telefiat, W 
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RnnRDino mnetino 
Ex-Presid- ntc da Republica, antigo e ilustre Professor da Universidade 

F a l a à " G a z e t a d c C o i m b r a , , 

O que pensa da Fui-

vers 

cia da j 

m t r & a T T n i v e r s i 

e a cidade de Coim-

m j . ' 

B r á s — A , ̂ gamas figu-

ras d o ; Passado. — 0 

a e i r u a ! l moment o da 

p o ; iiti( s a . em I Wtugal 

O sr. Dr. Bernardino Ma-
chado, vulto do professorado 
e da politica portuguesa, veiu 
a Coimbra presidir á sessão 
inaugura] da Universidade Li-
vre. A Gazeta de Coimbra, 
que pretende informar cada vez 
mais e melhor a população da 
cidade, pediu a sua ex,a uma 
entrevista, na pessoa dum dos 
seus redactores. 

O sr. Dr Bernardino Ma-
chado recebeu o jornalista no 
Coimbra Hotel. Fino de trato, 
dispondo duma notável luci-
dez, sua ex.a que foi professor 
da Faculdade de Filosofia e 
creador da cadeira de antropo-
logia, responde ás perguntas 
do jornalista, recordando a sua 
gcção passada em Coimbra. 

— V. ex.1 deve sentir sa-
tisfação ao vir de novo a Coim-
bra?! 

— Sim, peia minha vida e 
pelo meu espirito pertenço 
muito a Coimbra e á Univer* 
sídade, O que sou devo ao 
mtu esforço e á Universidade. 
Os meus condiscípulos e com» 
panheiros foram os meus pri-
meiros eleitores. 

— A Universidade Livre 
vem exercer um grande papel 
na vida da cidade? 

— Claro, entendo ser do 
m$ior alcance estreitar a apro-
ximação entre a universidade 
e a cidade de Coimbra. 

Em 1897 tivemos aqui a 
primeira Universidade Livre, 
rio Instituto de Coimbra, si-
tuado na Rua Larga. Já nesse 
tempo se via quanto a popula* 
çâo a desejava, sobretudo 
pela frequencia de operários e 
empregados do comercio, As 
auhs encFiiam-se, Â cadeira de 
•FLica era regida pelo Dr. 
Teixeira Bastos; Educação Ci* 
vica, peio Dr. Afonso Costa; 
Lingua portuguesa, uma das 
mais frequentadas, pelo Dr, 
Manuel da Silva Oaio; Direito 
subheo elementar, pelo Dr. 
osé Frederico Laranjo; Zoo-
ogia, com demonstração por 

exemplares fornecidos p-Sa 
Universidade, o Dr. Bernardo 
Aires; e eu regia a cadeira de 
Geografia. Antes, já em Lis 
boaf em 1894, um grupo de 
fapazes pertencentes a dife-
rentes profissões e presididos 
por mim haviam fundado a 

Academia de Estudos Livres. 
A de Coimbra durou pou-

co mais dum ano lectivo, mas 
teve grandes lampejos. 

Esses cursos eram muito 
interessantes, pelos métodos 
que os seus professores ti-
nham adoptado para os tornar 
o mais possível profícuos. O 
Dr. Teixeira Bastos, dando um 
caracter todo experimental e 

Afonso Costa baseando as suas 
lições sobre os dados estatís-
ticos, e o Dr. Manuel da Silva 
Oaio tomando para texto á 
pedra as estrofes dos Lusíadas. 

— Está bastante doente, 
atalhamos, o sr. dr. Síva Oaio 
vê muito pouco, 

— Pois olhe, é muito de 
lastimar. Poeta encantador, 
Junqueiro apredava-o muito, e 
Junqueiro não era prodigo em 
louvores 

O sr. Dr, Bernardino Ma-
chado fez vma pausa, e per-
guntamos de novo •; 

— Porque razão esses cur» 
sos não duraram mais tem-
po, sr. Dr.? 

— Porque ss primeiras ten 
íativas facilmente se malogram, 
mas tanto era uma necessida-
de da vida espiritual de Comi» 
bra, da vida de relações entre 
a Universidade e a cidade, que 
essa iniciativa não morreu, 
porque acaba agora de ressur* 
gir muito auspiciosamente pe* 
ia benemereneia desses funda*' 
dores da Universidade Livre, 
que ontem se inaugurou com 
a presença de tantos professo-
res, de autoridades e com nu-
merosa concorrência ds popu-
lação de Coimbra. 

A prova de apreço, que 
ciou a este empreendimento 
da extensão educativa, è qus 
vim, expressamente, depois de 
tantos anos, de ausência para 
saudar os seus promotores, 

— Qual a impressão de V, 
Ex.9 ácerca de Coimbra ? 

Poucas populações 33 o 
tão intelectuais e mesmo pelas 
suas tradições de espirito, estas 
são preparadas para o desen-
volvimento da sua cultura como 
a desta cidade* 

Alguns dos seus filhos de 
notável talento ascenderam do 
seu seio para os postos de en° 
sino da própria Universidade, 

Cito por exemplo o Dr. Igna-
cio que foi preparador da Fa-
culdade de Medicina, torn?n-
do-se um dos seus ornamentos 
como um dos maiores opera-
dores portugueses. O meu sau-
doso mestre Bastos, professor 
de desenho na Universidade, 
autor de deliciosos carvões da 
paisagem, de Coimbra. E está 
ainda vivo felizmente o exem-

gusío Gonçalves, que sem pas-
sar pelas bancadas universitá-
rias honra hoje esse instituto 
docente com o seu magistério. 

E porque não direi que al-
guns homens desta terra pela 
sua instrução, peio seu saber 
supriram mesmo lacunas doers-
sino universitário ? Por exem-
plo, Joaquim Martins de Car-
valho, infatigavel historiografo 
da nossa vida contemporânea. 
E filhos da cidade e lambem 
da Universidade teem atesta-
da relevantemente a indisso-
lúvel unidade morai duma com 
a outra. Apontarei os drs. Â^res 
de Campos-e Sb ôes de Car-
iro. homens de grande mérito, 
estudando com admirável eru-
dição os arquivos e tesoires 
das preciosidades históricas de 
Coimbra, E nem posso esque-
cer o nome dum homem que 
formado pela Universidade mas 
sem pertencer ao seu magisté-
rio tanto honrou esta cidade 
pelo seu alto valor nas letras 
patrias, Fonseca Pinto, revisor 
técnico da Imprensa Universl*' 
dade, E já que faio neste se-
cular estabelecimento superior-
mente dirigido pelo Dr. Joa-
quim de Carvalho, quem igno-
ra o valor do seu chefe actua! 
tipogn.íic Candido Nazaré, 
tão modesto como culto. 

Mas quantos outros nomes 
ainda lhe podia enumerar para 
lhe demonstrar o quanto está 
na aima de Coimbra a comu-
nhão intima e espiritual entre 
o corpo docente, académicos 
e a população da cidade. 

- ti da politica actual, no 
nosso país, que nos pode di-
zer v, ex.a ? 

—- Da politica só lhe digo 
uma coisa, que oxalá eu visse 
no quadro geral da nação o 
mesmo espectáculo de união 
que ontem presenciamos na 
sessfio inaugurai da Univers i -

dade Livre. A Republica não é 
só liberdade, é também frater-
nidade Para defender uma, 
mal vae aos que rompem a 
outra. 

E' desse mal que tem so-
frido a nossa vida pliblica e o 
país inteiro. Não basta derru-
bar instituições opressivas, é 
indispensável que as novas de-
safoguem o espiriiq^pubiíeo. 
ça os corações, Eis o que eu 
ainda espero, confiantemente 
ver realisado na minha vida 
apesar dos meus 73 anos. 

E a terminar perguntámos: 
— V. Ex.a assistiu ás festas 

de Vasco da Gama ? 
— Gostei de vêr todas as 

homenagens que nos foram 
prestadas, que foram prestadas 
a este novo Portugal—-a cujos 
soldados Coimbra ofertou o 
seu precioso Lampadário. 

Levantamo-nos e despedi-
mo-nos, agradecendo muito ao 
sr. Dr. Bernardino Machado a 
entrevista que nos havia con 

GAZETA DE COIMBRA 

CONCURSO 

i i i i i Hiwis 
ias: 

Águia sombria fugiu 
Dos homens para sonhar; 
E ás caravelas abriu 
As brancas portas do mar. 

Por5 absoluta falia âe eepaço nõo podemos 
publicar hoje a nota ôag c a s a s comerciais e in-
dustriais que generosamente nos teem oferecido 
premlcs para o Dosso Concurso. 

cedido, e que transmitimos 
com interesse aos leitores. 

Recebemos a seguinte carta 
com cuja publicação pomos pon-
to no incidente suscitado eatre os 
srs. dr. Barnardo Pedro 8 Costa 
Cabral; 

.. Sr. João Ribeiro Arrobas e meu 
Amigo. - O cidadão Bernardo Pedro 
de Almeida, na carta qne publicou no 
seu apreciado jornal, de 3 do corrente, 
ve uma preocupação: insultar-me nova-
seu conhecimento e dos seus ieitores e 
por isso dou o assunto por terminado 
por já me enojar e não mererer mes-
mo o espaço que esiou tomando, não 
voltando mais a incomeda-lo. 

Creia-me sett amigo, eic - A!berío 
Homem da Costa Cabra!.— Coimbra, õ 
de Fevereiro ds ÍQ2§. 

Consta que se propoam a de-
putados pelo circulo de Coimbra 
08 srs, .Tosé de Nápoles, dr. Fran-
cisco Fernandes Costa, dr. Do-
mingos Lara e dr. Julio Gon-
çalves. 

Pelo circulo de Arganil pro-
põe-se como deputado regiona-
lista o sr. dr. Afilio Mesta e 
consta que os sr-. capitão Abel 
de Almeida, dr. Antonio Dias e 
dr, Moura Pinto. 

u a i c o m e m o r a r 5 e o n â i Q n a m g n f g 

o SE 
na próxima quarta-feira 

Ha próxima quarta-feira pas-
sa o 11.® aniversario da fundação 
da gloriosa agremiação Sportiva, 
o Sport Clab Conimbricense, a 
quem se devem horas de grande 
triunfo para a vida sportiva local. 

O Sport Club Conimbricense 
tsra um passado cheio de gran-
deza, cheio tie esplendidas tradi-
ções, que honram sobremaneira 
a Velha colectividade, em sujas 
salas, ouírôrs, passaram dos ms-
Ihores atletas portugueses, em 
manifestaçSes de força e de des-
treza fisica que entusiasmavam 
pela beleza o pela formidável 
combatividade desses atletas, 

Mas, se ao Sport Olub Co-
nimbricense, o grande organiza-
dor do campeonato do Centro de 
Portugal em football, fs deva 
um passado glorioso p-tfa & cida-
de de Coimbra, não é menos a«r-
to que a stla vida presente se tem 
revelado em manifestações de 
grande vitalidade que o impoeffi 
á consideração doe sporlsmen. 

As suas ultimas provas mli* 

sad&s nasta cidade, revelam a 
existsneia dum bom numero de 
atletas, ali preparados 6 feitos, 
que tantas aclamações trouxeram 
ao v*dho e notável club. 

No dia do sen aniversario, a 
Gazeia de Coimbra, absoluta-
mente indiferente a questões clu-
bistas, porque coloca acima deLs, 
os interesses do sport local g na-
cionsl, saúda- o Sport Club Co-
nimbricense, Velha sgremiaçSo 
que tem trabalhado incansável 
menta para o levantamento cia 
causa sportiva. 

Ao ssu aovo presidente, e nos-
so bom amigo, st. dr, Fructuoso 
Veiga, pela sus imparcialidade e 
pela sua alta orientação sportiva, 
enviamos m nossas sinceras seu* 
dações, envolvendo nelas o glo-
rioso olub, convencidos que a sua 
tenacidade s a sua inteligência 
abris8o novos horizontes da luta 
e dé trabalho ao Sport Club Co-
nimbricense, rasgando - lhe um 
a;-'pio caminho de assinalados 
triunfos. 

k "de Teatro" e a "de Teatro 
Caricaturai" 

Está magnifica revista do !ea-
írc, publicação da Km presa de 
Teatro Limitsds, lançada RO nos-
so moio com o maior êxito, con-
seguiu impôr-se imediatamente, 
aneyar rlp tpf cp îf», •>« 
onThsntss qualidades artísticas 
do caricaturista Amarelhe, cajá 
exposição em Coimbra, rsslisada 
ha pouco tempo, constituiu um 
verdadeiro acontecimento» 

A de Teatro Caricatural apre» 
senta-se esplendidamente lança' 
da, constando cada numero da 
tAs magnificas s primorosas ca-
ricaturas ds gente de teatro. 

O n.° 1, esplendidamente laa» 
çado, traria caricaturas de admi-
rarei efeito, tendo obtido ura 
êxito colossal. 

O n.p 2, aâ/Jo ha dias, magni-
ficamente apresentado, traria ss 
caricaturas de Julio Dantas, esa 

critor, José Ricardo, actor, o Ma' 
ria Matos e Mendonça de Carva-
lho, artistas de teatro. Estas tres 
caricaturas constituem tres ma* 
gíiificas obras, dum esplendido 
artista, como é Amarelhe, e a ds 
José Ricardo è fl granta do 
lidade, de observação e do graça, 

A' de T'iV.ro Caricatura1, 
cujo li,0 numsro deve S8Ír e&ts 
mês, está reservado um largo su« 
cesso, perque Amarelhe è um 
aríkta de largos recursos, de EÀ-
ceeionsia qualidades, caricaturis-
ta qííe se impéa pela sua gras^âj 
pelo ssu espirito e pelas stlas 
primorosas e flagrantíssimas ca' 
rieatarss, 

Também, saiu o n.° 2? da in-
vista De Teatro, a melhor revista 
portuguesa da especialidade, ad-
miravelmente apresentada, tra-
zendo esplendidas gravuras, fo» 
tografias, artigos de critica tea-
tral e musical, estudos sobre 
teatro, memorias e impressões 
dos melhores escritores e criticcã 
teó trais, 

Tr&E, como sempre, uma roa* 
gn inca peça em tres actos, Uis» 
to ria de sempre, já representada 
em Lisboa, da autoria dos conhe-
cidos dramaturgos Carrasco Oner-j 

ra e Victor Mendes, traçada com 
habilidade, cheia de sentira anta* 
lismo o ds sit&açoes comovedo* 
ras; 

físta numero agora publicada 
é o do ('-m do ano e constitua 
uma gloria para a Empresa de 
Teatro Limitada, que se propõe 
editar esplendidas obras de tea-
tro. 

m M K 
N, B, — Lv.g livros destiasdog 

á critica devéta ear-nos eiivisda» 
âoia eitemplarwí 
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Por nos terem chegado 
muito tarde as notas do dis-
curso que o ilustre Prof. Al-
varo de Matos proferiu à bei-
ra do tumulo do dr. Azevedo 
Leitão, não nos foi possível 
publicá-lo no ultimo número 
de a Qazeta de Coimbra, pe-
lo que o fazemos hoje. 

Aproveitamos o ensejo pa-
ra informar que não foi em 
Penela, como por lapso disse-
mos, mas em Alcains, conce-
lho de Castelo Branco, que o 
dr. Azevedo Leitão exerceu 
clinica antes de fixar a sua re-
sidência em Coimbra. 

Durante os oito anos que 
ali se conservou grangeou as 
maiores simpatias e tornou-se 
conhecidíssimo não só no dis-
trito de Castelo Branco como 
no da Guarda, onde era fre-
quentemente chamado para 
serviços médicos. 

No momento em qne nos des-

Eadimos do querido dr. Azevedo 
íeitâo, desejo significar aos es-

tudantes, que hoje nos acompa-
nham, que a figura triste do dr 
Azevedo Leitão, de todos conhe-
cida, era apenas uma palida som-
bra daquele inteligente e bom 
Mestre que nós, os estudantes de 
ontem, apreciámos antes da BU* 
dolorosa doença. 

O dr. Azevedo Leitão foi, com 
efeito, um gtande e carinhoso 
Mestre de sucessivas gerações. 
Colaborando—ainda estudante — 
com Sousa Refoios, foi, maiB tar-
de, como clínico interno dos hos-
pitais da Universidade, o colabo-
rador constante de Costa Alemão 
Sousa Refoios e Daniel de Matos, 
Nessa época não havia, como ho. 
je, um numeroso grupo de assis 
tentes nos diversos serviços hos 
pitalares. Azevedo Leitão era o 
único assistente dos Professores, 
junto dos quais sempre procura 
va instruír-se para melhor reali 

— J n o r n n rim «nnin i t r 
conhecido esse período da sua 
Vida publica, recordará com sau-
dade a competencia e o carinho 
com que Azevedo Leitão nos en-
sinava, colocando sempre em pri-
meiro |plano as noções praticas. 
O talento que Azevedo Leitão 
manifestava nas suas constantes 
lições oomnosco, envolvia-ea sem-
pre numa inexcidivel modéstia e 
era absolutamente desinteressado. 
Tanto mais para agradecer o seu 
ensino que nenhum dever profis-
«ional o obrigava a ministra lo. 

Como ha pouco, em sentidas 
palavras de leal amisade, disse o 
colega José Rodrigues, era Aze* 
vedo Leitão também um grande 
Coração. Da sua afectividade deli-
cada nos falam as homenagens 
da familia, dos amigos e dos 
doentes que ele tão carinhosa-
mente serviu, tratando-os tam-
bém com notável proficiência. 

A classe médica de Coimbra 
perdeu, com efeito, uma das suas 
mais valiosas figuras. 

Da sua desinteressada bon-
dade e da sua vasta cultura con-
servo eu as mais vivas recorda-
ções no período legal de vinte 
dias em que, trabalhando eu na 
minha dissertação de licenciatura, 
Azevedo Leitão se instalou em 
minha oasa, auxiliando-me deve-
ras sem que recebesse qualquer 
favor determinante da sua con-
duta. 

A minha gratidão pelos ser-
viços prestados impunha-me o 
dever destas despretenciosas pa-
lavras na hora triste em que nos 
despedimos de um tão querido 
amigo e de ura tão notável co-

Camara Municipal 
Resumo das deliberações to-

madas pela Comissão Executiva 
da Camara Municipal, em sessão 
do dia 5 de Fevereiro de 1925. 

Efectuou as segninies arrematações'-
A Francisco Marques, de Alcarraques, 
por 61 $60, a erva do salgueiral de Alcar-
raques ; 

— A Antonio Sêco, de Alcarraques, 
por 114$00, a limpeza da estrada muni-
cipal de Alcarraques, na parte compreen-
dida entre o Alto da Zombaria e a ponte 
da Carvalhinha. 

— Mandou organisar pela Repartição 
de Obras os seguintes orçamentos: para 
a reparação da estrada de Souzelas á 
Marmeleira; para a reparação da estrada 
de Vila Pouca a Cernache; para a estra-
da do Promotor a S. Paulo de Frades; 
e para a construção de uma fonte no 
lugar de Cernache. « 

— Resolveu mandar colocar bancos 
na Praça de Louvain. 

— Passou atestado de bom compor-
tamento a dois cidadãos desta cidade. 

— Admitiu como vigia municipal, o 
cidadão Antonio Marta, residente no 
concelho de Poiares. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras, para 
colocação de taboletas e letreiros e reno-
vação de sepulturas e sinais funerários 
no Cemitério. 

Que Deus dè o eterno des-
eanço A alma de quem na sua 
vida tanto e tão utilmente tra-
balhou. • • • 

CONVITE 
A viuva, filhas e genro do 

dr. Azevedo Leitão participam 
ás pessoal da sus amizade e re-
lações que na próxima segunda-
feira, 9, pelas 10 horas, se reali-
zará na igreja da Sé Velha uma 
missa por alma do seu chorado 
marido, pai e sogro, agradecendo 
antecipadamente a sua compa-
rência a este piedoso acto. 

Ma dos CDitts 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Nos termos do art. 77.° dos 

Estatutos da Liga dos Combaten-
tes da Grande Guerra, aprovados 
por portaria n.° 3888, de 29 de 
Janeiro de 1924, está convocada 
para o proximo dia 20 do cor 
rente, ptlas 20 horas, no e iificio 
da Associação Comercial e Indus-
trial, Avenida Sá da Bandeira, a 
Assembleia geral dos socios da 
Liga, filiados na Agencia de 
Coimbra, para eleição da Mesa da 
Assembleia Geral e da Direcção 
da Agencia para o ano social de 
1925-1926. 

R e a l l s o u - s e c o m g r a n â e b r i l h a n t i s m o s o b 
a p r e s i â e n c i a õ o s r . D c . B e r n a r d i n o m a c h a d o 

- A / W -

A Universidade Livre pode dizer-se que é uma creação 
tão natural que, de facto, a sua missão consiste em organi-
zar a extensão universitária, que por si mesma se tem feito 
sempre. Daqui, desde os memoráveis mestres da Universi-
dade reformada, irradiaram os grandes movimentos renova-
dores do paiz. Basta lembrar as éposas de Garrett e de 
Antero de Quental e Teófilo Braga. E a influencia esp n-
tanea da Universidade sobre a cidade sente-se até logo na 
distinção e elegancia com que os filhos e as filhas de Coim-
bra falam a nossa bela lingua. — B E R N A R D I N O M A C H A D O 

( Autografo do sr. Dr. Bernardino Machado, escrito 
expressamente para a Qazeta de Coimbra) 

LIVROS 

IIIICU vuijjfci kiwi 

Um grupo de sócios desta flo-
rescente e prestimosa associação 
de classe dos empregados no co-
mercio, organizou a dentro desta 
colectividade o Núcleo de Acção 
Reformadora do Ateneu, cujo cm 
ó fazer conservar e respeitar as 
tradições do velho baluarte dos 
caixeiros e a que a direcção que 
findou deu incontestável realce. 

Acaba de se constituir eli a 
comissão de socios para em con-
junto com a comissão recreativa 
levar a efeito a organização dum 
Orfeon, para o que abriu uma 
inscrição de socios e cujos ensaios 
devem começar brevemente. 

Este Orfeon realisará saraus 
em favor das casas de beneficen-
cia desta cidade e do Sanatorio 
dos Caixeiros, em organização. 

E' motivo para felicitarmos o 
Ateneu Comercial pela sua arro-
jada iniciativa, 

C o n s t r u ç ã o ciuil 
A comissão de melhoramen» 

tos do sindicato único da cons 
truçSo civil tem continuado as 
suas diligencias junto das entida-
des oficiais, para atenuar a crise 
de trabalho, tendo conseguido já 
a colocação de alguns operários. 

m e t a l ú r g i c o s 
Na ultima assembleia geral 

do sindicato único dos operários 
metalúrgicos, em que foi nomea-
da a sua comissão administrativa, 
foram também nomeados os srs. 
Joaquim da Cruz e Luoio da 
Conceição, para a assembleia ge 
ral do sindicato. 

S e s s õ e s â e p r o p a g a n d a 
Promovida pelo Comité de 

Propaganda Confederai deBta ci-
dade, realizou-se ontem á noite, 
na Oasa dos Trabalhadores, uma 
sessão ds propaganda associativa 
e de apoio ao movimento de pro-
testo iniciado pela Confederação 
Geral do Trabalho contra os vá-
rios assuntos que mais de perto 
afectam as ciasses operarias no 
actual momento. 

Hoje á noite ml i sase tima 
sessão na associação de clásse dos 
carpinteiros da Figueira da 
e amanhã também outra na Uaiio 
das maritimps,, de í{narcos4 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, teve lugar na ultima 
quinta-feira, como havíamos no-
ticiado, a sessão inaugural d| 
Universidade Livre, patriótica 
instituição, que tem por fim ins-
truir e educar as classes opera-
rias, bela oruzada em que os seus 
iniciadores estão vivamente em-
penhados, recebendo naquela ses-
são um verdadeiro incentivo á 
sua obra grandiosa, que ali foi 
também justamente consagrada. 

A assistência foi grande, ven-
do-se entre ela muitas senhoras, 
professores das diversas faculda-
des universitárias, dos liceus e 
outros estabelecimentos de ensi-
no, oficiais do exercito, advoga-
dos, médicos, operários, etc. 

Abriu a sesbão, o sr. dr. Joa-
quim de Carvalho, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
que, falando em seu nome pes-
soal, fez a apologia da Universi-
dade Livre, propondo para pre 
BiJir á sessão o sr. dr. Bernardi-
no Machado, que tinha á sua di-
reita os srs. drs. Manuel Fernan-
des Costa, representando a Uni-
versidade de Coimbra, e Carlos 
da Gosta Mota, vice-presidente 
da Camara Municipal, e á esquer 
da os srs. Joaquim Domingues, 
governador civil e Joaquim Cons-
tantino, do Comité Confederai 
de Coimbra. 

UKi " *naróTr!3 I t i S c f i f i c ^ 
O sr. dr. Bernardino Macha-

do, que é saudado com uma sal-
va de palmas, diz que se encontra 
muito grato á gentilesa com 
que foi convidado para esta fes-
tiva inauguração, saúdo efusiva-
mente Coimbra, a Universidade 
a que pertenço fielmente, com 
devoção filial, e esta hospitaleira 
cidade, onde passei afortunada-
mente tantos dos melhores dias 
da minha exiotencia tão aciden» 

A uma e outra guardo sem-
pre na minha alma o mais entra» 
nhavel reconhecimento. 

Tive a sita honra de repre-
sentar a Universidade na Secção 
Permanente do Conselho Supe-
rior de Instrução Publica e entre 
os antigos Pares do Reino eleitos 
pelos estabelecimentos scientifi-
cos. E, nesta cidade, iniciei a mi-
nha carreira politica como mem-
bro da comissão executiva da 
Junta Geral do Distrito e por ela 

distinguido com a presidencia 
da Bua Associação Liberal e com 
os seus votos de confiança para 
deputado ás cortes gerais da na-
ção. 

Não esqueci nunca o que lhes 
deVo. 

Professor, pugnei indefesa-
mente, na vanguarda das reivin-
dicações, pelo engrandecimento e 
prestígio universitário. 

Cidadão, aqui estabeleci o 
primeiro quartel central da sua 
fervorosa campanha demorratica 
E, quando saí de Coimbra, quiz 
ainda reunir no mesmo gesto o 
duplo testemunho do meu amor 
pelas liberdades académicas e pe-
las liberdades publicas, dando 
então ao meu pais o mais que lhe 
podia dar. 

O exemplo — permitam-me á 
minha idade dize-lo—-do tacrificio 
austero pela ekVação moral dos 
nossos filhos. 

O que m e cttstou a f a s t a r - m e 
do continuo concurso espiritual 
deste tão saudoso meio. 

E quantas vezes me transpor-
tei, snlevadameate para ele, pen-
sando ítas enfiantador&B crianci-
nhas que me soíriam amtravel-
m-mte nas carinhosas instituições 
infantis, a Creche e a colónia bal-
near, qiàe, graças aos corações ge 
fi# roses qfie me cercavam, logrsu 
deixar-íhes, £ partida, esmo fattp» 

lembrança do seu desvelo por 
elas, pelo futuro desta querida 
terra. 

Vem trazer-lhes os seus afec-
tuosíssimos sufrágios pela Uni-
versidade Livre. 

Que ela, tão auspiciosamente 
bafejada pelo concurso das mais 
nobres dedicações, reste ininter-
rutamente, com perene felicidade 
a obra de extensão educativa ten-
tada em 1897 pelo Instituto de 
Coimbra, da sna pre-údencia, em 
dias de inolvi iavel faina em prol 
de uma população trabalhadora, 
das mais belas tradições, que, 
ainda ha pouco alentou, por um 
dos seus melhores artistas, sob a 
direcção do glorioso mestre An-
tonio Augusto Gonçalves, os 
seus preci sos dons na constru-
ção admiravel do sagrado lam-
padario para sempre aceso no 
Panteão da Batalha aos heroicos 
soldados mortos na formidável 
guerra mundial pelo direito e 
pela independência dos povos. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
terminou o seu eloquente dis-
curso com vivas a Coimbra, á 
Universidade Livre e á Repu-
blica. 

* • « 

Fala depois o sr. dr. Aurélio 
Qaintandha, que fez um longo 
e brilhante discurso. Referiu-se á 
luta actual de classes, preço ni-
sando a educação ip a instrução 
àM a ^ m / E i ^ M p p , IWuP 
panham essa Juta, condenando 
os atentados pessoais e todas as 
manifestações criminosas como 
meios de combate de ideiaB. 

Len uma transcrição de A 
Batalha, em que o anarquista 
italiano Malatesta condena o odio 
e o atentado que, em vez de ser-
virem ideaiB anarquistas os pre-
judicam. 

• • • 
Também discursaram, fazen-

do a apologia da Universidade 
Livre, os srs. Mário da Costa, 
aluno da Universidade de Lis-
boa j Almeida Oosta, em nome da 
Associação dos Professores Por-
tugueses e da União do Profes-
sorado Primário; J.-aquim Do-
mingues e João de Deus Cunha. 

* « a 

0 sr. ministro da Instrução, 
enviou as suas Baudações á Uni-
versidade Livre. 

e * • 

A'' saída da Camara Muníoi-
pal, o sr. dr. Bernardino Macha-
do, foi alvo duma manifestação 
de simpatia. 

mi ^—'-•'•IIIIB1 ' 

KllISll SlflllS g 113 
Fez anos na quinta-feira, o 

sr. Augusto Santos e Silva, dis-
tinto gerente da Casa Tota, que 
pelo seu valor e inteligente ncção 
no nosso meio, tem conquistado 
as maiores simpatias. 

As nossas ftlicitações. 

Farmacias de serviço 
Entram áaanhã ds serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRtOUFS DA SlLVA & C.». -

Rua Pefreira 8 jrges. = Telefone n.° 12 
FARMACIA INTOD'aLME1DA.-

Avemda Sá da Bandeira 
FARMACIA SANTOS VIEGAS -

Rua da Sofia. 

Hoje, ás 16 horas, realiza sa 
tsma grande reunião na Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra, para protestar contra a 
dissolução da sGa congénere de 
Í j i sboS i 

Antologia dos Economistas Por» 
togaeses, por Antonio Ser-
gio.— Edição da Biblioteca 
Nacional. 
A Antologia dos Economistas 

Portugueses é uma compilação 
inteligente, admiravelmente sele-
cionada, pelo grande critico e 
pensad< r dr. Antonio Sorgio, on-
de brilham esplendidos estudoB 
de critica dos mais notáveis oro-
nistas do século XVII, como 
Mendes de Vasconcelos, Severim 
de Faria e Ribero de Macedo, 
estudos que se impõem pelas suas 
tpoiias econ micas e pelo seu 
Vi 1 >r literário. 

Antonio Sergio, a quem a po-
litica economica tem merecido 
um estudo perseverante, tenaz, 
impondo se como um dos pri 
meiros economistas portugueses, 
espirito scintilante, dedica-lhes 
nra notável prefacio onde se ven-
tilam assuntos de alto interesse 
nacional e onde se faz a apol gia 
da politica econofnica reconstru-
t va, que um dia, a seguir-se, fa-
rá com que o paiz encontre no 
vos horizontes de felecidade cole-
tive. 

Antoni Sepgio,sp^uia^oapro 
ximatiaiiiente, o pensamento dos 
economistas do século XVII, ven-
tila, elevada e magistralmente, a 
eterna questão economica, á vol-
ta da qual tem sossobrado o es-
forço monumental de muitas von-
tades de ferro e a agudeza men 
tal de muitos dos nossos inteiec 
tuais. 

0 problema agrario do sul 
do país, tratado com admiravel 
argúcia por Severim de Faria, 
preocupa também o espirito de 
Antonio Sergio, e ainda hoje se 
coloca, quasi insolúvel, perante 
o espirito de todas as gerações. 

Enquanto demoramos a re-
solvê-lo, diz Antonio Sergio, po-
derá clamar-se afoitamente que 
não houve revolução em Portu-
gal, pois não se percebe demo-
cracia que o não seja na organi-
sação do credito, nem no regime 
de propriedade. 
• O estudo de Luís Mendes de 
Vasconcelos, intitulado Dialogo 
do sitio de Lisboa, é simplesmen-
io o^miVavpl de arfracia. de inte-ligência, de narmonia mental, 
vantilando-se nele questões im-
portantíssimas para aquela épo-
ca, como as consequências econó-
micas da conquista da ladia, e 
algumas ainda hoje perfeitamen 
to insolúveis, mas que os econo-
mistas inteligentes não podem 
pôr completamente de parte. 

O estudo de Duarte Ribeiro 
de Macedo, sobre a introdução 
das artes, ê igualmente magnifi-
co pela doutrina economioa que 
sustenta, afirmando que, para 
que haja um verdadeiro progres-
so economico, é necessaria a in-
trodução dae artes, declarando 
ainda Ribeiro de Macedo que, 
em Portugal, no Portugal dessa 
época, como no Portugal d'hoje, 
essa introdução é relativamente 
inai3 fácil do que se julga. 

Também o e tudo de terim 
de Faria, Remedios para a 
falia de gente, é iaterfesantissi 
mo e admiravelmente observado 

São estas os tres trabalhos 
que f a z e m parte desta esplen-
di i» Antologia, que o espirito 
culto, iacançavel e magílifioa 
m e n t e equilibrado de António 
Sérgio, reuniu, compilou e orga-
nis <u, Valorisandoaos ainda com 
proveitosas notas que tornam o 
livro a inda m a i s Valioso. 

A Anti joio Sérgio deve-e© 
este magnifico trabalho em prol 
da economia portugaeza eaperan-
di >se ainda a Aniologvi dosKco-
noraitos Portugueses, do século 
XVII, onde o ilu tre critico e 
economista renni á as obras es-
tritas em esp nhol. 

A edição, magnificamente lan-
çada, é da Biblioteca Nacional 
de Lisboa que, mais uma vez 
pela sua esplendida orientação, 
acaba de prestar um alto serviço 
ao paiz com a publicação desta 
valiosa obra de doutrinas econó-
micas. 

0 judeu ta»íetpor Josl* Agos-
tinho. — Ê >içâo da livraria 
A. Figueirinhas. 
J o«é Agostinho <5 um prosa-

dor e poeta bastante conhecido 
rio nosso meio intelectual, autor 
consagrado do Poema do Lar. 

0 Judeu Virrante qúe temos 
presente, è Uma linda p'aquete 
de poema Ohrísto, 6efvindo-lhe 
de tema a %ttra trágíoa desse 

judeu que, na hora dramática d« 
calvário, não quiz dar de beber « 
Jesus ChrÍBto. 

O seu castigo, como eterno 
remorso, foi caminhar eterna-
mente, exausto e aniquilado pelo 
esforço do seu organismo caqué-
tico. 

Há versos esplendidos neste 
livro, versos duma grande har-
monia, versos duma encantadora 
inspiração, que se leem com pra-
zer pela sua beleza e pela sua 
frescura. 

A edição esmerada, é da acre-
ditada livraria A. Figueirinhas, 
do P o r t o , que mais uma vez 
presta altos serviços á literatura 

Rosas Bravas, por Henrique 
de Sousa. — Edição da livra-
ria A. Figueirinhas. 
A poesia lirica em Portugal 

teve sempre esplendidos culto-
res, que muito a teem elevado 
pela sua magnifica inspiração. 

Henrique de Souza, autor d«B 
Rosas Bravas, conseguiu dar-nos 
versos simples, çheios de harmo-
nia, de inspiração delicada, onde 
o amor surge em nuances esplen-
didas de beleza. 

Os versos, dum sabor lirico 
admirável, revelam o tempera-
mento romântico do poeta, a sua 
organisação sentimental, dando 
á poesia uma delicadeza que ni S 
encanta e que nos prende ime-
diatamente. 

As Rosas Bravas encerram 
alguns sonetos magnificos, bem 
construídos, bem modelados, on-
de há lirismo e uma branda me-
lancolia saudosa. 

A edição, esmerada, « da 
acreditada livraria, A. Figueiri-
nhas, do Porto, e apresenta-st? 
muito bem lençada. 

0 Divorcio e a Medicina, pelo 
dr. Abilio de Mesquita.— 
Edição da livraria A. Fi-
gueirinhas. 
Este livro é uma tése do ilus-

tre médico dr. Abílio de Mes-
quita, onde s. ex.* critica a lei do 
divórcio portugueza, afirmando 
que alguns dos seus artigos são 
imorais e anti-seientificos. 

A tése é interessante, fazendo 
um largo estudo sobre o divór-
cio na antiguidade, e revela uma 
Viom ncrnilibmd» inteligência • 
uma apreciavel cultura. 

vrari» 
A edição é da acreditada li-
ri» F. PigueirinhaB, do Porto, 

l i m l i U Ca oacão dl 
Sum Padre 

fltllW IIVI ilitlff»lilIKTI 

c o n u i T Ê 
Para o celebrar haverá no 

proximo dia 12 na igreja do Se-
minário missa ás 10 e meia ho-
ras seguida de Te t)eum, presi-
dido por S. Ex.® Rav.m* o sr, 
Bispo Conde. 

Por esta forma pede-se a as-
sistência de todos os Rev.m<" Pá-
rocos e mais Sacerdotes, Centro 
Académico de Democracia Cris-
tã, Centro Académico Feminino, 
Conferencias de S. Vicente de 
Paula, Confrarias e outras Cor-
porações religiosas e mais fieis. 

j p * m a e £ | i f 
B r e m i o O p e r a d o 

Na séde desta prestimoôã Só* 
ciedade de recreio realisa-se ama-
nhã uma reunião familiar, na 
qual toma parte o sexteto diri-
gido pelo distinto maestro sr. Ce-
sar Magliano. 

Agradecemos o convite. 

Beneficencia 
Dam caridoso anónimo rêef 

bemos &S00 para o infeliz Carlos 
Alberto, de S. João do Campo» 

Bem haja. 

Venda de selos 
Durante o mês de JaneirC I 

Livraria Neves, desta <idade, ten-
deu de selos, papel selado e le-
traê, 43 395S10 e um postais « 
estampilhas, 2.886S80. 

Os p r o â u g t o s Ôa 

Tricana, Lá/ 
a ê a o s m f c J H t f f i 
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Eus n hrnrn 
d i l f c ru r to i 

Fazem anos, hoje« 
D. Hermínia Sousa Trindade. 
D. Maria do Pilar Tavares Rosado. 
D. Maria José Madeira Toscano. 
D. Julia Isabei Pinto d'Almeida. 
A'manhã: 
D. Ilda Madeira de Carvalho. 
D. Maria Teresa Cabral Metelo 

Parreira de La Cerda. 
D. Maria da Conceiçãç de Melo 

Qarrido Meireles. 
D. Leonor Firmo. 
Carlos Ruivo da Costa. 
Coronel José Coelho Correia da 

Cruz. 
Dr Francisco Victor Duarte. 
Lutero Correia Rosa. 
Na segunda-feira: 
D. Julia Baptista e Silva. 
Alvaro Santos e Silva. 
Tenente Campos Rego. 
Manuel Augusto Leite Braga. 

Feira u t i l mi éifii 
No preximo dia 15 de Feve-

reiro, solenisando o 1.° aniversa-
rio deste importante mercado, 
haveiá no Alvorge varias diver-
sões populares, ornamentações 
nas ru«s <»a vila e a Filarmónica 
Condeixense executará varias pe-
ças do seu reportorio nas ruas e 
em lugar a isso destinado, em-
quanto durar o mercado. 

N este importante mercado en-
eontra-se sempre, alem de vários 
generos, grande abuadancia de 
gados e fazendas, sendo extraor-
dinaria a concorrência em gado 
snino, lanígero e caprino. 

Nos meses da respectiva pro-
dução é o Alvorge o mais impor-
tante mercado do afamado queijo 
do Rabaçal. 

Contribuições 
Âvisam-se todos os contri-

buintes deste concelho de que até 
ao dia 28 do corrente mês devem 
apresentar na respectiva reparti-
ção de Finanças as suas declara» 

QgSes para a avença do imposto 
de transacções durante o ano eco-
nomico de 1925-1926, conside-
rando-se não avençados os que 
nSo cumpram esta formalidade. 

Igualmente eão obrigados a 
apresentarem durante o mês de 
Março proximo declarações sobre 
0 pagamento da taxa anual de 
1925 1926 e lançamento da taxa 
complementar de 1924 1925. 

A falta destas duas ulimas 
declarações <5 punida com o do-
bro da taxa anual que for de-
vida, conforme dispõe o Brttgo 
22.° do decreto 8465 de 4 de 
Novembro de 1922 e na multa 
de 100800 quanto á taxa com-
pletar, segundo o disposto no 
artigo 45.° do decreto 83139 de 
16 de Maio de 1823. 

Na Tesouraria de Finanç s 
do conselho encontram-se à ven-
da os impressos pata as referida! 
declare çõ es. 

: TRIBUNAIS : 

O s e u f u n e r a l 
Êealísou-se ontem o funeral 

do sr. Jo é da Cunha, respeitá-
vel e saudoso pai do n o s s o bom 
amigo e considerado negociante 
•r. Julio da Cunha Pinto. 

0 extinto residia na sua casa 
áe Torre de Bera, freguesia de 
Almalaguês. 

Apesar de ser localidade afas-
tada de Coimbra 2 léguas, sSo 
faltaram ali amigos dedicados do 
«r. Curha Pinto e sua familia 
para prestarem a derradeira ho-
menagem ao venerando velhinho, 
qtie ele considerava Uma relíquia, 
ê a qu^m nunca faltaram os mais 
afáveis e ternos carinhos. 

Bem o« merecia o sr. José da 
Cttftha, que era toda & sua vida 
soube ser um cidadão digno e 
exemplar. Assim se justifica a 
grande saudade que deixou a 
quantos puderam apreciar o seu 
caracter e a sua extrema bon-
dade. 

No cortejo, de casa até ao ex-
tremo da freguesia, alem de 
grande numero de amigos da fa-
milia Cunha Pinto, incorporou-
*se também a irmandade do S. 
Sacramento de Almaíaguêw, que 
se faaia acompanhar pelo res-
pectivo pároco. 

Daí até ao cemitério da Con-
eh&da o acompanhamento fez-se 
to cairos. 

A chave do foretro foi entre-
gue ao sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

Sessão de 4 2 1925 
Apelações eiveis 

Figueira da Foz — D Tereza da Con-
ceição Xavier Ramos Neto e marido, 
contra D. Zulmira Cardoso Pessoa. — 
Rei Pereira Zagalo — esc. Quental 

Anadia — Manuel Joaquim da Fon-
seca. contra Manuel Rodrigues de Al-
meida e mjilher. — Rei. J. A. Rodriguss 
— esc. R. Noguei a. 

Apelação crime 
Vizeu — Antonio Ferreira de Lemos, 

contra o M. P. — Rei. Campos de Melo 
- e s c . Pimentel. 

Agravo eivei 
Sabugal-José Nunes e outros, con-

tra o Curador dos Órfãos e Ana Au-
gusta de Jesus Candeias e outrosj - Rei 
J. Sereno — esc. R Nogue ra. 

Agravo comercial 
Anadia — Lino Alves de Seabra e 

outro, contra a Camara Municipal de 
Anadia-Rei D. Lemos-esc . Quental. 

P A S S A G E N S 
Trancoso — D . Maria de Jesus Lo-

pes Fernandes, contra Antonio dos 
Santos - Do dr. A. L. Freitas para o dr. 
J. Soarc9 

Tondela — JoSo dos Santos e mulher 
contra Francisco Gomes e outro — Do 
dr. J. Soares para o dr. J. Sereno. 

Fundão D. Maria José Osorio Vi-
lhena Noronha e Gama, e marido, contra 
Pedro Ribeiro de Moura Borges Maga-
lhães e outros. — Do dr. J. boares para 
o dr. J. Sereno. 

Mêda — Lusitano Augusto Roque, e 
esposa, contra Amélia da Conceição 

j Saraiva — Do dr. D. Lemos para o dr. 
; J. Sereno. 
| Mangualde-Antonio Smõea farva» 

lho, contra José Pais Carolino e outros 
— Do dr. J. Soares paia o dr. Barata. 

A C O R D A O S 
Coimbra-O M. P. contra João Pe* 

reira da Silva — Confirmada a sentença. 
Covilhã — José Dias Hípolito Paren-

te contra o ,M. P. — Dado provimento. 

Cível e Comercial 
Audiência ordínaria do dia 5 de 

! Fevereiro 
| Ao t.° oficio, Almeida^Campos. — 

Acção especial de despejo que José Ro-
drigues Pereira, solteiro, maior, proprie" 
tario, residente no lugar e freguesia de 
Eiias, moveu contra o M. P.— Advoga* 
do, dr. Ambrosio Neto. 

s — Acção especial de despejo que o 
dr. Cados da Silva Oliveira, casado, pro-
prietário, de Lisboa, moveu contra Au-
gusto Gonçalves e Silva e Augusto de 
Oliveira Peça. — Advogado, dr. Ambro-
sio Neto. 

, -- Acçlo especial de letra que a fir-
' tna Reis & Simões, com séae nesta cida-

de, moveu contra Albano da Conceição 
Martins, da comarca de Penacova.— Ad-

! vogado, dr. Ambrosio Neto. 
— Acção comercial de processo or -

MGUiMEHTO ISHSIIUBI 
Associação <t< Soôcfroâ fflufooé 

rfos ftrtistss de Coimbra 
Conjuntamente com a direc-

5 çâo reuniram na quarta feira ul 
tima os restantes membros que 
compõem os corpos sociais deeta 
importante e utd colectividade, 
tendo sido expo&to detalhada-

' mente pelo digno presidente da 
direcção a reeoluçSo por esta 
tomada de leVar a efeito Uma 
bgssâo solene para distribuição de 
prémios aos alunos da escola qne 
mais se distioguiram no ultimo 
ano lectivo, 

| Todos os presentQ3 foram una-
' nimes em apoiar a direcção, ten-

do sido distribuídos pelos a«sis-
í tentes vários trabalhos a realisar 
] para o bom êxito da festa. 

Foi comunicado que a Junta 
de Freguesia de Santa Cruz en-
viou psra a escola da associação 
a quantia de 5S00, comemorando 
a dsta histórica de !.H de Janeiro, 
sendo resolvido exarar na acta 
um voto de agradecimento e ofi 
ciar á referida Junta, esperando 
qUe ela não esqueça o auxdio 
prestado pela At-socitçSo dos Ar-
tistas á instrução popular. 

Pelo sr. presidente da direcçâ > 
(oi ainda comunicado que a Liga 
das Associações tem funcionado 
ilegalmente nos últimos anos, nâo 
tendo por isso cumprido a sua 
alta nussEo no que respeita ao 
fornecimento de medicamentos. 

-•̂wAotsearsWartSinB 

Declaração 
Para os devidos efeitos se de-

clara que no mes de Janeiro ul-
timo foi di'(solvida a sociedade 
em nome colectivo aob a firma 
Lucas & Pereira, com fabrica de 
produtos corâmicos na freguesia 
de Santa Clara, ficando todo o 
activo e passivo a Cargo do soeío 
Adelino Lucas* X 

dinario que a firma Reis & Simões, Ld.a, 
moveu contra Manuel Maria de Carvalho, 
da comarca de Cantanhede.—Advogado, 
dr. Ambrosio Neto. 

Ao 2.a oficio, faria.—Acção de des-
pejo que Joaquim Dias Garcia, viuvo, 
proprietário, de Fala, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, moveu contra Anto-
nio Melo Ferreira, mulher e Maria Ra-
mos. viuva, residente em Pé de Cão, da 
mesma freguesia.— Advogado, dr. Pinto 
da Costa. 

Ao 3° oficio, Calisto. — Acção co-
mercial com processo ordinário que a 
firma Reis & Simões, Ld.*, moveu con-
tra Antonio Pinto Mendes, da comarca 
de Oliveira do Hospital. — Advogado, 
dr. Ambrosio Neto 

— Acção de processo ordinário que 
Ana Emilia Jacob Lopes de Morais, viu-
va. e Rosalina Augusta Jacob, solteira, de 
Coimbra, moveram contra José Coelho 
da Silva, mulher e José Lopes da Silva, 
aquele por si e este como representante 
da firma Coelho da Siiva, Ld.a.— Advo-
gado. dr. Manuel Rodrigues Júnior. — 
Procurador, o solicitador Rocha Ferreira. 

— Acção de despejo que Eliza de Ma-
cedo^santos de Oliveira Matos de Coim-
bra moveu contra Maria Simões, Carlos 
dos Santos e Diamantino dos Santos 
todos desta cidade —Advogado, dr. Pin-
to Loureiro.— Procurador, o solicitador 
Rocha P<*rreir», 

Ao 4.° oficio. Brito.-Acção eivei 
com processo ordinário que -ntonio 
Pereira de Matos e mulher, Joaquina 
Fernandes de M tos e Alfredo Fernan-
des de Matos, solteiros, maiores, de Lor-
demão freguesia de Santo Antonio dos 
Olivaia moveram contra josé Maria de 
Maios que também dá pdo nome de 
[ose Inácio de Matos e outros. — Advo-
gado dr. josé Ferreira. 

— Acção c.im processo ordinário co-
mercial que a fi>ma Reis & Simões 
Limitada, moveu contra Serafim Anto-
nio Diniz, da Aldeia das Dez, comarca 
de Holiveira do Huspital. — Advogado 
dr. Atr.brosio Neto. 

— Acção de processo ordinário que 
a firma desta praça Fonseca "•* Baptista 
Limitada contra a Comércio e industria 
sociedade anónima de responsabilidade 
limitada (Companhia de Segures) e ou-
tros. Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 5 8 oficio Perdigão — Acção de 
despejo que Alfredo da Cosia Pinto 
move contra Antonio Ramos Proença. 

Advogado dr. Antonio Rib-iro, 

Foi aberta falência á firma Frees & 
Roxo, Ld.E desta cidade, sendo nomeado 
administrador da massa falida o An-
tonio Luís da Fonsecí. 

Jnilo Criminal 
Em audiência gera!, responderam on-

tem, Alvaro Pereira da Silva, de Vila 
Nova de Qaia, e Constantino de Almei-
da Lopes, aquele menor que praiieou 
um roubo no estabelecimento do sr. 
Prím Antonio de Figueiredo. 

Foram condenados, aquele era 1 ano 
ds prisão correcio al, 3 mezes de multa 
a 5$00 e 200$00 de imposto de justiça, 
e o uhimo em 3 mezes de prisão, 5 dias 
de multa a 5$0Q e 150S00 de imposto. 

Retratos são aqueles qUe, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artistico da moderna fo-
tografia. 

V. Es..4, poáe, querendo, pos-
sair uma fotografia que satisfaça 
todos estes reqtiesitos, fazendo a 
no atelier: 

D o o p t e 
(Antiga fotogiafia G. Tinoco) 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Cam»ra Municipal de Coimbra, 
faz saber que até ás 15 horas do 
dia 14 do corrente, recebe pro-
postas em certa fechada para a 
manufactura de quarenta unifor-
mes de cotira p&ra bombeiros. 

Os concorrentes deverão di 
rigir as sílas propostas á Inspe-
cção dos Incêndios, sita na Ave-
nida Sá da Bandeira, onde estão 
patentes as condições, todos os 
dias deadfl as 9 ás li horas. 

Para constar ee publicou o 
presente e outros de igual t^or. 

Coimbra Secretaria da Ca 
mara, 2 de Fevereiro de 1925. 

0 Presidente, Mário d:Al-
meida, 

A DirecçSo doa Hospitais da 
Universidade de Coimbra, aceita 
propostas para a compra de uma 
oamionette transportando até o 
peso de dUas toneladas* 

Coimbra, o de Fevereiro da 
1925. 

0 ÍJiíector lubstituío, àíí-
g?lo da Fatwm, ' g 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de agra-

decer, por falta de endereço, a 
todas es pessoas quo acompanha-
ram á ultima morada os restos 
mortais de seu querido e chorado 
filho Amedau Baptista, recorre a 
este meio para lhes tornar pu-
blica a Bua gratidSo por esse va-
lioso obsequio prestado á memo-
ria daquele de quem apenas nos 
resta a saudade. 

Agradece também a todos os 
amigos que tomaram parte no 
funeral e bem assim a todos que 
lhe prestaram revelantes serviços 
por ocasião do triste aconteci-
mento. 

Na o pode, por que seria uma 
in gratidSo ee o nSo fizesse, deixar 
de especialista' neste agradeci-
mento o distinto medico sr. dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz, 
que foi duma tenacidade verda-
deiramente notável junto do in-
feliz doente, a quem dedicou todo 
o seu zelo e proficiência e se es-
forçou para o saívar, o quo lhe 
foi imposf-iveJ, em virtude da 
terrível enfermidade que o aco-
meteu. 

A todos, pois, presto a home-
nagem da rninh* gratidão. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1925. 

José Don ingos Baptista 

íicilis CQolmii ÍÍI» di 
in mutuas m sm 

fll lllll lllllu Rlll 
Fernand 

SSo avisados os socios da 
AssooieçEo do Sexo Feminino 
para efeito do disposto no £ 3.° 
do artigo 26 dos estatutos, de 
que as contas, relatorio da dire 
cçSo e parecer do Constlho fiscal 
do ano de 1921, se acham paten-
tes durante 15 dias, a contar de 
hoje, na sala da Assoei çlo dos 
Arti-tag, onde podeirSo Ber exa-
minadas pelos associados todos 
os diaa das 19 áj 21 horas, (7 ás 
9 da noite). 

Sala das sessões, no Edifício 
da Associe';So de socorros mú-
tuos dos Artistas de Coimbra, 5 
de Fevereiro de 1925. 

Pelo Presidente da Direcção 
de 1921, João Ganes Júnior,' 

A daolsfaçio feita pof Cons-
tantino Duarte Lopes nSo é Ver-
dadeira, porque o arguido, Cons-
tantino d!Almeida Lopes é pri 
rno, eis a razSo da eonfusgo dos 
nomes. — Constantino Lopes. 

Nos termos do artigo 19." 
rio decreto, com força de lei, de 
3 de Novembro de 1910, se faz 
publico, que por senterca de 2< 
de Janeiro de 1925 que tranzitou 
em julgado, foi autorizado o di 
vorcio definitivo doa conjugues 
Francisco Batista, caçado, ser-
ralheiro. morador em Coimora e 
Carolina da Conceição, ausente 
em p»rt3 incerta, como consta da 
resrectiva acção, que existe no 
eart rio do escrivão do quarto 
oficio Brito. 

Coimbra, 6 ue Fevereiro de 
1925. 

Teiifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, Alejan-

dre d Aragão. 1 

rtERCADOS 
Em 4 de Fevereiro de 1925 

MontemÔr-o-Velho (medida 14,63) 
Trigo 17550 
Milho branco 15$0 ) 

» amarelo 14$50 
Centeio. 13$00 
Cevada 8$00 
Aveia 1C$G0 
Favas 14$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 16$00 
Feijão môcho 26S00 

» branco 26$00 j 
» pateta 18$00 
« mistura 18J00 
• frade 14Í50 

Batatas . 24$00 
Trem oços (20 litros) . . . 13$00 
Oaiinhas, cada 13&00 
Frangos 7100 
Patoa 12510 
Ovos o cento 40$00 

Alviçaras quemSeen-
t regar um brinco com uma pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
até á Avenida Há da Ti^nJeiíu S9. 

A Tl ri JLT* a r r e n ^ a " g e nm a r a" ZA.XiU.cfcX, pi0 primeiro andar 
preprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

p 
u E S â r u a ^ 

Gasa 

, vende-se & de Santo 
•ft&v&i Antonio, no Bairro de 

S, Josó. Trata-ge na mesmfi, 2 
vende-ss devoluta a da 

mça, n. 3 67 
e 6'.!, 'J r«ta-ae na mesma. Po-
dc-se aceitar propostas. 1 

errenda-se janto aa ea-
u & s a t r 6 d a d e S j J o s ó a o 

Calhabé, magnificamente situada 
com fxplendides vistas, t e r m " 
e jardim 

vende se por me.tivo 
de partdhas, a da rua 

da Sofia n.° 1B5, 
Aceita-se propostas. Procu-

rador Rocha Ferreira. 2-S 

lo «a vende-se uma casa aca-
- maixi fcada de construir, com 

12 divis8es e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr>e tratar, Estrada da 
Beira, Vila tJnigo, n.° 4. X 
Ho ( Í A Í Ú d® ot!ro> perdeu-se 

X na quinta * feira, 
desde a Arregsça até ao Largo 
Miguel B imbarda. 

<Jratilíca-se a quem a entregar 
nesta redacção. 1 

de mSo, vends= 
ee. Tratar, rua 

das Padeiras, 11-1.°. 4 

Empregado pratico, 
_ __ para to-

mar conta de escrita, oferece-ae 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 

com caldeira de co-
* v g j d í U bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia 
de infantaria, 35. 

S. Clara - Coimbra. X 
vende-se 
um com 
redacção 

X 

Grs mofone 
muitos discos. í 
88 dis. 

e eosinha com 
maia de 40 anos 

conhecendo bem economia do-
mestica, admite-ss creada educa-
da ao serviço de duae crianças 
7 a 9 anos e seu pai, para f i ta 
de Coimbra, vivenda rústica, 
Pede -E8 abono e fiador. 

Carta á Redacção a Wr 1 

Sério e activo, precisa a Com* 
paííhia «A Colonial . 

Trata-se com o seu corres-
pondente, Cardoso Sc G.8 Sue.0'1 

Casa Havanesa. 

ereira Qxwítúe 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paises quentes. 

Bas Í2 ás 16 horas 
íhia ¥i»eondê 4a bui, 14 
Telefoa» pí-oviserio o," 

para caixa, pre 
cisa se na CASA 

HAVANEZA. X 
da guerra sa-
bendo ler e 

escrever, oferece s® para porteiro 
ou continuo. 

Nesta redacção se diz, X 

M o b í l i a d e ^ t t a r í 0 s o í n 

v w a a a k í cinco pççasj es-
pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gâg-
par, rua Ferreira Borges (c»l-
ç^da). X 

vendesse em boae 
condições, Calçada 

de Santa Isabel, 13, em Santa 
Clara. X 

Pensão Eita vsm 
baixos, recebe comensais á há 
quartos* 

Rua Corpo de Deus 112. B 

Orgâo 

, armaaos 
em ferro, cordas 

cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Quartos t l M S 

" M l Coto,, 
Jcrnal de maior tira-

gem em Coimbra 
n s s i n o T U R o s 3 mezes 6$50 

6 mezes 13S00 
Pelo correio: 

Ano 30$00 
Brasil e Africa Oriental: 

Ano 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40$00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais l$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

O l l n v t f a modestamente mo-
^ LI AX UU bilado ao Calhabé 
com carro electrico á porta, alu-
ga-sa a csvJheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença nSo 
contagiosa. 

Informa, A. Simões — Pri-ça 
do Commro, n.° 103, X 

O n i u f f l . veD(^e se na 

^r U.Í.XI bo i regaça, proximo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, ebundaneia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augutto Lopes em 
Santa Clara. X 
Sacaria Botas,aSNevesdS 
C,a Lda, 4 

Q A n ^ f ) com 20 a 25 contos 
M U v l U p g r a industria ou co-
mércio já montado ficando na 
gereneia. 

Pedem-se e dSo-se referen-
cias 

Carta á redacção deste jornal. 
npTía&TiSi a c a de um esta» 
A r U s p i è S S O belecimen-
to na rua Visconde da Luz, por 
motivo de liquidação. 

Dão-se informações na Socie-
dade de Fazendas, L.da. X 

Tipografo 
Nova Casa Minerva. — Coimbra. 

casa e terreno 
no principal 

ponto dos Olivais. Tratu-ae na 
Quinta da Sant Ana. 2 

Cíí ARRETE 
e arreios em 

estado novo e um cavalo com 
tres anos, para ver e tratar com 
Carlos Pedro 'Ferrador). 

Rua do Poço, 7. 2 
duas balanças 
decimais, duas 

de bakão, uma prensa de ferro • 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, uma mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção B3 di?,. 4 

ITi â v a f l f L 8 m c l l âPR ® vi* 
* « y » dros cortados 

por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA-
NE/.A. X 

2 quartos 5ÍÍSS 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccSo a M. 
A. O. X 

precisasse; 
Neste redacção 

se dia. X 

Domingos Lara 
M e d i c o 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
t ua Ferpeira Borges, 138 1." 

àívâro de Mattos -í» 
Dímior da Clinica de Malhem 

ds Universidade de Coimbrã 

V@nde-se 

D o e n ç a das Senhori l . 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos peio r i d b 
Clinica gerai, 

?fdao|So se di?, I 

Coasuitas ás 10 e ái 4 hôrii na 
Rua Ferreira f.-nsm. 88 1.°, A's 
2 horas oa Risa de Tomar, S, 

Teleloae 51. 

PfiL isnis mm 
Clinica médica 

Consultas na rua Antefô da 
Quental, 29, (perto da Praa i 
da Republica.) - f « ! « f m 
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R Ferreira BorôeSklSrTcIctU 
PORTO 

S U C U R S A L : 
O4deJu lha . l0HI«fC2! l 

L I S B O A 

T U B O S 
pretos e galvanisados para 

água a vapor. 
Acessorio spara os meuncs. 

T U B O S 
para caldeiras (aoin costura). 

T U B O S 
Bheinisohstahl. Phcenix 

d'aço macio sem costura e 
com embocadura 

( g é n e r o M o n n e e n w n ) 
p, i v o nalis» ç o e s d e á g u a . 

Séi^wt 
ESO. 2$00 CADA 

> 1 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplicações 

1' iiPfi na' mfm m: 

m 
Issáí ti rsssns..... iii.itfjtSf 
kurn èt gíruiis, <«?4si-

is4« sa ( ú u i? 
• » • . . . . . . . Í IUWU 

i t i s i . . . . . . . I ? 5 . « i i # i 9 9 

s , sor f r s j a h s s , f i g a s 
até iJ ás díseabr® is 

ggta CçajpsEíJia, & auía aati-
f s s s&iAs poãsroit és Ponagtl, 
íssss ísgarss, eoaíra a riaeo d» 
fego, í&srt pr«ái9â, Aofeiiías, »s~ 
t*b®i.$eí®®aios * riiooi s&âriíi-
W3Í 

( s e m per igo de explosão) 
Aaxima economia, Aaximo asseio 

1 
D e s d e 6 s c . 42{|00 

P e r u e m 6 l i tros ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 àecHitro âe p e t r o l e o 

Vacuum Oil Company 
C O i m B R R 

nas oatras agencias em Portugal 
e n a 

Bgeiíla b u i u e M M , i l i l i i 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 - C o i m b r a 

de Coimbra** 

Carnaval 
Serpentinas, confóti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
oondiçSes de preço, a OASA IIA -
VANEZA. X 
PEÇAM em toda a parte aa 

conservas de fruta da 

Tricana, L.da 
C o i m b r a 

EMEDtti HEROICO! 
â s f e s l e s â a a 

Rraarla i Carpintaria 
de êlvare Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 4 

Fernandes Ramalho 
Clinica gera l 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Bua Vieeonda da Lns, 88. 

B a i x a r a m o s p r e ç o s 
Mensalidade com vinho 260600 
Jantares » » 8800 
Almoços » » 7000 

Serv iço â lista 

M lUffl 
M i r a n d a d© Corvo 

De loaqulm Rníonio 
Pedro, — fabrico de ti-
jolo, em todas as dl 
mensôee. X 

Na b vxa) CASA H A VAN FZ \ 
H AVA <r.Z" .""ENTRAL 
A IMPORTADORA 
OLIVEIRA & MARTINS, L.a 

NERY LADEIRA 
GOMES FERREIRA, Ld.a 

Na alta) A TRANSMONTANA 

Mm hi:M R iifi: 
* I ¥ í 

Praça da Republico, 9 a 1! 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Ex.® pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-se 

para ca fá e resta uraa te. Dá as me-
lhores reftrencias. 

Dirigir a esta redacção. 

GASA"" 
Com cinco ou 3eis divisões, 

compra-se. 
Treta M^yses da Fonseca, 

Couraça de Lisboa, 105-2.°. 1 

Gíopo Musica 
Sob a direcção do distinto 

professor José A n t u n e B , Filho, 
com piano e Jazz-band, único 
em Coimbra. 

Rua da MSosinha — Olivais. 

ukheiim H M 
O A 

f í ^ i e f l O A , L . d a 

C o i m b r a 

ÃlvTçãras 
Dio.se a quem entregar cu indi» 
car onde se encontra um par de 
calças pretas, para homem com-
pletamente novas, que ae perde-
ram na terça-feira, 2 do corren* 
te, da 1 para as 3 horas da tarde, 
no seguinte pf rcurso: 

Rua da Louça, EstscSo Nova, 
Avenida, E-trada da Beira, La-
deira do Seminário, Estrada de 
S. José. 

Resposta á Rtta da Louça, 
116-2.°. 

«âfâfâtáfâfâ f̂a 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
JEx-assistente livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
D O E N Ç A S DAS CREAMÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

I 
m 

iMÉâÉaflBawawaottfloiPtfl̂ ^ 

irlii MÊÈmi 
Serralharia / I c e a n i e a e Civil 

R a p a r a ç Ô e s e m m a q u i n a s , Calde iras 

B i m o ç õ " e l a n í a r s s 
S e r v i ç o higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

S a l a d « m e s a i , ° a n d a r 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escrítoiio de advocacia e pro=-
curadoria, encarreg&sdo-se, de 
Som percentagem d® adminis» 
t r a ç ã o geral, cobraaça de d i v i -
d a s , c o l o c a ç ã o d e capitais, e m » 
p í e s t s m o g , í s o m p í a e v e a d s d e 
I r e p f i s d t ó s s $ canostâti&s, P r a -

8 ds Mille, SM,9, — Odmbirfi. 

I iFilili Ml ues 
C Q i r n B R R 

Ê n e ú p p g g a - s e õ a montagem ô e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n e a r r é Q o - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m o n t o g e n i a 

e r e p a r a ç õ e s em o u t o m o u e i s X 
» SJÇE* ãll ku 

emprestam', 
se sobre le-

tra ou boa hipoteca. Dirigir a 
J. A. de Vasconcelos no cartório j 
do er. dr. Jaime da Encarnação, 
rua da Soâa. 1 

8á i A contos eiaprestam-
« Â,\J ge sobre hipotôca. 

Â r e a í d a d a B a n d e i r a , 

"oitservador a°o Registo Comercia! 
A D V O G A D O 

P r o u e m o s p r o d u t o s ô a 

CAIA, 
COIMBRA 

Luís * R s { d o s o 
Medico 

Clínica O e r a l 
Partos, doenças das SefcliófãS l] 

Crianças 
Consultas das 3 àâ 8 Vi 

Rua Visconde dá Lai, 13-1* 
Chamadas, T e l e f p n ç J ^ v 

Htm Akill* fyqtii 4 
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Ml\m M l 
A questSo quo ee tem deba-

tido entre o governo e a Asso-
ciação Comercial de Lisboa, de-
terminada, principalmente, pela 
questSo bancaria, originou a dis-
solução da referida agremiação, 
afirmando-se por aí que outras 
associações de classe, representan-
tes do comercio e da industria, 
irío pelo mesmo caminho. 

Esta medida n8o pode deixar 
de ser considerada violenta, sem 
que possa produzir o efeito dese-
jado de restabelecer a concordia 
entre o governo e governados. 

A politica meteu o seu bede-
lho na questão e quando ela toma 
este caminho, mal se encaminham 
estes assuntos. Por ura lado ss 
forças economicas estão ao lado 
da Associação Comercial de Lis-
boa, por outra s8o os defensores 
do governo a tornar a questão, 
irredutível. 

Nós, como amigos da ordem, 
não podemos deixar de condenar 
a violenta medida posta em pra-
tica pelo governo, a qual nem 
sequer prima pela novidade, pois 
já no governo de JoSo Franco se 
adotou essa medida, com protesto 
gerei, como agora. 

Emquanto governantes e go-
vernados nSo viverem na boa 
harmonia, dando exemplos de 
patriotismo, a barca nSo singrará 
com pronúncios de boa viagem. 

Quando chegará a ocasião de 
todos Be convencerem de que é 
preciso ter juizo V 

• I I 
Como havíamos noticiado, rea* 

lkou*se na Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra, no ulti-
mo sábado, uma reunião msgna 
do comercio e da industria, para 
protestar contra o encerramento 
da Associação Comercial de Lis* 
boa. 

A essa seseSó, que esteve muito 
concorrida, preddiu o sr. Adriano 
da Cunha Luoas, que verberou o 
procedimento do governo, tendo 
também o sr. Mário Temido, pre-
sidente da Associação Comercial, 
feito tima larga exposição da 
Associação Comercial de Lisboa 
e da União dos Interesses Econo-
miúos, em prol do comercio, da 
industria e da agricultura, con-
siderando uma violência algumas 
medidas dos tiltimos gyVernos, 
somo a lei dfe selagem, reforma 
bancaria e agora o encerramento 
da Associação Comercial de Lis-
boa. 

Depois da larga discussão foi 
SpfOvada a seguinte moção do er. 
Adriano Bizarro da Fonseca' 

Considerando que o acto bruta! pra-
ticado pelo governo mat id indo encerrar 
I Associação Comece ai de Lisboa se ba-
seou na raoçSo aprovada unanimemente 
por aquele colectividade; 

Considerando que esâe acto taerefie 
8 flossa mais formai íeprnvaçio j 

O Comercio e a industria de Coim-
bra, reunidos em l e s s i o magna, resol-
vem : 

B) T o r n a s s e solidários com a A330-
ciaçSo Comerciai de Lisboa j 

b) Pe> filhar em absoluto a moção da-
quela colectividade; 

e) Encerrar meias por tas doâ estabe-
lecimentos em sinal de pro tes to , a partir 
de segunda feira. 

Ontem quasi todos os estabe-
lecimentos estiveram com meias 
portas fechadas s com os taipais 
nas montras. 

Crciz Vcrmdha 
Comemorando o 60 ° 

sario da fundação em Portugal 
da Crttz Vermelha, que passa 
Amanhã, a delegação de Coimbra 
Saudará essa data com uma salva 
de 21 tiros, ás S horas, e um ter-
ão de corneteiros fará a conti-
dettcin á bandeira. Haverá uma 
prelecção aos maqueiros, ás 16 
noras, tocando á noite, junto ao 
{tosto, a banda de infantaria 23. 

- -.•«MNÛiĴê» «Ç» -u 

A Empresa Industrial Var-
gêfi&hse Vai iluminar a luz elé-
ctrica a Varie» Grande s a Var* 
i«ft Pe^naaa de doifli 

IlDIllI 
a i n t e r e s s a n t e a c t r i z â e o p e r e t a q u e c o m a s u a 

c o m p a n h i a t e m e s t a ô o n o T e a t r o R u e n i â a , 
r e c e b e o r e p r e s e n t a n t e õ a " S a z e t a à e Coimbra , , 

A paisagem. — Opereta. — 0 que é a irte.—Pirandello e D'An= 
nniszio. — A mulher itiliana e Mussolini. — "Os Maias,, 

O jornalista ás fí horas diri-
giu-se ao Hotel Avenida — a en-
trevista estava marcada. Lèa Cen-
dini cheia de simplicidade, rece-
be-nos com gentileza. Perguntá-
mos : 

Uosta de Coimbra! 
— Sim, muito ! Coimbra faz-

me lembrar a minha terra na Itá-
lia, por causa dos estudfintes, A 
paisagem é magnifica. Eu gosto 
do campo, dos horizontes. 

— Já represente ha muito tem-
po ? 

— NSo, ha trez anos. 
— E onde se e&treiou ? 
— Em S. Paulo, no Brasil. 

Ao principio não era o canto que 
me embaraçava. Sentia-me bem 
no palco. . . mas a voz . . . o fa-
l a r . . . ó que me fazia impressão. 
Depois habituei-me. 

— Gosta muito da sua Arte ? 
Muito, não faz ideia! Eu 

sinto a minha Arte. 
— Qual a sua Opereta favo» 

rita? 
— A «Frasquita». Quando ra-

presento canço»me. Vou para 
o palco vibrando, compenetran* 
do-me do meu papel. 

— Então è verdadeira artista. 
.Sentir a Arte é ter um tempera-
mento predestinado a asse fim. 

— Olhe, não sei. Ha artistas 
que desempenham os seus papsis 
sem se fatigarem. Alguns mes-
mo magistrais. Por exemplo: Co* 
qttelirt. ! 

— Mas. . . 
— Bem sei, a Duse e Saíah 

Bernard eram o contrario. Trans-
figuravam-se, esgotavam se numa 
veíupia á'Arte. 

Sarah era ti ma mulher de 
génio. . . 

— Sem duvida. Eu gosto mui-
to de operetaj mas dizem que 

l i i í i u Inliiul 
Conforme o convite publica-

do no nosso jornal foram convo-
cados para sabado ultimo os 
amigos da Biblioteca Municipal 
com o fim de se proceder à ins-
crição definitiva de socios. apro-
vação de estatutos e eleição doB 
corpos gerentes da Sociedade des 
Amigos da Biblioteca Municipal. 

A reunião decorreu muito 
animada, com a assistência de 
grande numero de amigos da Bi-
blioteca, sendo todos unanimes 
em lottvar, como justamente o 
merece, o largo desenvolvimento 
q u e e s t a utilíssima instiíuíç5o 
tem dado o sr. dr. Piato Lou-
reiro. Apegai de obstáculos de 
Varia ordem, que parecia dificul-
tarem o desenvolvimento da Bi-
blioteca, o seti ilustre director 
conseguiu qUe fossem removidas 
essas dificuldades. 

Vários oradores ae referiram 
elogiosamente â obra instrutiva 
da Biblioteca tendo falado, dan-
do lhe o seti apoio, entre outros 
amigos da Biblioteca, os srs. dr. 
José Cardoso, como representante 
da Sociedade do Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, dr Manuel 
Braga, dr. Torres Garcia e To-
mas da Fonseca, 

Os estatutos foram aprova-
dos e eleita por aclamação, sob 
proposta do director da Biblio-
teca, a mega da assembleia geral 
e & direcção composta da seguin-
te formai 

Assembleia gemi. — Presidinte, dr. 
Vicente Rocha j secretários, dr . Correia 
Monte i ro e capi t io Pina Cabral. 

DiPeetãó. — Presidente, d r . Domin-
gos Lara j secretaries, Antonio da Recha 
madi í ! e j o i o Siraães Posses» S a r a u , 

dam uras bc-a actriz- 110 draros.. 
n&o sei! Em Lisbos admiravam-
se da mude noa completa que eu 
fazia duma^epereta pêra outra. 
Da «Frasquita» para a «Gasa das 
Trez Meninas-1. 

Em Itfilia qual o autor 
favorito ? Pirandallo ? 

— Sim, mas D'Annunzio Bin-
da é muito querido. E' mais poe-
te, mais feminino. Pirandello é 
muito intelectual. Estou certa de 
que metade do publico que aseis-
te as peças de Pirandello o nSo 
compreende,.. Nicodemi é tam-
bém um grande autor. 

Lèi Candisi falava-nos sem 
afectação, espondo-nos os assun-
tos facilmente, 

— A mulher italiana gosta de 
Mussollini Y... As mulheres re-
presentam também ttxn papel na 
vida dos predeetiíiâdos da poli-
tica <.. 

- •S im, Mussollini salvou 8 
ítalia, Ha muita gente que lhe 
quere mal, mas oomo sabe na vi-
da sempre que so vale alguma 
coisa, os inimigos aparecem. DJ 
resto eu datou certa de que a mu-
lher italiana gosta da Mussolini... 
Foi um homem energico... auda-
cioso. 

— Para onde vai ego» ? P*3& 
j talia ? 

--NSo, para Argentina. Em-
barcamos nos prinoipios de Mar-
ço no Lutetia*. A í t s l ia . . . tal-
vez para o ano. 

— Voltará mais tarde a Por-
tugal '? 

— Sim. levo as melhores ím> 
pressões do seu Pe is. — E a ter» 
minar -- Sou admiradora de Eça 
de Queiroz, sabe ? 

— Qual para si a melhor obra 
de Eça ? 

— «Os Maias®. 

Ventre da cidade 
Ho tíiBíi de Janeiro foi feita 

no \Utadouro municipal desta 
cidade a seguinte matança; 

10'2 bois, com o peão de 26:058 
quilos; 1'2'J vitelos, com o peso 
ds í3;145 quilos; B:7iõ carneiros, 
com o peso ds 22:712 quilos: 157 
p->rcof, oom o peso de 14:8*1 
quilos. Total, oc>811 qudos, mais 
1 i :0t>3 quilos do que em igual 
mes de l-'2t. 

E i í M i Cresn 
Recebemos a seguintes carta, 

com o pedido de publicação: 
No dia 24 do corrente inês passa 

mais um lutuoso aniversario desta pavo-
rosa catastrofe. 

Para os filhos desta terra, que presen-
ciaram todo aquele lugubre espectáculo, 
naquela madrugada de Fevereiro aonde 
vimos os nossos bombeiros trabalhar 
debaixo dsquela chuva miudinha, parece 
que infelizmente este ano esta tão dolo-
rosa data passará como por desaperce-
bida, sem que =ç realise até junto dos 
covais dos que la perderam a vida uma 
manifestação fúnebre , aonde nòs mais 
i ma vez possamos deixar as mais viçosas 
pétalas, orvalhadas com as mai ; sentida: 

«lagrimas dos iilhos desía ter ia , que • oi 
nosso berço. 

O ano passado foi promovida pela 
prest imosa corporação dos bombeiros 
voluntários Este ano, um dos clubs lo-
cais que a promova , e principalmente 
Indico para que tome ess? iniciativa o 
Sport Ciub Conimbricense, que tem o 
seu passado cheio de m o r r e d o u r a s re 
cordações, e do qua! também o1» desdi-
tosos Eduardo Crespo e Amii.ar de 
Abreu eram socios ir.ilmos. 

Para que esta dsta nSo passe desper-
cebida, lançae o vosso brado bem alto e 
contareis com os g rupos 1 eais, Associa-
ções de ciasse, e de socorros . Regi-
mentos, Filarmónicas, e em especial com 
aqueles que teem por simples divisa, 
•vida por vida- - os nossos valorosos 

bombeiros. 
Aqui deixo depositado o meu alvitre, 

e decerto e3te será acolhido cem o me-
lhor esito. — A. B, 

Conferencia 
O rev.° dr. Pereira dos Reis, 

rsalisou no domingo, no C. A. 
D. C,, uma conferencia com pi o-
jecçQps Itimino&as, sob o têma: 
«A liturgia da ordenação sacer-
dotal 

Presidiu c sr. Dr. Mendes dos 
Remedios, 

A assistência «cchis o grande 
salão, aplaudindo o ilustre confe-
rente. 

Cine -Spor í 
Constituiu um grande suces-

so o numero do Cine-Sport» de-
dicado a esta cidade. 

O numero apresentasse es-
plendido, bem coi borado por 
nomes de indiscutível valor no 
jornalismo desportivo conimbri-
cense, inserindo também grava 
ras do União Football Coimbra 
Club, Gil, do Sport Club Conim-
bricense, Associação Académica, 
Aviz Atlético e de diversos direc-
toras dos clubs locais. 

Para o bom esito q u e o nu-
mero alcançou, pois t ^gotaram-se 
duas remessas da Revista, muito 
contribuiu a boa Vontade s s 
tenacidade do seu correspondente 
nesta cidade sr. Aurelino Lima, 
a quem felicitamos. 

GRANDE 
Por motivo de retirada de famiiia. realisa-se no proximo 

domingo ih, peias 13 horas, na Estrada de S. José, proKimo 
á Oarage Panhard, um importante leilão que consta dos 
seguintes objectos: uma linda mobília de sála de visitas, boas 
camas em mógno, bons lavatórios, cómodas, còmodas-secre-
tárias em mogno, guardas pratas, aparadores em mogno, 
espelhos de cristal, passadeiras e tapêtes, quadros, um esplen-
dido cofre á prova de fogo,, um excelente fogão com caldeira 
de cobre, em muito bom esíadof táchos em metal, riquíssimas 
baêias em metal, camas de ferro, e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

Êste leilão é íeito por intermédio da agenda B a p t i s t a s 
D a m a s , Ss C.a L õ a » d d # 

Èsta Âgeíiéía encarrega-se de quaiquef leilão dentro ou 
fora do paiz, com sociedade e boas condições para o cliente í 
esía Agencia compra e vende móveis usados, e tem no seu 
estabelecimento lindas mobílias de quarto, salaã de visitas, 
casas de jantar( e um grande numero de móveis avulso, que 
ern bréves dias se fará Uma explendída exposição dentro do 
nosso estabelecimento. Regamos â fineza a todos os nossos 
clienteSj de não comprar* sem confrontarem os nossos preços, 
também temos no nosso estabelecimento colchoaria 8 moveis 
de ferro- . 

G A Z E T A D E C O I A B R A 

C O N C U R S O 

Bem dita foi a mulher 
Que d?sse um d*a orgulhosa: 
— Meus f Ih's, ide mo-rer 
Por esm Patria ditosa. 

Continuamos hoje com a publicação dos nomes das casas 
comerciais e indust iais e d^s artistas que generosamente nos 
íeeni oferecido prenfios paru o N , s s o G ncu:so. 

Assim o nosso amigo 

Alberto Caetano, 
ura dos mais distintos artistas 
conimbricenses, conhecedor da 
sua arte, profissional e&iadioso, 
que tantas obras, flieias de hai 
monia e de beleza, tr«a espalha-
das por esta cidade, impondo o 
como um dedicado artista quo 
possue, pf ta sua profissão, s no-
bre e elevada intuição de a ale-
vantar e erguer pelo seu traba-
lho consciencioso, e que ainda 
ha pouco concluiu esse magnifi-
co trabalho que é o jazigo da fa-

* E 

Â Sociedade di 
uma das mais importantes fabri-
cas do pais, eituaHa na Avenida 
do Gazometro, possuindo um 
monumental edificio, qrie honra 
a nossa linda torra, com magni-
ficas instalaçSea, maquinas mo-
dernas, dos mais aperfeiçoados 
modelos, fabricando com toda a 
perfeiçSo, com toda a regulari-
dade, exportando produtos para 
quási todos oa mercados nacio-
nais e para muitos mercados 
estrangeiros, com malhas, tecidos 

H 

roiíia do sr. Francisco Mendes da 
Silva, ds Eiras, sm esplendido 
estilo manuelino onda as suas 
grandes qualidades se destacam 
pela beleza des seus ornatos, pe-
la delicadeza, perfeiçSo o harmo-
nia dos seus detfcihes, tumulo 
imponente pela sua aparência de 
grandeza, pelo seu espkndido 
acabamento, pela imponência do 
s- u conjunto, nos oferece um 
belo trebidho da SUE oficies de 
artista. 

admíraveis ds perfeição, eBplen» 
didos cobertores, meias finíssimas, 
toda a qualidade da melhor ?ou-« 
pa branca, camisolas de IS e de 
algodão dos mais íiaos tecidos, 
impondo-se pelo sen crédito pelo 
seu trabalho, pela laboração co-
lossal diária das suas máquinas, 
nos oíVr:'oé um valioso prémio, 
que será, ssm duvide, um título 
de honra para è?sa importante 
fabrica, uras das melhores de 
Portugal 

ísaaora 
áo noiso bom »migo Joaqtt^m | 
dos Santos s ínK», situada ns 
Avenida Sá da Bandeira, caaa 
estrsraamente acreditada pela se-
riedade das suas ttaneaçòes, onde 
se vefidem des melhores e mais 
lindas mobílias de sala de jantar, 
mobílias eisgsntes pm saia ae 
visitas, quarto e escritório, em 
estilos modernos, possuindo num 

esplendida colchoaria, louças de 
alumínio das roais liadas a me-
lhores f|Ualidados, tapo Lea magní-
ficos, oleados garantidos pela sua 
eXpleridida (iutliilads, paf-ssaeirag 
eoearrpgando-3e do mobílias e 
de colchoaria de toda a quali* 
dade, casa largamente afregue-
sada, nos oferece um valioso 
objecto do seu estabelecimento. 

r Q Q T B R L L 
^'esultados dos desafios ds do-

mingo í 
i . " categorias — O Spor t empatem 

com os Conlmbrlcsnses por 2-2. 

Ill 
%J \ 

categoria® O Nacional vcnccu 

O M o d í f u c venceu 
o Avií por 3-1 

i . e í categorias 
o União por i -0. 

O Académica veaceu o Naclona! 
por ã-0. 

Desafios para o pro&ímo do* 
mingo, 15 da Fevereiro. 

4 . " ' categorias — Avií-Sport , ás 8,30. 
ju i í , Miguei Cabreira do U. F. C. C, 

3 . I S categorias (2 s divisão) - Pro-
gresso-Lusltano, ás 10,30. lu i í , Aurelino 
Lima. do U. C, C. 

3 . c a t e g o r i a s divisãoj - UniSo-
Moderno, ás 13 horas, juiz, Antunío 
Serra, da ^ A. 

categorias - Acâdemica-Moder» 
no, ás 15 horas, Jais, Luis Lucas, do U. 
I*i Qí C. 

ialeceu era Oliveira d'Aze« 
meis, to;'rs ds sua naturalidade) 
o antigo comerciante deef« cida-
de, sr. Manoel Maria Castro LeãOj 
que foi tem bem proprietário ds 
Alfaiaterie Leão de Ouro. 

Foi um comerciante muito 
activo e empreendedor, o muito 
considerado sm Coimbra, onde 
viveu durante muitos anos. 

As nossas condolências á fa» 
milia enlutada. 

- I'aleeeti nesta cidade, a sr, 
Jos'i da Almaida Soares, natural 
do FormelS, Estarreja. 

s u f r á g i o s 
Na igreja da Só Velha, foi 

celebrada uma misss, que foi mui» 
to concorrida, sufragando a alma 
do saudoso clinico, dr. Artur de 
Azevedo LeitSo. 

— Hoje na mesma igreja tsm» 
bem M rezada ums miass fpoí 
gLma do dr. Antonio ^ ».rdinh»4 

9 
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C h ó - ò a n ç a n í e 
Como é uzo realisou-se no domingo 

110 I lotei Avenida, ás cinco horas, o chá 
dançante. Decorreu cheio de entusiásmo, 
sendo a assistência de senhoras e cava-
lheiros da nossa melhor sociedade. 

O jazz-band fez-se ouvir, por horas, 
misturando o seu ritme curioso e alegre 
com as toilettes policromas das damas. 

Felicitamos o sr. Filipe Pais Fidalgo 
amavel gerente do Hotel pela boa von-
tade que põe sempre nestas reuniões 
elegantes, dando á nossa terra ura tom 
de gosto moderno. 

Aniversaries 
Fazem anos, hoje' 
A menina Maria irene Vaz Serra 
D. Esmeraldina Correia Reis 
O menino Francisco Ribeiro Ramos 

Pires, filho do sr. Francisco Ramos 
Pires 

José Lucas Ferreira 
Dr. Plinio Ventura 
José de Vasconcelos de Sousa e Ná-

poles 
Joaquim Alves Faria 
Eduardo Ferreira Arnaldo 
A'manhã: 
A menina Clementina Madeira de 

Carvalho 
D. Lucinda SanfAna Rocha 
Dr. Manuel fosé da Costa Soares 
Antonio Botinas da Silva Dias 

fartidaa « chegadas 
Estiveram em Coimbra, honrando-

nos com a sua visita, a ilustre brasilei-
ra sr.* D. Mairy Almerinda Andrade, 
e a sr.* D. Laura Gonçalves, de Braga, 
gentileza que muito nos penhorou. 

— Também esteve nesta cidade o sr. 
Alvaro de Sousa, da firma Reis & Fi-
lhos, Ld ", joalheiros, do Porto. S. ex." 
visitou os diversos mon-imentos de Coim 
bra acompanhado do sr. Costa Cabral 

— Retirou para o Porto, onde resi-
de, com sua esposa, a sr.*• I). Maria da 
Gloria Nogueira, o nosso conterrâneo 
sr. fosé Car oso de Figueiredo Noguei-
ra, que passou alguns dias em Coimbra 
com sua família. 

T E P J T R Q R U E n i D R 

Os espectáculos «3a Companhia 
de £>èa C«ndini 

A companhia de Lea Candini, 
yeio dar quatro recitas em Coim-
bra, que foram quatro grandes 
enchentes. 

Vinha ela precedida de gran-
de fama, e, embora tenha vindo 
s esta cidade, coisa melhor em 
todo o seu conjunto, ó certo que 
a companhia que ontem deu o 
seu ultimo espectáculo, tem con-
dições para agradar e para mere-
cer os aplausos com que o pu-
blico a acolheu. 

Lea Candini nSo é uma can-
tora, mas ninguém lhe pode con-
testar que é uma grande actriz, 
daudo muito relevo a todos os 
aeas papeis. O tenor bom e o co-
mioo dizendo com muita graça. 

Ás peças agradaram, bem co-
mo a musicaj seenario e guarda-
roupa. 

E" pena que a companhia não 
pudesse dar mais espectáculos, 
porque muitas pessoas não con-
seguiram arranjar bilhete para 
nenhuma das quatro recitas. 

O que está provado ê que as 
companhias boas nunca deixaram 
de ter enchentes em Coimbra. 

JS IS 
A Companhia de kuoilia Simoes-

Erieo Braga 
Já se encontra aberta a assi-

natura porá cítíco espectáculos 
que Lufilia SimSes-Êrico B.aga 
vem dar a Coimbra, com a sua 
companhia aos dia» 18, 14, 15, 
.16 e Í7. 

Bobem k scena ah seguintes 
peças de grande nomeada: A Ca-
sa em ordem, A Verdade, O Le-
tjue, Madame Flirt e Ninho de 
Agidas. 
ii • i.i» iiwh !• n,r »igr i wiiiiwaMM—w n 

MMIaCSiÊ 
Chamamos de novo a atenção 

da Camara para o estado lastimá-
vel em que se encontram as ruas 
e estradas de Coimbra. A estrada 
da Beira, por exemplo, no troço 
que vai do Largo Miguel Bom-
barda ao fim da nova Avenida 
Navarro, passando defronte do 
Hotel Avenida (o nosso melhor 
hotel), é uma vergonha, 

A rua da Figo.eira da Foz, do 
Gaz á Estação Velha, está pear do 
que um caminho de aldeia. Den-
tro da cidade os buracos naa ruas 
«ao frequentes. 

Aqui fica a lembrança para 
que a Camara tomo a peito estas 
leparar/í® iaájsjpsasaveifji 

I 

FLWHEIH FISSOCIBUUQ 
Associação de 61asse 

dos Empregados M do Estado 
Pelo sr. governador civil foi 

na sexta-feira passada recebida a 
comissão administrativa reorga-
nisadora da Associação de Classe 
dos Empregados Menores do Es-
tado (deleg8çSo em Coimbra), que 
foi informar sua ex." da boa-von-
tade de que está animada a gran-
de maioria dos associados, qt» 
confiando na sua comissão lhe 
deram plenos poderes para a sua 
reorganização Be fazer sem de-
mora. 

Por sua ex.*, como bom juiz 
de paz que quer ser no nosso 
conflito, foi aconselhado a pedir 
por oficio ao Presidente da Direc-
ção cessante o arquivo, o que se 
fez já, terminando amanhã, quar-
ta-feira, pelas 13 horas e 30 mi-
nutos, o praso marcado para essa 
entrega, no gabinete do sr. gover-
nador civil. 

Mais foi dito que a maioria 
dos socios que assinaram a entre-
ga do espolio teem declarado que 
se o fizeram foi por lhes dizerem 
que a séde tinha sido dissolvida, 
dando por nula a sua assinatura. 

Ao tesoureiro da comissão, sr. 
Humberto Ribeiro da Cruz, foi 
pelo sr. José Lopes da Fonseca 
í Trego) entregue a quantia de 
20300 provenientes da subscrição 
aberta pelo pessoal da Escola Pri 
maria Superior de Coimbra para 
custear as despesas com o dele-
gado a Lisboa e que este sr. ti-
nha em seu poder já ha meses. 

Esta comissão resolveu agre-
gar a si, para a auxiliarem na 
obra a que BO propuzeram, OÍ 
consocios Rogério Nogueira de 
Carvalho, Armando da Costa Bor-
ges, Américo Sarmento e José 
Lopes da Fonseca. 

Assooiação de Soeorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra 
Tudo se prepara para que a 

festa promovida pela direcção 
desta associação de socorros mu-
tuos, para serem distribuídos os 
prémios aos alunos que mais se 
distinguiram no ano lectivo findo, 
resulte brilhante. 

Para assistir a esta festa, que 
prometa ser grandiosa, vai ser 
convidado o sr. ministro da Ias 
truçSo, além de outras persona-
lidades em destaque. 

A direcção desta associação 
resolveu convocar a assembleia 
geral, para o dia 22 do corrente, 
para apreciar e votar o relatorio 
e contas da Direcção e parecer 
do Conselho FÍSCBÍ, e começar a 
discussão dos novos estatutos. 

As «contas da gerencia de 1924 
encontram-se patentes á aprecia' 
ção dos socios, na séde da Asso-
ciaçSo, todos os dias úteis, das 19 
ás 21 horas, escepto áa quintas 
feiras. 

Pelos TRIBUNAIS 
mmtmmmmm»m^aaBÊmKimtMtzssss^\ i mil m« i iwftii i míDHi »i 

Cível e Comercial 

Distribuição de 9 de 1 evereiro 
Ao 5." oficio, Perdigão. - Acção or-

dinaria, requerida pelo dr. Henrique Pe-
reira Soares Couto, desta cidade, contra 
Ernesto Pedro Teixeira e mulher, da Va-
cariçae outros. - Advogado o requerente 

Uma desordem 
U m p o l i d a e â a i s p o p u -

l a r e s f e r i d o s 
Na noite de domingo para 

segunda-feira, houve uma gran-
de desordem no Terreiro da Erva, 
entre populares. 

ínterveiu o guarda da policia 
civica, n.° 21, José Fachada, que 
foi ferido com uma pancada na 
cabeça. 

0 guarda foz então uso da 
pistola, indo atingir num breco, 
Francisco Pereira Machado, e no 
peito Francisco Duarte, ambot 
desta cidade, supondo-se que 
fossem estes quem agrediram o 
guarda. 

Os feridos, depois ds pensa-
dos no banco do Hospital da 
Universidade, foram presos para 
a 1.® esquadra, onde se encontra 
detido também o guarda 21. 

Hs fabrica ds massas da Por-
tugal e Colon ias, foi ontem yiti 
ma de um desastre a operaria 
Carffiifla do Carmo ds Carvalho, 
de fJ0 anos, de Vila Pouca de 
Cernache. Ficou bastante ferida 
aa região frontal, no rostoje num 
braço. Foi pensada ao posto de 
soíoryos da Cruz Vermelha. 

: MOCD p o s m : 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 5, Adelino Mar-
tins Semedo, até 19 de Agosto 
de 1924. 

Idem n.° 16, Albino Pinheiro 
Xavier, até 1 de Maio. 

Idem n.° 27, Angelo Madeira, 
ató 13 de Maio. 

Idem n.° 33-A, Dr. Antonio 
Borges Pires, até Í8 de Abril. 

Idem n.° -18, Antonio Soares 
Costa, até 19 de Abril. 

Idem n.° 49, Armindo Lou-
zada, até 1 de Fevereiro. 

Liem n.° 58, Avelino Gomes 
Pinho, até 18 de Dezembro de 
1924. 

Idem n.° 58-A. D. Beatriz da 
Costa Veiga, até 22 de Dezembro 
de 1924. 

I tem n.° 59, Banjamim Clar-
eia Maiques, até 12 de Maio. 

Idem 61, Bento Joaquim Pin-
to, até 11 de Maio. 

Idem n. 68-A, Carlos Mar-
tins, até 1 de Maio. 

Idem n.° 69-A, Carlos d'01i-
veira Gonçalves, até 15 de Maio. 

Idem n.° 70, Carlos Rocha, até 
25 de Abril. 

Idem n.° 72, C. M. de Vas-
concelos, até 4 de Abril. 

Idem n.° 78, Dias, Maia & C.a 

Limitada, até 6 de Junho. 
Idem n." 82, Dr. Domingos 

Trincão, ató 19 de Junho. 
Idem n.° 87, D. Emilia d Oli-

veira Breda, ató 19 de Fevereiro. 
Idem n.° 88, Emilio Pinheiro 

Viterbo, ató 15 de Maio. 
Idem n." 106, Francisco Lo-

pes Martins, ató 1 de Junho. 
Item n.° 109-A, Germano 

Augasto Marques, até 2 de Abril. 
Idem n.° 112, Guilherme Frei-

re d'Oliveira, ató 18 de Fevereiro. 
Idem n.° 113, Grémio Recrea-

tivo, ató 16 de Fevereiro. 
Idem n.° 114-E, Isaac Torres 

da Veiga, até 26 de Junho. 
Idem n.° 123, Conego Dr. João 

Candido Novais e Sousa, ató 4 de 
Setembro de 1924. 

Idem n.° 123-A, Dr. João 
Constantino, até 14 de Fevereiro. 

Idem n.° 134, Dr. João dos 
Santos Apostolo, até 9 de Maio. 

Id~«m n.° 148, Joaquim Soa-
res Pinto, ató 20 de Março. 

Idem n.° 148, Jorge Gonçal-
ves da Costa, até 22 de Março. 

Idem n.° 152, José Antonio 
de Oliveira, ató 30 de Abril. 

Pedimos aos nossos estima' 
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êsts pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos oom a cobrança pelo 
correio» 

Aos nossos assinantes do es* 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Atenção 
Previne se a senhora que no 

sábado, pelas S horas, se apeou 
dum electrico na rua Larga e a 
quem o guarda-freio entregou, 
por engano, uma sombrinha, de 
que a deve mandar entregar nesta 
redacção ou na calçada de Santa 
Izabel, 47, para evitar embaraos 
visto que se conhece a senhora 
em questão. 

Q a n e ò A l i a n ç a 
0 dividendo deste Banco, re-

lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razão de Esc. 35000 por acção, 
livre de impoBto, paga-se desde 
já em todos os dias úteis, das 13 
e meia horas ás 16 (excepto aoa 
sabados), em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier d An-
drade, Sucessor, Rua Corpo de 
Deus, 4C. 

Murnmú 
Metia José Costa, perdeu no ' 

ultimo domingo 8 uma mala de 
prata, com uma Cruz de Malta 
em" esmalte Azul no carro tis» 
trieo que sai dos Glívaea ás 14 
heras ® 49 minutos. 

Pede á pessôa qtie a schoíi 
lha entregue na Ru» da Louça 
29 e qua a!em do ssu «grsde-
ciraeato receberá altisarss. 1 

Os mestres d'obr»s mais uma 
vez vem tornar publico, que a j 
atoarda espalhada por creaturas 
menos escrupuh sas com o fim 
de lhes crearem odioso, visava 
convencer as instancias superio-
res de que a paralisação das obras 
é motivada pela grande e fabu-
losa percentagem (segundo di-
zem os detractores) que preten-
dem receber, e que se eleva a 20 
e mais por cento, o que è uma 
alta calunia, pois que, pela co-
pia da acta da sua reuniiXo de 
25 de Janeiro p. p. e já entre-
gue á Comissão Executiva Mu-
nicipal deste concelho, bem se 
conhece que os fins a que vizam 
os mestres d'obras é única e sim-
plesmente exigir que seja cum-
prida a lei n.° 1(>70 de 15 de Se-
tembro de 1924 e nela bem claro 
está que á testa das obras e por 
elas responsáveis devem estar 
engenheiros, arquitectos ou mes-
tres d'obras diplomados, e nunca 
inexperientes cujos direitos ile-
galmente tem estico a usurpar, 
ludibriando os proprietários e 
ató a própria Fazenda Nacional, 
visto que os mestres d'obras 
tem assinado e assinam ( s termos 
de responsabilidade sem remune-
ração alguma, desde que a dire-
cção da construcção lhe seja con-
fiada. 

Assim os Brs. proprietários 
que pretendam construir, devem 
dirigir se directamente e não por 
intermediários, á entidade supra 
mencionada, na qual encontrarão 
todas as facilidades na parte res-
peitante á direcção e administra-
ção das obras, mediante uma re-
muneração equitativa de harmo-
nia com o valor e qualidade de 
quaesquer obras de construcçíío. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1925. 

Pelos mestres d'obras, A CO-
MISSÃO. 2 

M n l i i l i a d.e ( i u a r t o c o m 

ÀX&.M M i l i a c i n c o peças, es-
pelhos a pedri a mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vi ros, Manual Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada ). X 
PeiísáoEita1^-: 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Rua Corpo de Deus 112. 2 
alemães, armados 
em ferro, cordas 

cruzadas, com tres pedaes, desde 
6 contos. Praça da Republica, 
9 a 11. X 

Pianos 

Polidores 

A Direcção doa Hospitais da 
Universidade de Coimbra, aeeita 
propostas para a compra de uma 
camionette transportando até o 
peso de duas toneladas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1925, 

O Director substituto, An-
gelo da Fonseca. 1 

AlviçarãT qfr'D-
tregar um brinco com uma pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
até á Avenida Sá da Bandeira 89. 
Â T l d ÍLV a r r e n d a * B a u m am-i & U U a i pio primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório; 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

vende-se a de Santo 
Antonio, no Bairro de 

S. José. Trata-se na mesma. 1 
vendesse devoluta a da 
rua da Louça, n.lS 67 

e 69. Trata-se na mesma. Po-
dti-se aceitar propostas. 8 
p Q « o arrenda-se junto d a es-
\ J a > B n trada de S. José ao 
Calhabé, magnificamente situada 
com esplendidas vistas, terraço 
9 jardim. 1 

víinde»8e uma casa aca-
bada de construir, cora 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr è tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

de m8o, Vende-
duAXUyi l i s e . Tratar, rua 

das Padeiras, 11-1.°. 8 

EmpregadlT p t̂0' 
mar conta de escrita, ofarece-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 

Empregado p S •se 
_ _ _ enha 

prática de armaaem p*ra eocai-
sotamentoo e que saiba ler e 
escrever. 

Es igem-se referenciai^ Nesta 
redaiçSo «a diz, 1 

Expliêaç8e7t£« 
aidads com prática, esplna as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus, 

aestà redacção. 1Q 

precisam se 
com boas ha-

bilitações na «Agencia liquidatá-
ria cie Coimbra» de Batista Da-
mas, & 0." Lia. 

Lirgo da Só Velha, n.°» 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

O n í i r f r i a alugaui-so mo-
y U a i U U S bilados. Nesta 
redacção se diz. X 
A . . Q modestamente mo-
y U e i l 1«U bilado ao Calhabé 
com carro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença não 
contagiosa. 

Informa, A. Simoes — Praça 
do Comercio, n.° 103. X 

G r n n + n . yenc*°- s0 n a -A-r* 
X UM regaça, proximo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
S a n a r i a ® CBPas> vendf i> k ? £ l V / ( * I i a i Botas, Neves & 
C.a Lda. 3 
Q A P - Ã F L com 2 0 a 2 5 contos 

para industria ou co-
mércio já montado ficando na 
gerencia. 

Pedem-se e dão-se referen-
cias. 

Carta á redacção deste jornal. 

Tipografo]rLrr:[ 
Nova Casa Minerva. 
ç r V 

Coimbra. 
casa e terreno 
no principal 

ponto dos Olivais. Trata-se na 
Quinta da Sant'Ana. 1 

fotograficaKo 
dak, lente Goesz, tamanho bi-
lhete postal. 
Saraiva Nunes — Casa do Sal. 3 

F f t Y l d f l « S S f t CHARRETE ¥ B M l U J - s e e a r m 0 8 e m 

estado novo e um cavalo com 
tres anos, para ver e tratar com 
Carlos Peuro (Ferrador). 

Rua do Poço, 7. 1 

Vende-se 
zias em grande quantidade e 
diferentes, tais comoi champa-
gne, vinho do Porto e águas. 

Para tratar, com José Nadais. 
— Mercado D. Pedro V. D 

« i a duas balanças 
decimais, duas 

de balcão, uma prensa de ferro e 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, uma mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção se diz. 3 

Vendem-se 
para taberna. OiZ-se na Praça 
8 de Maio, 28. 1 

I T Í H r a f l f t . e m c h a P a 6 v i" 
V l U l â y t * dros cortados 

por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA -
N E Z A I X 

2 quartos -se 
_ muito 

longe da Praça da Republica. 
Carta a esta redaccSo a M. 

A. O. X 

cie ais. 

precisam-se. 
Nesta redacção 

X 

precisam-se 
sobre hipote-

cas. Carta a esta redacção di-
zendo o juro e condições, ás ini-
ciais, J. L, 2 

20 contos 

A declaração feita por Cons-
tantino Duarte Lopes não ó ver-
daíieira, porque o arguido, Cons-
tantino d'Almeida Lop«s é pri 
mo, eis a razão da confusão dois 
nomes. — Constantino L pes. 

Pcrnandes Ramaih< 
Consultas dets 13 &s 15 horas 

Itt» Víieouda 88. 

ÍWMl1 í l Oí'! 
Sóíio e activo precisa a C <• • 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & G.* Sue.0' 
Casa Havanesa. 

Os bons 
Retratos são aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Ex.a, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier: 

D u o p t e 5 a n t c s 
(Antiga fotografia Q. Tinoco) 

A l m o ç o - e C a n t a r e s 
Serviço higiénico 

Vinhos finos e de mesa 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Sala de mesa 1.° andar 

flua Sarjeoiolf, 1,3 Í 5 
C O i m B R F I 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
condições de preço, a CASA HA-
VANEZA. X 

Carvalho Lucas 
ADVOGADO 

Escritorío de advocacia 6 pro-
curadoria, encarregando-se, de 
oom percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra e venda ds 
propriedades e concordatas. Pra-
ç» H de Maio. 21-1.". — Coimbra. 

Empregado 
Chegado de Lisboa, oferece-80 

para café e restauraate. Dá as me' 
ihores referencias. 

Dirigir a esta redacção. 

Alviçaras 
DSo-se a quem entregar ou indi-
car onde se encontra um par de 
calças pretas, para homem com' 
pletamente novas, que se perde* 
ram na terça-feira, 2 do corren* 
te, da 1 para as 3 horas da tarde, 
ao seguinte percurso: 

Rua da Louça, Estação Nova, 
Avenida, Estrada da Beira, La« 
deira do Seminário, Estrada dtf 
S. Josó. 

Resposta á Rua da Lôtwa, 
116-2.°. 

Director áa Clinica de Malhem 
da Universidade de Colmbrn 

Doenças das Senhoras* 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica geral. 

Coasuiias ás 10 e âs 4 horas na 
Rua Ferreka 68 »' . A'» 
2 horas na Rua de Tomar, 5, 

Telefona 51. 

Domingos Lara 
medico 

VIAS URINARIAS E SIFHJ3 
Rua Parreira Borges, 132 1.° 

M. Morais M a l i 
Clínica m é â i c a 

Consultas na rua Aníêfô dtf 
Quental, 29, (perto da Praça 
ia Republica.) - Tflíefaae 311 

L u í s ^ R a p o s o 
M e d i c o 

Clínica Q e a i 

Partos, doenças das ^fiflSltjíag f 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 '/* 
íxua Visconde dá Lu», i3-i.' 

Chamadas, Telefone 685 
Hm Abília Rogue 

* 



GAZETA DE COIMBRA 

Ergueste guerreiro ardente 
Alma de lenda e mistério 
Para que no Oriente 
Continue o nosso império. 

Ano XIV 
Plllllllllllll Diamantino Ribeiro Arroba» |||| 

O j o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

t s : : : P U B L I C Á - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : 

Redacção e admlnhtraçio, FATIO DA 1MQOISIÇÃO, 6,1.» QuÍnta=feÍray 12 de Fevereiro de 1925 Ttpoyr«'l> FATIO DA IWQWSiqAQ, 

DIRECTOR, Jo&o Ribeiro Arrobas 

A Falta duma consciência ar-
tística nacional, qae obste om ab 
soluta a tanta incoerencia revela-
da, é forçosamente a causa de 
tanto desmando efectuado no 
campo da Arte e de tanto van 
dalismo executado nos domínios 
do Belo. 

Citam-se casos, notam-se da-
tas, acusam-se homens e tudo 
isto passa indiferentemente aos 
olhos do povo, como aconteci 
mentos vulgares da nossa feno-
menologia excentrica e da nossa 
bizarra constituição mental. 

Um povo que é leigo em me-
teria de Arte, uma noçBo onde 
predominam a injuria e o agravo 
áos monumentos, sSo caracteres 
bem sintomáticos e e^pres-ivos 
da inconsciência que domina e a 
que é preciso pôr cobro, da falta 
de educação artística que r ina e 
a que é preciso pôr fim. 

0 caso presente, do antigo 
mosteiro de Sinta Clara, é b»m 
Uma prova irrefotavel dessa falta 
de educação, que em assuntos de 
arte nSo conhece limites, porque 
se estende, como um oceano aber-
t", sm todas as direcções e avas-
Bala as consciências em todos os 
sentidos. 

NSo bastou o tempo com a 
sua acção corrosiva para danificar 
0 antigo moBteiro que o fervor 
de D. Mor fez erguer e que a 
protecção e generosidade de San-
ta Isabel restaurou e ampliou, 
nem chegaram os anos para en-
rugar as feiçSes desse monumen-
to, cuja historia é uma pagina de 
luta e sofrimento, porque ele es-
tava ainda reservado, para na sua 
velhice sofrer, golpes mais duros 
e injuriosos. 

O tempo corroi, dilacera, es-
frangalha, arruina, mas não des-
natura; é feroz na aua destruição, 
mas não ignominioso no seu ata-
que \ pode lançar por terra duma 
vez, mas, nunca conspurcai 

Quem conhecer a historia do 
velho mosteiro, que serviu de 
alvo aos cupidos desejos dos có-
negos de Santa Cruz e em torno 
do qual se arrastaram, por Ion* 

Soa anos, questões e demandas, 
ères e sofrimentos, ha de sentir 

Igora, ao vêr desmantelado esse 
antigo edifício do nosso gótico 
primitivo, ama comoção pungen-
te e dol rosa a inspirar-lhe Uma 
ternura infinda 1 

Erguido por entre o clamor 
odiento dos frades oruzios, mas 
auxiliado pela vontade e persis-
tência da sua primeira fundadora, 
0 antigo mosteiro de Santa Cla-
ra-a-Velha parece indicar-nos, lá 
num passado longiquo, onde a 
bruma dos séculos mal deisa en-
trar a luz, as lutas e as contendas 
(jus á sua volta surgiram, as in-
jurias e falsidades que em torno 
de si se moveram. 

Para o estudo das obras de 
Arte imprescindível è o conheci* 
toante da sua historia, da ideia 
que representam, de todos os ca-
racteres evolutivos porqu» passa-
tam, para melhor podarmos as-
sociar o principio do Belo formal 
com o do B4o Ideal. 

E quanto mais sólido fôr o 
conhecimento da historia dos flog-
Bos monumentos, mais crescerá 
Btn nós o pod«r emotivo que os 
iluminará melhor, acrescentando 
fco criticismo de que costumamos 
Imbuir os nossos conceitos, um 
ifeoto mais nobre e uma dedica* 
ção mais sincera. 

Bem triste e lameritavel ê a 
ftitflsção desse antigo monume- to, 
Ião magnanimemente protegido 
pela eXc*lsa esposa de D. Diniz, 
JOAB esse facto flão tem para mim 
dm vnlor locsl, porque o consi-
dero como a reyebção, o rrf lxo, 
dssta inconsciência artística qne 
d hoje infelizm ente no nosso país, 
* >s daa mais pc-dnrosas a fortes 
i<.financias, que contdbU m 
taimente, para a dissolução do 
ftosso patrimoaio artístico a mo-
fctonefital. 

Aeontacimentos daate geaç*^ 

são formulas eficientes, indicado-
ras dum estado geral, colectivo e 
não se devem tomar por simples 
çasos esporádicos, que aqui ou 
alem possam germinar ou apa-
recer. 

O que se está passando com o 
antigo mosteiro das freiras co-
ristas, não pode continuar, nem o 
tolera a consciência artística da-
queles que a possuem : mas longe 
de representar um caso iinico, 
esta vergonha actual, define com 
precisão, abundantemente, o cara-
cter duma época. 

Ao passar por Santa Clara-a-
Velha é duplamente comovido 
que eu contemplo e admiro as 
ruínas de tEo vetusto monu-
mento ; e a minha admiração sobe 
mais alto ainda, quando re :ordo 
as acções da sua fundadora D. 
Mor e da restauradora Santa 
Isabel, contra jb> prepotencia e 
egoísmo doB cónegos do Santa 
Cruz. 

Mas nunca os desejos ilícitos 
dos cruzios, foram para o velho 
mosteiro tão prejudiciais, qua o 
transformassem em monstruoso 
estábulo e ebterquilinio infame 

Reflexos, enfim, bem eviden-
tes, desta pseudy-eduraçâo artís-
tica e concepção artificialista e 
movediça, do bom gosto e do 
bom senso. 

BA I L D * : MIRANDA. 

. Eiiíirtiiii SÉSÍII 
O sr. dr. Armando Cortesão, 

quase nosso conterrâneo e distin-
to cronista da secção colonial do 
Diário de Noticiis, vem ámanhS 
fazer ama conferencia nesta cida-
da, no salão n bre dos Paços 
Municipais, ás 20 e meia horas. 

Versará o têma; «0 problama 
colonial português», assunto em 
que o ilustre conferente tem a 
maior autoridade e competência. 

Esta conferencia pertence á 
serie de conferencias qae, sobre 
assuntos importantes, se vlo rea-
lizando por iniciativa do mesmo 
jornal. 

A Universidade Livre de 
Coimbra convida o publico a 
ganistir a esta conferencia, cujo 
assunto deve interessar a todos 
os portuguesas. 

tal 
Foi exonerado, a sett pedido, 

de director dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, o sr* Dr. 
João Duarte de Oliveira, ilustre 
professor da Faculdade de Medi-
cina. 

Para o substituir nesse lugar 
foi nomeado 0 abalisado profes-
sor da mesma Faculdade, sr. Dr. 
Almeida Tíibeiro. 

Escala Hf iil Spiír 
A folha oficial publicou já 

o decreto estabelecendo a Es-
cola Normal Superior de Coim-
bra, pretensão esta qne tinha 
a justificá-la a mais inteira jus-
tiça, como tantas vezes se tem 
afirmado na Qazeta de Coim-
bra, pronta sempre a defender 
os interesses da nossa terra. 

Feita assim justiça á velha 
Universidade que nada quer 
perder do seu prestigio e or-
ganisação escolar, devemos 
lembrar quem foram os que 
mais trabalharam para se con-
seguir este resultado. 

Alem do sr. ministro da 
instrução, sr. dr. Sousa júnior, 
que tantas vezes tem' afirmado 
a sua simpatia pela nossa Uni-
versidade; o sr. Cunha Leal, 
como reitor; o sr. dr. Antonio 
Dias, como deputado, e o sr. 
jaaquim Domingues como go-
vernador civil, todos concor-
reram com as suas instancias 
e seus esforços para ser resta-
belecida a Escola Normal de 
Coimbra. 

Este exemplo deverá ser 
imitado sempre que algum ou-
tro ministro pretenda abolir 
cursos á velha Universidade, 

Oxalá que no futuro se 
encontrem sempre todos uni-
dos na defesa dos interesses 
desse instituto, que são tam-
bém os de Coimbra, 

Dos quadros do pessoal 
docente e menor voltam a fa-
zer parte tanto os professores 
do ano de prep?raçSo pedagó-
gica como os serventuários 
que prestavam serviço nessa 
Escola, cons iderandos tam-
bém reconduzidos os profes* 
sores das metodologias espe-
ciais, ' 

Os candidatos que pos-
suam as habilitações para o 
curso do magistério liceal, a 
que se refere o decreto da 
extinção, podfrão requerer a 
sua admissão á mesma escola, 

Pela Politica 
0 ncsãc ilustre colega da im* 

prensa; sr. dr. Luiz de Oliveira 
GuimarKes, também propSe ã 
sua candidatura a deputado pelo 
circulo de Arganil. 

GRANDE LEILÃO 
Por motivo de retirada de familia, realiza-se no proximo 

domingo 15, pelas 13 horas, na Estrada de S. José, proximo 
á Garage Panhird, um importante leiiâ© que consta dos 
Seguintes objectos: uma linda mobília de sáia de visitas, boas 
Camas em mógno, bons lavatórios, cómodas, cómodas-secre-
táfias em mogno, guardas pratas, aparadores em mogno, 
esprlhos de cristal, passadeiras e tapetes, quadros, um esplen-
di Jo cofre á prova de fogo, um excelente fogão com caldeira 
de cobre, em muito bom estado, táchos em metal, riquíssimas 
bacias em meta!, camas de ferro, e muitos outros objectos 
que aparecerão no acto do leilão. 

Este leilão é feito por intermédio da agencia B a p t i s t a , 
D a r r a a , & C„a L.ââ* 

• • « 
Esta Agencia enear?egâ-se de qualquer leilão dentro ou 

fora do paiz, com sociedade e boas condições para o cliente: 
esta Agencia compra e vende móveis uzados, e tem no seu 
estabelecimento lindas mobílias de quarto, salas de visitas, 

j casas de jantar, e un? gr?nds numero ds móveis avulso, que 
! em b 'éves dia- — f—4 ejêpler.dld? exposição dentro do 
j nosso esíabi ícGimtnío. R gamos a Hneza a todos os nossos 
I clientes, de nâo comprar, sem Confrontarem os nossos preços. 
| t a m b é m teffloi no tio68o estabelecimento êolchoafia e moveis 
I de ferie. 

que atingem jâ o valor de 
muitas centenas de escudes 

A "Gazeta de Coimbra,, teem chegado m u i -
tos e valiosos prémios do Comércio, 

da Industria e dos nossos Rrtistes, 
que tão carinhosamente rece-

beram o nosso concurso 

T o ô a a g e n t e a i n ò a p o d e c o n c o r r e r p o r q u e s e r ã o 
p u b l i c a d a s 4 0 q u a â r a s , s e n ã o o b r l g a t o r t a a 

a p r e s e n t a ç ã o a p e n a s â e 2 5 

T a b a e a p i a P a t m a 
do nosso bom amigo, sr, Jose 
Gomes Ferreira, situada na rua 
da Sofia, importante estabeleci-
mento com uma larga clientela, 
t6.a d o á venda bilhetes e caute-
las da loteria, todos os jornais 
portuguezes e alguns estranjeiros, 
jornais e revistas spcrtivss, re-
vistas das melhores e des mais 
modernas, livros ds todos os au-
tores, tanto nacionais como es-
tranjeiros, magníficos figurinos 

E o sr, 

Antonio Joaquim Pítm 
6om ^ loja de barbearia ni rua j vai passar por imperantes traes-
Martins de Carvalho, onde se fa~! formações, coiíso ses impõe pela 
zein barbas e se corta o cabelo J sua vasta clientela, esíabelacitaen-
por preços muito médicos, com j to bastante acreditado, nós ofere-
toda a higiene e límpesa, loja que i esu um premio. 

E o nosso amigo, sr, 

L u í s d e A l m e i d a J ú n i o r 

preferidos pela nossB sociedade 
elegante, tabacos também nacio-
nais e estranjeiros das melhores 
marcas, grande e profusa Varie-
dade dos mais lindos bilhetes 
postais ilustrados, sucursal do 
importante diário O Século, casa 
extraordinariamente conhecida, 
onde se vendem também das me-
lhores perfumarias e artigos de es» 
critõrionoa oferece um belo pre* 
mio, 

com estabelecimento de latoaria 
na rua do Corvo, um dos mais 
importantes no stti genero a ex-
tremamente acreditado, onde se 
encontram todos os trabalhos de 
latoaria, com a maior perfeição s 
elegancis, onde se vendem can-
dieír s, baldes, tudo emíira, o que 
è absolutamente indispensável a 

uma boa casa, a um bota isr, a 
uma boa dona de casa, trabalhos 
que sa impõ»m pelas suas esplen-
didas qualidades, pela sua dura-
ção, solidez e fdegancia, casa mui-
tíssimo frequentada, nos oferece 
nm valioso premio do seu magni-
fico e muito acreditado cytabele-
címento, 

Ê a firma 

9 
um dos toais importantes e&tabs-5 

lecimentos de Coimbra, situado 
na Praça da Republica; extrema-
mente acreditado pela seriedade 
do seu comércio s das soas tran-
sações, onde se vendem dos me-
lhores pianos estrangeiros, es-
plendidos pelas suas prestimosas 
qualidades, magníficos pianos pa-
re* concertos tu usinais, pian os com 
cauda dos melhores autores, c mo 
Bechstein, Grotrian SteiniCes, 
considerados os melhores pianos 
do muftdo, Ronisch a Konetím, 

T O , I l i m i t a d a : 

if 

esplendidos pianos cOm magni-
fica harmonia e sonoridade, tendo 
sofrido uma notável baixa de 
preços, onde se vendem tsmbêm 
esplendidas pianolas, oparelhos 
« Gillete » pira a barba, não 30 
extremamente elfganteg, sólidos 
e fscilmente portáteis, cms tam-
bém lisii-sím s, com BS respre-
t vas lhUUB»»« da metíína ft-a^o-, 
«Bha magnifica marca pi ferida 
pelas suas admiráveis qualidades, 
nos ofereceu um valioso prémio 
do seu estabelecimento-

: i 
-TelelOM, 351. 

ReaLzou-se ontem á noite, na. 
Sociedade de Geografia de Lis-
boa, a s<-s 5o inaxigursl da Asso-
ciação dos Escritores e Jornalis-
tas Portugueses. 

Já ha tempos no Alga;ve se 
lar ouram ES bases para a funda-
ção de uma associação de joroa-
Íisías daquela provinda, e em 
Agueda pensa-se lambem em le-
var por diante essa ideia. 

No Porto e em Bfaga esist >ra 
iambem importantes associações 
de jornalistas e homens de leiras, 

Em Lisboa ficam exaurido 
rgora tres ass cinções congene-
rçs, como o Sindicato dos Pro-
fissionais da imprensa, Oasa dos 
Jornalistas e Assccieçlo des Es» 
nritnrese Jornali> las Po tugueses. 

Por duas vf/.es lar vanjos nss 
cclanua deste jornal o ílsitre 
para que se organizasse em Coim-
bra uma associação de jornalistas, 
viato que nesta risonha cidade 
existe um grande e forte núcleo 
rie tr&baiha íores de imprensa, 
que pode der p teu e-f >rço para 
levar por diante etta ideia, que a 
reslk&r-se vem estreitar num tó 
elo a enorme falange de iotele» 
fluais qne dáo á imprensa de 
Coimbra kdo o et forço tenaz do 
seu espirito e toda a energia da 
sua vitalidade. 

K' da nc- v a geração que ha de 
erguer-KC o grito unisono de pss 
e de concordia da familia portu» 
guesa, que tanto se dfgladia nos 
tempos presentes, em que é pie« 
ciso aliar o vigor e a preserve* 
rança da nossa raça nobre e al-
tiva de heróis e navegantes, que 
sonhe singrar os m&res em de-
manda de novas conquistas. 

Fundar em Coimbra um ba» 
luarte dos trabalhadores da im-
prensa, onde caibam todos os que 
a sâta ardua tarefa do jornalismo 
andam embrenhados — jornslis* 
tas, redactores, repórteres, prosa-
dores, homens de letras —é um 
dever sagrado que a todos se im« 
põe e que nos levará a longín-
quas paragens em demanda do 
Ideal sacrosaato da regeneração 
humane, 

Que os nave», ar; geraçôss d5 
p rvir, tomem a iniciativa de le» 
var de Vencida a caminhada longa 
em que todos andamos empenha» 
dos—a conquista do Bem, 

f. fâsmoa 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa ha muito que delibe* 
rou celebrar, nos dias 23, '24 e 
25 de Muio, festas solenes reli-
giosas para comemorar o 3.° cen» 
tenario da canoDisaçSo da Pa-
droeira de Coimbra. 

Quanto a festas fóra da i g r e j a 
nao compete á Me,a realisa-ks. 
Para e l e s tem s Confrari» con» 
tado sempre com a coopeiação de 
o o m i s s ^ e e par» e s se fim n o m e a cp. 

A GAZETA DE COIMBKA 
está á veada so quiosque da Prfa 
ç* B de Múq, 

A d m í n t s t , A u p u s t o A r r o b a » | j j 

fiecebamOB a seguinte carta: 
, Sr. Dlt eelcr da Qazeta de Coim-

bra'- Passa brevemente, como v «a^*; 
tí 3.° centenário da car.onisavâo da Rai4' 
nha Santa Isabel. 

Ate bóie nSo vejo que niiiguím faie 
em prsstar-lhe nesse dia a3 honras q u e 
lhe s?.o devidas, 

Deixará Coimbra ficar esquecida etòâ 
data tâo grandiosa seffl cumprir o seu 
dever? 

Seria a suprema das vergonhas i 
Qualquer terra se sentiria ergulhoaa de 
possuir o Corpo da Veneranda Santa, 
de íãc belas tradições, e decerto festeja-
ria corti orgulho e gratidão o dia que vai 
passar, e por isso nós conimbricenses 
e í o devemos ficar indiferentes perante tão 
grande dia. 

Peço-ihe,Sr Director, que lembre no 
seu jornal que essa3 festas se façam 
e que todos se unsm e saibam cumpri? 
o seu dever de portugueses, dignificando 
Aquela que é a mais Bela Santa de Por« 
t u p i . 

Coimbra, á de Fevereiro de 1925. ~ 
Um leitor. 

Â 
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BUN N SMIIBBBDI 
O C a r n a v a l 

O Carnaval vem visitar-nos mais 
ama vez, e segando o costume com 
chuva. Lucrarão os bailes e as reu-
niões, onde ao som do fox-trott os 
gentis damas inundadas de papelinhos, 
e perseguidas pela bisnaga indiscreta e 
perfumada, não poderão defender-se. 

Alegrem-se, porque a folia vai co-
meçar.' Meninas e meninos, quanta 
paixão, se encobrirá sob o sorrizo ale' 
gre t indispensável destes dias. •. 

» 3S 315 

Aniversár ios 

Fez anos, na terça-feira, o sr. Fran-
cisco Antonio dos Santos. 

Fazem anos, hoje : 
A menina (Jmbelina, filha do major 

sr. Figueira. 
D. Juliana Ferreira dos Santos 
Carlos de Melo e Freitas. 
A'manhã: 
D. Amélia Rita Alves Mendes 
O. Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo dos Santos Ar-

robas. 
' Dr. Antonio Candido d'Almeida Lei-

tão Candido Gonçalves Soares. 

Casamentos 
Na freguezia de Barcouço, concelho 

da Mealhada, consorciaram-se no dia 24 
do mês passado, o sr. Antonio Simões 
Martins com a sr.a D. Clotilde Baptista 
Lopes. 

O noivo é filho do sr. Joaquim Si-
mões Martins, honesto proprietário da-
quela freguezia. e a noiva pertence á 
distinta família Baptista Lopes, grandes 
proprietários daquele concelho. 

seguidamente ao acto, foi servido em 
casa da noiva um opiparo jantar, onde 
se contavam quarenta e cinco talheres. 

A filarmónica de Barcouço, teodo 
uma grande consideração e estima pelos 
noivos, foi ali felicita-los, executando va-
rio» trechos do seu vasto reportorio. 

No final do jantar, usou da palavra o 
sr. Joaquim Baptista Lopes, que pronun-
ciou um eloquente discurso de agrade-
cimento á filarmónica pela visita a seus 
manos. Falou também o sr. Joaquim da 
Silva Oomes, farmacêutico nesta cidade, 
sobre a boa liga e união das duas famí-
lias. 

Na corbeilhe da noiva figuravam nu-
merosas prendas. 

Felicitando a mãe da noiva, e apre-
sentando ao simpático casal os nossos 
cumprimentos, desejamos-lhe as matures 
veutui aa. 

Doentes 
Com um ataque de gripe encontra-se 

retido no leito, o nosso camarada Ma-
nuel Ribeiro Arrobas. 

Bs aionieiiiis DG-
Oom um ministério composto 

âe elgamas figuras notas, apre-
lentou-se o sr. dr. Joeé Domin-
gos dos Santos ao parlamento. 

O país aguardou os projectos 
de reforma. A pasta de agricul-
tura que o sr. engenheiro Eze 
quiel de Oampos com o seu ta-
lento tentou fazer sair da vulga-
ridado, recebeu ataques scientifi-
cos d'entre outras pessoas, dos 
irs. Pequito Rebelo e D. Luiz de 
Castro. 

As medidas financeiras, po-
rém, ficaram por assim dizer mais 
circunscritas ao parlamento, em-
bora a imprensa delas se tivesse 
ocupado e por vezes proficiente-
mente. 

No parlamento, pois, encon-
trou o sr. dr. José Domingos dos 
Santos o grande obstáculo aos 
fieus projetos. As minorias ata-
caram violentamente, com inter-
venção das galerias. O sr. Cunha 
Leal esgotou metade da sua iner-
gia empenhado na luta que con-
siderou de vida ou de morte. 

A Associação Comercial e In 
dustrial depois do decreto que 
mandava encerrar as portas pro-
testou; e os acontecimentos do 
Terreiro do Paço vieram preci-
pitar a queda do ministério. For 
fim o sr. Agatão Lança na sessão 
parlamentar da aoite de ante-
ontem apresentou a moçSo de 
desconfiança que foi aprovada. 

A vida curta do ministério 
fiem uma feiçSo mais radical, veio 
mostrar talvez a dificuldade de 
se operarem no paiz novas medi-
das, com rapidez. 

Nomeação 
0 st. ministro do Trabalho 

iíomeou o sr. Duarte de Viveiros 
para proceder ao estudo das COc» 
dições em que funcionam oa es-
tabelecimentos de emprestimo so-
bra penhores e caixas eoonomicas 
8 ainda a situaçlo economiea das 

o & m t m 4o distrito de 

Palias 8 Salas 
TEATRO RUeniOFI 

A Companhia de Lucília Simões-
Erioo Braga 

E' amanhã qne se estreia 
neste teatro a companhia dos 
distintos artistas Lucilia Simoes 
e Erico Braga, oom a peça de 
grande sncesso A Casa en. Or-
dem, de Artur Pinóro, tradução 
de Antonio José Pinheiro. 

Oomo se sabe esta companhia, 
é uma das mais bem organisadas 
do nosso paiz. 

Passou ontem o 60.° aniver-
sario da fundação em Portugal 
da Sociedade da Cruz Vermelha, 
patriótica e benemerita institui-
ção, que tSo bons e relevantes 
serviços tem prestado a todos 
que teem necessidade de acorrer 
aos afagos e aos carinhos dos que 
nesta cruzada de bemfazer andam 
empenhados. 

Por este motivo, a sua dele-
gação em Coimbra festejou esta 
data com uma salva de 21 tiros 
ás bandeiras nacional e da Cruz 
Vermelha, ás 8,30 horas; concer-
to pela banda de infantaria 23, 
das 14 ás 16; e ás 15 horas foi 
feita a apresentação do corpo 
activo ao secretario desta dele-
gação, sr. capitão Parreira, que 
usou da palavra enaltecendo os 
maqueiros e comunicando que em 
breve estará todo o corpo activo 
devidamente uniformizado e mi 
litarisado. 

Durante o dia o posto da Cruz 
Vermelha foi muito visitado pi>r 
grande numero de pesBoas que 
foram unanimes em elogiar os 
serviços desta simpatica corpo-
ração. 

Peia le IÉMÍJIÍES 
Pelo sr. dr. Ftsrnando Lopes, 

foram ontem enviauos duplica-
dos para Lisboa e Porto para 
serem citadas as companhias de 
seguros Comercio e Industria, de 
Lisboa, e Indmenisadora, do 
Porto, a primeira ao pagamento 
de 117.296830 e a segunda de 
23.459837, dos prejuizos causa-
dos num incêndio que em Jnnho 
do ano findo, se manifestou nes-
ta cidade, no armazém de mer-
cearias pertencente à firma Fon-
seca fè Baptista, Lda. 

As companhias recusaram-se 
ao pagamento das indemenisa-
ções, alegando que o fogo tenha 
dido posto, o que não foi prova-
do nem na policia nem no poder 
judicial, que mandou arquivar o 
processo. 

PELO DISTRITO 
VIA VAI, 9-2. —Oom grande 

concorrência dos povos dos lo-
gares visinhos realizou-se no pre-
térito dia 1 do corrente, a inau-
guração da feira mensal neste lo-
gar, concelha de Penela. 

Abrilhantou a festa a filar-
mónica Infantil Penelense, que 
executou parte do seu vasto re-
portorio. 

l' izeram-38 transacções de va-
lor. 

Os prémios que a comissão 
ofereceu aos concorrentes foram 
assim distribuídos.: 

1.° Ao Br. Joeó Vigário, do 
lugar do Souto, freguezia do Es-
pinhal, foi conferido o de 30800 
por ter apresentado a melhor 
junta de bois. 

2.° Ao sr. Antonio Ferreira 
Pato, do Oasalinho, o de 15800, 
por apresentar na feira a melhor 
junta de bezerros. 

8.° Ao sr. Antonio Dias, da 
Cumieira, o de 5800, por apre-
sentar o melhor suíno, o qual foi 
vendido ao er. Antonio Quintas, 
negociante de fazendas de lã, pela 
quantia de 1.200800. 

Finalmente, também o sr. Do-
mingos Marques recebeu o pre-
mio de 10S00, por ser o que 
maior numero de cabeças de gado 
oomprou. 

A comissão agradece, a todos 
os pevoe qtte concorreram para 
que a feira sê inaugurasse com o 
brilho que a mesma desejava, es-
perando ao mesmo tempo qtie o 
continuem a fazer todos os díás 
de feira — C, 

MH 

j j i d a Operária ] 

Frealtuiailiialraliiata 
Neste caminhar cadenciado pela lon-

ga estrada da vida, em que calcurriamos 
montes e prados, serras e vales, em 
busca de melhores dias que nos tragam 
a felicidade e o conforto para os nossos 
humildes lares de modestos trabalhado-
res, onde a toda a hora entra a triste 
e desoladora aragem da miséria e da 
dor não podemos deixar de constatar 
que a podridão social começa a afectar 
o corpo carcomido da Humanidade, que 
ameaça afectar também o coração da 
grande família universal-o povo tra-
balhador. 

Na época que atravessamos, ha por 
vezes casos qne pela suas funestas e 
trágicas consequências nos devem mere-
cer a maior repulsa e a maior comise-
ração, tais são as seus actos. 

Se lançarmos os nossos olhos por 
todo o mundo, verificamos com pavor 
que a velha sociedade, ainda mesmo dos 
países mais retrogrados, começa a des-
moruaar-se e a cair por terra as ideias 
e os preconceitos, ficando apenas intacta 
a ideia sacrosanta do cristianismo, cuja 
doutrina foi pregada ha mais de mil anos 
por Jesus Cristo, em holocausto á re 
denção dos humildes filhos do povo. 

Por toda a parte começam a mani-
festar-se as tendencias renovadoras dc 
um ideal de justiça e de equidade,Ce 
assim é que neste desbravar do velho 
preconceito dos tempos medievais, em 
que se pretende empunhar o camartelo 
destruidor para erguer bem alto o novo 
e austero pilar da Solidariedade — en-
contramos por vezes, nos proprios tra-
balhadores, uma desunião completa, que 
leva muitas vezes a uma desorientação : 
que só aproveita a uma casta previle- j 
giada, em que governantes e governa-
dos não querem ou não podem harmo-
nizar-se para um fim leal e decisivo. 

m x 

Em Portugal, mais do que em qual-
quer outra parte do orbe terrestre, as 
classes trabalhadoras senlem-se mal, 
muito mal mesmo, tal o estado de deso-
lação e pavor que delas se apossou e a 
que a falta de trabalho e as necessida-
des da viua actual aconselham a uma 
energica acção. » 

Em Lisboa, Porto, Coimbra e Co-
vilhã, etc., a fome impera em muitos 
lares, podendo calcular-se talvez em 
60 mil o numero de desgraçados que 
lutam com as garras atrozes da miséria. . 

Vemos por isso que muitos operários 
se veem rodeados de família e obriga-
dos â dura contingência de dormirem 
em míseras enxergas e esteiras, sem '. 
agasalhos, a tiritar de frio, numa pro- í 
miscuidade condenável com a família, 
mas que as necessidades de momento a 
isso obrigam. 

Ha outros operários que com o seu 
mesquinho salano e com uma numerosa , 
prole não ganham para comer, não con-
tando com a renda da casa, vestuário, 
etc. 

E não é raro encontrarmos crianças, 
castas e louras florinhas da rua, onde 
a desventura e a dor se desenha nas 
faces setni-rosadas de infancia, esten-
dendo as mãos á caridad». 

E' agora mais do que nunca chegado 
o momento de nós os operários, os que 
sofremos as privações e as vicissitudes 
que a sociedade nos prepara - de nos 
unirmos e em volta do mesmo ideal, 
a solidariedade, estabelecermos a frente 
umea dos trabalhadores 

Nâo i com discursos, com desordens 
ott com vinganças ou atentados pessoais 
que se vai mitigax a fome a tantos des-
graçados; nâo i com revoluções que se 
resolve o magno problema social. 

A' frente umea das varias correntes 
de optniâa, opúnhamos nós a ff ente 
unua dos obreiros do futuro — o auxi-
lio mutuo e monetário a todos os neces 
sitados, e sem retaliações e sem baixe-
zas abramos nas fabricas e nas oficinas 
subscrições para suavisar por momentos 
os infortúnios e as dõres de tantos 
emes, dores que são também as nos-
sas. 

f. bentos 
• • « 

Ateneu Comercial 
Bealisou-se ha dias a eleição 

doe corpos gerentes desta asso-
ciação de classe dos empregados 
no comercio, para o ano de 1925, 
cujo resultado foi o seguinte i 

Assembleia geral — Presidente, José 
Campeão; vice-presidente, Lucio do Vale 
Lopes; secretários, Manuel Correis da 
Silva e Francisco M. Pereira de Abreu. 

Direcção - Presidente, Lute da Sil-
va ; vice-presidente, Mário de Pinho ; 1.® 
secretario, Jaime Nascimento de Almeida; 
2.° secretario, Armindo Ferreira; tesou-
reiro, Alexandrino Rebelo da Silva ; vo-
gais, José Pinto da Silva e Joaquim Men-
des dos Reis. 

COmiss&o recreativa - Presidente. 
Antonio da Silva Pratas; vice-presidente, 
Augusto Duarte Araujo; 1.° secretario, 
Manuel Barata Bastos; 2.° secretario, 
Nelson do Amara!; tesoureiro, Angelo 
Lopes; vogaÍ9, Angelo Baptista e José 
Felix dos Reis. 

Esta colectividade está, como 
diesémos, no propósito de fazer 
reviver o brilhantismo que anti 
gamenta a caracterisava, sendo 
uma daa qtte mais marcou no 
movimento associativo, quer pro-
curando para os seus componen-
tes digressSas de harmonia com 
o que estava estabelecido, quer 
empregando todos os esforços 
para a concessão das regalias que 
de facto forem conquistadas. 

Pede nos a nova Direcção para 
esclareceremos que tudo quanto 
diga respeito ao incremento qtte 
>58 propõe toma* mt& cole 4 

dade, é tão só da autoria dos 
novos corpos gerentes, que se 
responsabilisam por tal, nada 
tendo pois oficialmente com o 
núcleo « Acção reformadora » a 
que Be fez alusão. 

Comi té C o n f e d e r a i 
O Comité de Propaganda Con-

federai de Coimbra vai iniciar 
uma activa propaganda associa-
tiva, não 80 nesta cidade como 
em varias vilas e aldeias, onde 
mais se faz sentir a falta dessa 
propaganda. 

Para este efeito vai agregar a 
si alguns elementos de valor in-
telectual. 

C o c h e i r o s 
Vai reorganizar-ee a associa-

ção de classe dos cocheiros desta 
cidade, para o que se convocará 
para breve uma sessão magna da 
classe. 

da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Pensõea. — Informa-se o so-

cio n.° 221 desta Agencia, ex-
combatente, Francisco Lopes dos 
Santos, residente em Val de Ai-
res-Foz de Aronce-LouzS de que 
foi proposta para a Direcção da 
L. C. G. G. (Lisboa) a concessão 
de um subsidio mensal de 20800 
que lhe será pago logo que seja 
recebida a divida autorisação. 

Ofertas. — A direcção desta 
Agencia regista cum reconheci-
mento a oferta de vários exem-
plares do jornal O Mutilado da 
(juerra, orgão da Liga Portu-
guesa dos Mailados e Inválidos 
da Guerra, em organisação no 
Porto, feita pelo ex-com batente 
de Lisboa, sr. Jaime Santos Pa-
binhas. 

Delegados da b. C. <3. <S.— 
Desempenham as funções de de-
legado uebta Agencia: 

No Comando da 5.R Divisão 
1.° Sargento Alfredo Lopes Re-
go. 

Associação ds Socorros Mutuo* 
para o Sexo Feminino 

No dia 8 do corrente a dire 
cção desta prestante coleotiviua-
de foi entregar o diploma de 8o-
cia honorana á sr.R 1). Margarida 
da Conceição Rodrigues, mãe di< 
digno secretario geral do Gover-
no Civil, sr. dr. Costa Rodrigues, 
provando-lhe por essa forma o 
seu reconhecimento pelos alto* 
benefícios prestados por seu filho 
á associação conimbricense para 
o sexo feminino. 

A direcção reconhece com a 
maior satisfação que esta colecti 
vidade entrou numa fase de gran-
de prosperidade, o que lhe é gra-
to registar. No mês de Janeiro 
recebeu a associação no sett gre 
mio 11 candidatas e no mês de 
Fevereiro já este numero subiu 
a 19. 

A direcção pede ás associadas 
que continuem a auxilia-la pro-
pondo novas candidatas. E' esta 
a única forma da associação pros-
perar e de pod8r aumentar oa so-
corros que já hoje oferece. As 
raparigas pobres deviam ingres-
sar neste montepio porque a di-
recção cts que «a segurança de 
que quando doentes, terão medi-
co e botica », constituo um bom 
dota que levam para o casal. 

Não se compreende que uma 
associação que tantos serviços e 
tão bom attsdio pode prestar ás 
suas associadas, e que é a única 
em Portugal, tenha apenas 35U 
sócias, quando é certo que este 
numero podia e devia elevar se 
a 3:500. 

Por isso mesmo a direcção 
pede a todas as pensões amigas 
da associação que o possam fazer, 
que secundem os esforços em qtie 
está empenhada no sentido de a 
elevar ao nível a que tem justifi-
cado direito. 

Uma agresaâo 
Em estado multo grave, deu 

entrada no hospital da Univera-
dade, Casemifo Attgttsto da Silva 
ds 50 aaos, natural de (Casta-
nheira de Mortágua, oads foi 
vítima dum» brutal agressão. 

Spopt M CanlMasa 
Realisou-se, como noticiámos, 

a sessão solene comemorativa do 
XV aniversario do velho e glo-
rioso Spo' t Club Conimbricense, 
que conbtituiu mais uma pagina 
brilhante na sua vida interna. 

A sala achava-se ornamentada 
e muito bem iluminada, tendo 
um lindo aspecto, enoontrando-se, 
ali, em exposição, >.s taças e bron-
zes ganhos pelo Sport Club Co-
nimbricense. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Má-
rio Machado, secretariado pelos 
srs. Lucio Lopes, do Sporting 
Nacional, e Albano Gameiro, do 
Lusitano Club. 

Falou em primeiro lugar o sr. 
dr. Camilo Valente, ilustre advo-
gado, que se referiu, em termos 
elogiosos, á obra do Sport Club 
Conimbricense, traçando-lhe, ra-
pidamente, algumas paginas da 
sua vida. 

Depois usou da palavra o sr. 
dr. Alves Barata, que traça, com 
brilho, as vantagens da eaucação 
fisica, tanto na cultura dos ho-
mens, como na formação social 
da Patria, elogiando também a 
obra do velho Club. 

Em seguida fula o sr. dr. Ri-
cardo Lopes, que enaltece o prin-
cipio educativo defendido pelos 
spurtsmen citando a cultura e a 
abnegação colectiva dos ingleses. 

Usou da palavra, depois, o sr. 
capitão Moreira, que se referiu ás 
divisões e ás vantagens do esco-
tismo e do sport. 

Falaram depois os srs. Albano 
Gameiro e Luoio Lopes, em nome 
doa seus cltibs; Angelo Madeira, 
antigo lutador, agradecendo a ma-
nifestação que lhe foi feita; José 
Campeão, em nome da direcção 
cessante; o sr. dr. Fructuoso Vei-
ga, actual presidente do Sport 
Club, e por fim faJou também o 
sr. dr. Mário Machado, descre-
vendo a historia do velho e glo 
rioso Club, desde os seus primei 
ros anos até ao momento actual 
e incitaúdo a mocidade sportiva 
a luctar cm disciplina e método, 
anjeítando-ae ás indicações me-
dicas. 

Foram depois distribuídos vá-
rios prémios oferecidos aos me-
lhores atletas do Club: Gil de 
Almeida, uma biciclete; tenente 
Olimpio, uma pasta com Uma 
mensagem; Acácio Pina, um 
magnifico relogíe. 

Foi uma testa brilhante, cheia 
de entusiasmo, tendo sido os ora-
dores e os atletas do Club deli-
rantemente aclamados. 

O Q l T O f l f r l O 
— Faleceu o considerado co-

merciante desta cidade, sr. Ma-
nuel Gaspar, com eetabeh cimento 
de vidros na rua Ferreira Bor-
ges. 

A sua morte foi muito sen-
tida, constituindo o seu funeral 
uma grande manifestaçãa de pesar. 

— Também faleceu o sr. Ma-
nuel Cezar da Sdva Vale, indus-
trial de alfaiate. 

A's famílias enlutadas &5 nos-
sas sentidas condolências. 

9 i i 
A proposito da noticia da no-

ticia da morte e do funeral da 
sr.*4 D. Maria de Macedo Soto 
Maior, a qual nos foi enviada pe-
lo nosso pfesado correspondente 
de MoUiemór-o-Velho, somo* in-
formandoB que a Camara Muni 
cipal daquele concelho se fea re-
presentar pelo seu presidente, sr. 
dr. João Constantino, 

Jnizo Criminal 
Em audiência geral respondeu José 

Ferreira Conchilho, ds Vil de Matos, 
onde na defeza duma frmã matou com 
uma sacholada, um seu irmão. Foi absol-
vido A defeza, que foi brilhante, esteve 
a cargo do sr. dr . Humberto de Araujo. 

Notfo pároco 
Foi nomeado parofio das daa. 

freguesias, de Penela, o reV.° dr 
José Martins SimSes de Barros 

A G A Z E T A D E C O I M B R A 
está á renda ao quiosque da Pfa-
ç» 8 de Maio, 

H OfIGD PJSTiin 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 54, Alberto 
Fontes, até 1 de Abril. 

Idem n.° 167-A José Manoel 
Pinto, até 12 de Abril. 

Idem n.° 180, Dr. Joeé Pilar 
d'01iveira Barros, até 6 de Março. 

Idem n.° 181, José Pires Ma-
chado, até 7 de Fevereiro. 

Idem n.° 187, Luiz Alves 
Cantinho, até 1 de Abril. 

Idem n.° 188, Dr. Luiz An-
tunes de Lemoa, até 6 de Abril. 

Idem n.° 192, Manoel Antu-
nes Pereira, até 7 de Abril. 

Idem n.° 192 B, Manoel Dias 
Marcelino, até 1 de Outubro. 

Idem n.° 199, Manoel Luiz 
Agrit», até 10 de Abril. 

Idem n.° 208-A Manuel Si-
mões Novo, ató 14 de Março. 

Idem n.° 210, D. Maria Feli-
cidade Castro Carreira, até 30 de 
Março. 

Idem n.° 210 B, D. Maria 
Malva, até 9 de Fevereiro. 

Idem n.° 214, Dr Mário No-
gueira Ramos, até 15 de Abril. 

Idem n.° 221, D. Raimunda 
Martins de Carvalho, até 23 de 
Abril. 

Idem n.° 224, Dr. Tomaz Me-
xia Leitão, até 25 de Abril. 

Idem n.° 227-B, Victor Ma-
teus Lopes, até 8 de Novembro. 

Idem n.° 585, José Gonçal-
ves do Carmo, ató 1 de Janeiro. 

Idem n.° 562, Dr. José Car-
doso, ató 10 de Março. 

Idem n.° 771-0 Manoel dos 
Santos, ató 11 de Abril. 

Idem n.° 773-A D. Maria 
Anunciação Albuquerque Ve-
lozo, até 27 de Abril. 

Idem n.° 939-B Antonio Chi-
chorro Marcão, até 15 de Feve-
reiro de 1926. 

Idem n.° 994 Francisco deft 
Santos Dias, até 12 de Janeiro 
de 1926. 

Idem n.4' 1024, D. Josó Xi-
menes, até 24 de Abril. 

Idem n.° 1098, Antonio Duar-
te Craveira, Africa, até 24 de 
Fevereiro. 

Idem n.° 1139, JOBÓ Augusto 
de Menezes, S. Tomé, até 11 d* 
Fevereiro. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
soas assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci' 
mentos pelos valiosos obsequio! 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

flriilt guias Paralra 
Completou o i.0 grupo da Fa-

culdade de Direito da nos^a Uni-
versidade, com a alta classificação 
de 18 valores, o distinto e lau-
reado Bcademico Armando Sim8e8 
Pereira, que mais uma vez reve-
lou, assim, as suas belas facul-
dades mentais. 

Ao ilastre académico os nos-
sos sinceros parabéns pelo bri-
lha ata resultado do seu espleh-
dido acto. 

MEDICO 

José d'01i\?eira Reíâ 
CLINICA GERAL 

@Qnstiíf»s ds 1 ás 3 da f a r i t 

Raa Ferreira Borges, n.° 132 

Domingos Lara 
M e d i c o 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
i r<1 ' l '* i ra Borgsa, 131-1.° 

Prol. Nsrala Saroeiíi 
Clinica m é d i c a 

Consultas na rua Aniètô do 
Quental, 20, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefeie 31*, 

A u r e l i a n o Viegas 
1 » CLINICA OERAL i l 

VI A$ URINARIAS , ( 
« ; i SÍFILIS i i i f 

CONSULTAI DAS /J 4$ li 
% ¥«ÇQ*PS PA hm m , * 



O A Z K T A D B C O I M B R A , D » 1 2 D B 

Para os. devidos efeitos se anuncia que por escritura 
de 30 de Janeiro de 1925, lavrada nas notas do notário da 
cidade e comarca de Coimbra, Bacharel Jayme Correia da En-
carnação, foi constituída entre os senhores Manuel Lopes Se-
co, Antonio Lopes Seco, Manuel Gomes Lopes Seco, Anto-
nio Rodrigues Matias d'Oliveira, João Martins Esteves e Al-
bano da Silva e Sousa, uma sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, com séde na mesma cidade e comarca de 
Coimbra, a qual será regulada na fórma dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

Esta sociedade adopta a firma S e c o s & Compa-
nhia, Limitada, fica com a sua séde em Coimbra e o seu 
estabelecimento na rua da Sota, numero dez; e a sua duração 
é por tempo indeterminado, a contar do primeiro de Janeiro 
corrente. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o exercício do comercio de mercearia 
e farinhas e de qualquer outro ramo que resolva explorar ex-
cepto o bancario. 

TERCEIRO 

O capital social é de duzentos contos em dinheiro, in-
teiramente já realisado, e corresponde á soma das quotas dos 
socios, que são seguintes: 

Manuel Lopes Seco 44:000$00 
Antonio Lopes Seco. 33:000$00 
Manuel Oomes Lopes Seco 
Antonio Rodrigues Matias d'01iveira 
João Marins Esteves 
Albano d a Silva e Sousa . . . . 

33:000$0Q 
50:000$00 
20:000$00 
20;000$00 

QUARTO 

A cessão de quotas ou de partes delas, quer a socíos 
quer a estranhos, fica dependente do consentimento da socie* 
dade, observando-se sempre o seguinte: 

a) O socio que quizer ceder a sua quota, assim o 
comunicará por escrito á gerencia da sociedade declarando o 
nome do pretendente; 

b) A gerencia dentro dos trinta dias seguintes àquele 
em que receber a comunicação, convocará a assembleia geral 
e esta resolverá se a sociedade quere ou não preferir; 

c) Se a sociedade resolver não usar do direito de 
preferencia poderá exercel-o qualquer socio e se mais de um 
socio quizer uzar desse direito, será a quota dividida pelos 
socios que a quizeram conforme for legalmente possivel; 

d) Se nem a sociedade nem nenhum dos sócios 
quizer adquirir a quota, poderá ela ser cedida ao pretendente 
cujo nome fôr indicado á gerencia; 

e) Usando a sociedade ou algum doá sócios do 
direito de preferencia na compra da quota, o valor dela para 
o efeito da venda, não poderá exceder o valor do desembolso 
acrescido da respectiva parte no fundo de reserva e dos res-
pectivos lucros correspondentes ao tempo decorrido entre o 
ultimo balanço aprovado e a data da cessão, calculados peia 
média desde o ano a que esse balanço respeitar. 

§ UNÍÇO 

& dispensada a âutorisagão especial da sociedade pará 
a divisão de quotas por herdeiros de sócios, 

QUÍNTO 

A sociedade Será representada em juízo e íóra dele, 
activa e passivamente por uma gerencia composta de três 
socios, sem remuneração e sem caução. 

§ ÚNICO 

São desde já nomeados gerentes Õ§ sócios Antonio 
Rodrigues Matias d'Oliveira, José Martins Esteves e Albano 
da Silva e Sousa, 

SEXTO 

N O N O 

Anualmente se dará uni balanço que será fechado em 
data de trinta e um de dezembro, devendo ser presente aos 
sócios e aprovado até trinta e um de Janeiro de seguinte. 

DECIMO 

Os lucros líquidos apurados em cada balanço, sepa-
rar-se-ha primeiro a percentagem legal para o fundo de reserva 
em quanto este se não achar completo e-sempre que for preciso 
reintegral-o; e o remanescente será para dividendo aos sócios 
na proporção de suas quotas. 

DECIMO PRIMEIRO 

Salvos os casos para que a lei exige forma especial de 
convocação as assembleias serão convocadas por meio de 
cartas registadas dirigidas aos sócios com a antecedencia de 
oito dias, pelo menos. 

DECIMO SEGUNDO 

No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos 
sócios continuará a sociedade com os herdeiros ou represen-
tantes do sócio falecido ou interdito, que, emquanto a quota 
que lhes pertencer se achar indivisa, nomearão entre si #n 
que a todos represente na sociedade. 

DECIMO TERCEIRO 

A sociedade nâo se dissolve pela vontade nem pelo 
falecimento ou interdição de um dos sócios. 

DECIMO QUARTO 

Nenhum dos sócios poderá sob qualquer pretexto, 
requerer imposição de selos e arrolamento dos haveres sociais. 
Aquele que transgredir esta clausula, perderá a favor da 
sociedade metade da sua quota. 

DECIMO QUINTO 

Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 
onze de Abril de mii novecentos e um e mais legislação 
aplicável. 

Coimbra, õ de Fevereiro de 1925. 

O Notário ajuáante, /. A. Pereira de Vasconcelos. 

M i i ii Piai Oaela-Anunc io 
(l.u publicação) 

N > Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra e no 
respectivo processo requerido 
por Antonio Vieira de Carva-
lho, viuvo, comerciante, resi-
dente nesta cidade, contra a 
sociedade por quotas com séde 
em Coimbra, Froes & Roxo, 
Limitada, foi, por sentença de 
hoje, declarada aberta a falên-
cia a esta arguida, sendo por 
essa sentença nomeados cura-
dores fiscais aquele requerente 
e João Alves Barata, casado, 
comerciante, morador nesta ci-
dade,'escolhidos pelo tribunal 
e nomeadp administrador da 
falência Antonio Luiz da Fon« 
seca, casado, morador nesta 

. .A i cidade, e sendo fixado o praso 
cada, por este aviso considera-se . , , . r , - de sessenta dias para a recla-

Sociedade Anónima de respoass-
bitidade limitada 

F J U I 5 0 
Nos termos da lei, sSo convo-

cados os sócios desta cooperati-
va a reunirem em Assembleia 
Geral no dia 21 de Fevereiro, 
pelas 12 horas, na sua só de, em 
Santana, com a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Aprovação d ) relatório e con-

tas da gerencia de 1924. 
Tratar de outros assuntos de 

inte-Lesse para a Cooperativa. 
Nâo comparecendo numero 

legal de sócios para poder reali-
zar-se a Assembleia Geral, fica 
desde já feita nova couvocação 
para o dia 8 de Março, á mesma 
hora e no mesmo local. 

A Assembleia tieral convo-

m i n l s t e r i o â a f i g r i c u l t u r a 

I I I M l I M i 

I iMIlIFi 1 
Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece 

bem propostas em carta fechada, até ao dia 5 do proximo 
mês de Março, para o arrendamento do Camalhão das Re-
molhas, com o fim de arborisação. O arrendamento é pelo 
praso de 15 anos, e as propostas devem ser dirigidas ao Dire-
ctor da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, e as 
Condições estão patentes na Secretaria do Conselho Técnico 
todos os dias úteis das 11 ás 15 horas, 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra,* 10 de 
Fevereiro de 1925. 

O Professor Secretario do Consilho Teenieo, Alberto 
Pereira da Silva< 

em sessão permanente até á con-
clusão dos trabalhos anunciados. 

Em harmonia com S 2.° do 
artigo :V2.° dos Estatutos, estão A 
disposição dos sócios os livros e 
documento;; de escrita para serem 
examinados, 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1U-25. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, (a) Floro Henriques. 

Dinheiro 
Precis&m-se 50 d 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

i í i i ds (isiir 

mação dos créditos. 
Coimbra, 4 de Fevereiro 

de 1925. 
O escrivão, Qualdino Ma-

nuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, presi-

dente do Tribunal do Comer-
cio, Alexandre d'Aragão. 

Iriliiii Ciiffiii 

m i n i s t é r i o õ a f i g r l e u l i u r a 

Ml M A illlll l M mH UM i fctifen I Ciln 
Posto que a gerencia incumba aos três referidos 

sócios, competem, exclusivamente, aos sócios Áutonio Rodri-
gues Matias de Oliveira e Albano da Silva e Sousa, as com" 
pras e vendas da sociedade, ficando especialmente a cargo do 
sócio João Martins Esteves, os serviços de caixa e escrituração. 

SÉTIMO 

E' absolutamente defeso aos gerentes o uso da firma 
social em letras de favor, fianças, abonaçôes ou outros docu-
mentos de responsabilidade a que seja estranha a sociedade, 
Se algum deles transgredir esta clausula pagará à sociedade 
uma multa igual ao dobro da responsabilidade tomada, ainda 
tóêshio que a sociedade nada tenha por isso desembolsado. 

Pará que a sociedade fique validamente obrigada, é 
Indispensável que os respectivos documentos contenham a 
assinatura da firma social feita por um dos gerentes, seguida 
da assinatura individual de outro gerente. 

| UNÍCO 

Exceíuaffi-sé do disposto neste artigo, es dociiffleíibâ 
Út méro expediente, que poderio ser fojmados.sómente por 
ptn dos gerentes. 

Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece-
bem propostas em carta fechada até ao dia 5 do proximo mês 
de Março para a compra de um engenho mecânico de furar e 
uma tezoura saca*bocados mecanica, e uma serra mecanica de 
fita, que estão patentes nesta Escola todó9 os dias úteis das 
11 ás 16 horas, As propostas devem ser dirigidas ao Director 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, j 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 d® Fe 
vefeiro de 1925. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, Albêrio 
Pereira da Silva. 

A méis elegante e sólida, a 
que melhor serve para bordar. 

Ninguém compre uma má-
quina de costura sem primeiro 
ver a maquina ANÍvER. 

Há maquinas para todas as 
industrias. 

Agulhas e paças soltas para 
toda a classe de maquinas. — Re-
presentante J. H. Rapozo. —10 
Travessa Pedras Negras, lá — 
Liáboa. 

íiíiflPiliPsÊfes 
A casa penhorista de Alípio 

Augusto dos Santos, Sucessor, 
rua ViBconde da Luz, n.° 60-L°. 

Previne tcdos os senhores 
mutuários que se vai proceder & 
venda de todos os penhores com 
mais de tres meses de debito de 
j uroBs ^ % 

para casal, cosinha, que 
também serVe ds casa 

de mesa, e quarto, arrendasse,, 
em Montes Claros — Vila Branca 

mercearia, 
Rua dos (latos, 

de íapág com 
pratica de 

1 a í Í . 

Quarto e cosinha aluga-se 
a casal, Adro de 

Oima, E. 

IN RETRAIO 

(Resfamaçao de credites ds 60 dias) 
Ç1. p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo Tribunal Comercial 
desta comarca, em sua sessão 
de tres do corrente mês e por 
sentença de 4 do dito mês, foi 
declarada aberta a falência a 
Antonio Froes e Manuel Vaz 
de Sousa Roxo, comerciantes 
desta praça a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante; de Coim-
bra, tendo sido marcado o pra-
so de sessenta diss para a re* 
cíamação de créditos, nomeado 
administrador da massa Anto* 
nio Luiz da Fonseca, casado, 
funcionário publico, desta ci* 
dade, e curadores fiscais o dito 
Antonio Vieira de Carvalho e 
João Alves Barata, comercian» 
tes, desta cidade. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

O escrivão do processo» 
Alfredo da Costa Almeida 
Campos^ 

Verifiquei a exactidão,-^-Ô 
juiz Presidente, Alexandre de 
Aragão. 

executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 

etúa uma época feliz. 
Ex.4 pode consegui-lo fa-

zendo-o no atelier: 

A b e r t u r a d o P o s t o H i p í c o 

Pela Difseção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, se faz publico que desde o dia 2 dô proximo mês 
d® Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos os dias úteis ás 9 i ás 15 horas. 

Escola Nacional de Coimbra, em 7 de Fevereiro de 
O Director, José d!Almeida 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTÊ 

Lãrgo daa Ameias, 10.-COIMBRA^ ^ 

L u í s " R a p o s o 

Medico 
Clíníea S e r a l 

Partos* doenças das Senhoras e 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 Vi 
Raá Vtseonde da Luz, J3-1." 

Chamadas, Telefone 683 
Rlttt{Abílio Roqut 

(IP Anuncio) 

Em sessão do Tribunal 
Comercial de 3 do corrente 
mês de Fevereiro e por sen-
tença de 4 deste mesmo mês, 
foi declarada aberta a falência 
á firma comercial desta praça, 
Froes & Roxo, sociedade em 
nome colectivo, e assim falidos 
os seus socios, Antonio Froes 
e Doutor Manuel Vaz de Sou* 
sa Roxo, a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante, desta ci-
dade, tendo sido marcado o 
praso de 50 dias para a recla-
mação dos créditos e nomea* 
dos administrador da massa 
Antonio Luiz da Fonseca, ca* 
sado, funcionário publico, des* 
ta cidade, e curadores fiscais 0 
dito requerente da falência ê 
João Alves Barata, comercian-
te, desta cidade. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925, 

O escrivão do 2.° oficio, 
foaquim Alves de Faria, 

Verifiquei a txactdâo. — 
O Juiz Presidente, Alemndri 
$ Aragão, 
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Alviçaras dão-se a 
quem en-

tregar' um brinco com uma pé-
rola que se perdeu dos Olivais 
ató A Avenida Sá da Bandeira 89. 

arrenda-se um am-
plo primeiro andar 

proprío para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

vende-se devoluta-a da 
rua da Louça, n.cí 67 

e 69. Trata-se na mesma. Po-
de-se aceitar propostas. 2 

vende-se uma casa aca-
v w S » bada de construir, com 
12 divis5e3 e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 

f i í 3 W r t f » f l d e m^0> vende-
\JfX<l í U y » SB. Tratar, rua 
das Padeiras, 11-1.°. 2 

Empregado 
mar conta de escrita, oferece-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. E. _ X 

Explicações 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. 9 
de quarto oom 
cinco peças, es-

pelhos e pedras mármores, por 
1.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada). ' X 

Pensão Rita ®ST. 
baixos, recebe comensais e há 
quartos. 

Bua Corpo de Deus 112. 1 

Põlidorescr bôr C 
bilitações na «Agencia liquidatá-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & C. Lda. 

Largo da Só Velha, n.ns 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 
A . , n « f n modestamente mo-
^ U c i l liU bilado ao Calhabé 
oom carro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença não 
contagiosa. 

Informa, A. Simões — Praça 
do Comercio, n.° 103. X 

O n í T i t f i . y e n d e * s e n a 

HJ l i * * * «w regaça, proximo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro» 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
S a p a r i n . 6 ^P®8» v e n d2» p a c a r i a Botas, Neves & 
C» Lda. 2 
C X A I A oom 20 a 25 contos 
O u w I U p ^ industria o u co-
mércio já montado ficando na 
gerencia. 

Pedem-se e dão-se refefen* 
íiiaa. 

Carta á redacçSo deste jornal. 

Tipógrafo ;rlZZZ 
Nova Gasa .Minerva. — Coimbra. 

Vende-se ftffife 
dak, lente Goesz, tamanho bi-
lhete postal. 
Saraiva Nunes —- Casa do Sal. 2 

ITttH Á A . S A n m a °»rr°Çft 
¥ O A i U e - S O 0 garrafas va-

aiaã em grande quantidade e 
diferentes, tais comoi champa» 
gne, vinho do Porto e águas. 

Para tratar, com José Nadais. 
- Mercado D. Pedro V. 2 

Vende-se 
de balcão, uma prensa de ferro e 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, uma mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção ee dia. 2 

& em chapa e vi-
dros cortados 

por medida, vende nas melhores 
condiçSes, a CASA HA VA -
NEZA. X 

2 quartos T S 
longe da Praça da Republica. 

Carta a esta redaccão a M. 
A. 0. X 

8 contos 
se diz. *-**. X 

Fernandes Ramalho 
C l í n i c a g e r a i 

Çbss&lífiâ dss 18 ás 15 horai 
4? Ŝ Hfb 81» 

Vidraç 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

Aaxima economia, Máximo asseio 

Ml 
Desde 6 s e . 4 2 $ 0 0 

F e r u e m 6 l i troa ô ' d g u a e m 3 0 m i n u t o s , 
g a s t a n d o a p e n a s 1 â e c i l i t r o â e p e t r o l e o 

Yacuum Oil Company 
C O i m B R H 

nas outras agencias em Portugal 
e n a 

flgila Comenlat a industrial. Llmitaãa 
R . f e r r e i r a B o r g e s , 1 3 8 - 1 4 8 — Coimbra 

i *« 

InfkÊBàwÊUB 
feitos*» 

FTUÍ* ÍS rmnt.. ILL !Í?#LSI 
Idss (i íiíiStií, íipffi-
=aás sé itat l<rsl si» 
hfmn..,. i l i U l í l l 

fite!. fIMIlfiM 
kèmsím^i, per prefalsss, mszt 

sté 13 éí émalfro ii !fll 

4 . ! § I i 4 Í 4 $ I ! 4 

l i » Ctjiapssaift, « ®âií «a-
ga * mis poásress ds Poriagal, 
lossts. ssggrai easira Ô risce és 
fogo, sofers «.rsídos, saelrUiss. «« 
i f tbsífemeaíes * « a n í t 

m w m f m 

Á. * Electricidade 
<m 

% Instalações k ÂOOA 
ÂBIÁS 

f I B A S B l l 

| f p Q p a i s o P e p e i p a ^ Ç . ' $ 

"'"'ilida Sá da Bandeira || 

^lâfáttâfâfâfâféfâAtÊ 

iiinio á Cias-
Os mestres d'obras mais uma 

vez vem tornar publico, que a 
atoarda espalhada por creaturas 
menos escrupulosas oom o fim 
de lhes crearem odioso, visava 
convencer as instancias superio-
res de que a paralisação das obras 
ó motivada pela grande e fabu-
losa percentagem (segundo di-
zem os detractores) que preten-
dem receber, e que -se eleva a 20 
e mais por cento, o que é uma 
alta calunia, pois que, pela co-
pia da acta da sua reunião de 
25 de Janeiro p. p. e já entre-
gue á Comissão Executiva Mu-
nicipal deste concelho, bem se 
conhece que OB fins a que vizam 
os mestres d'obras é única e sim-
plesmente exigir que seja cum-
prida a lei n.° 1670 de 15 de Se-
tembro de 1921 e nula bem claro 
está que á testa das obras e por 
elas responsáveis devem estar 
engenheiros, arquitectos ou mes-
tres d'obras diplomados, e nunca 
inexperientes cujos direitos ile-
galmente tem estado a usurpar, 
ludibriando os proprietários e 
até a própria Fazenda Nacional, 
visfcp que os mestres d'obras 
tem assinado e assinam os termos 
de responsabilidade sem remune-
ração alguma, desde que a dire-
cção da construcção lhe seja con-
fiada. 

Assim os srs. proprietários 
que pretendam construir, devem 
dirigir se directamente e não por 
intermediários, á entidade supra 
mencionada, na qual encontrarão 
todas as facilidades na parte res-
peitante á direcção e administra-
çío das obras, mediante uma re-
muneração equitativa de harmo-
nia com o valor e qualidade de 
quaesquer obras de construcção. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1925. 

Pelos mestres d'obras, A CO-
MISSÃO. 1 

Mi§ luro 
M i r a n d a d o C o r v o 

D e l o a q u l m R n t o n i o 
ç>eôro. - f a b r i c o de ti-
jolo, e m t o â a s a s âi-
m g n e õ e e . X 

Atenção 
Previne se a senhora que no 

sábado, pelas 3 horas, se apeou 
dum electrico na rua Larga e a 
quem o guarda-freio entregou, 
por engano, uma sombrinha, de 
que a deve mandar entregar nesta 
redacção ou na calçada de Santa 
Izabel, 47, para evitar embaraços 
visto que se conhece a senhora 
em questão. 

Iffliiirtã a MM 
de Alvaro Curado 

Executam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 4 

Qaoeo Aliança 
0 dividendo deste Banco, re-

lativo ao 2.° semestre de 1924, á 
razão de Esc. 35$00 por acção, 
livre de imposto, paga-se desde 
já em todos os dias úteis, das 13 
e meia horas ás 16 (excepto aos 
sábados), em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier d An-
drade, Sucessor, Rua Corpo de 
Deus, 4C. 

s bons 
Retratos são aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Ex.*, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no alelie>'t 

Dciapte § a m o s 
__ (Antiga fotografia Q. tlnoco) 

Carnaval 
confáfci *e tença, 

fserfume, venda nas melhores 
CondiçSes de preço, a CASA HA* 

! W A , ' K 

Hm 

d a Díleâade leiutisl MMimi L 
Serralharia i^ecanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e à e t a â o s a s t r a b a l h o s 
e m s o l ô a õ u r a s e m a u t o g e n í a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m a u e i s X 

EOilN-lieaidasilFi-oolil 
:'v-? 5 í & í 

"Sciencia para todos,, 
SUMARIO DO PRIMEIRO NUMERO:—MARTE SERÁ. 
H A B I T A D O ?— COMO NASCEI; A TELEGRAFIA SEM F I O . - -

Os MICROBIOS INVISÍVEIS — O OSOFONIO. 

OS MEUS CADERNOS 
Saíram os n.0' 9 e 10 cujos sumários são os seguintes: 

I — CARTA AISERTA A NEMO SOBRE UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA RELIGIOSA. 

II —LEGALIDADE E MORAL (RESPONDENDO AO 
SR. A . DE F.) 

N . ° 10.-— PRIMEIRA CARTA ABERTA AO CLERO 
PORTUGUÊS SORRE A REBELDIA MASCARADA DA Epuea 

Â Yida Intelectual de Farís 
( a s a i r b r e v e m e n t e ) 

f í ' u e n ô a e m t o â a s a s L i u r a r i a s . 

Assina-se na firma 

Cerveira & Melich, LcL 
R. do Corvo, 1/ 

J o s é Soaâedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier s Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

t C a s t r o M a t o s o , 6 
Das 3 ás & 

Telefone n.° 690 

KEATING 
õ r c i - O k insEcncioAsy 

T U D O M O R R Ê l l l 

BARATAS 
PSRCEVEJOÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

e T O D O S O S O U T r t b s : 
A I N S E C T O S 

Pereira Queiroz 
Medioo cirurgião, com largi 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das i2 ás 16 horas 
t ua Visconde da £>ut, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

••! mu 

Borges de Oliveira 
Conssrtador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o 

EMEOIO HEfiOIOú! 

Ispi l leloures 
Sério s activo, precisa a Com4 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso ík 0.* Sue.0* 
Casa Havanesa, 

Qarvaíko Lucas 
A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacia a pro-
curadoria, cncarregando-se, da 
soía percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação ds capitais, em-
prestámos, compra @ fsnda de 
p.?opríedad§3 e concordatas. Pra-
ç» 8 ãa MaiCi 2M. ' , - Goimbra. 

â í w q de Mattos 
Director da Clinica dê Maihmi 

de Urúvtnldadt dt Calmhre 

Doenças da» Senhoras 
Parto®, Cirurgia 

Traígmaito* peln ?ad! 
QfniCá g e r a l . 

C o c s a l t a i á i 1 0 a á i 4 h&fáe o s 
R u a F « m k a B o « c » a 6 8 J.°. â ' # 
2 hori» oa tua de Tomar, h 

TiletQBfi 9i« 
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"A União dos Inte-
resses Economicos 
Visa fins patriótico 

declara- nos 

o sr. Mário Temido 
.fe Coimbra 

Depois dos últimos aconteci 
mentos de Lisboa, pretendamos 
colher informes acerca da a< ção 
da União dos Interesses Econo 
micos e da sua organização em 
Coimbra; por isso procuramos o 
ilustre presidente da Associação 
Comercial e Industriei, sr. Mário 
Temido. 

Encontramo-lo na Calçada. O 
sr. Mário Temido, uma vez infor-
mado do nosso propotito, pron-
tifioa-se amavelmente a iluci-
dar-nos. 

— Qus! a impressão de V. 
Ex.8 sobre o gesto do ultimo mi 
nisterio, mandando encerrar a 
Associação Comercial de Lisboa ? 

— Condeno-o absolutamente, 
porquBnto a Ansociação Comer-
cial de Lisboa nunca fez politica 
nas suas deliberações, tratando 
sòmente dos interesses nacionais. 

— E o motivo do encerra-
mento ? 

— Atribuo, nâo ás causas apre-
sentadas, que diziam respeito ao 
protesto da reforma bancaria, 
©aa sim á sombra que a União 
dos Interesses Econórnieog — or-
ganismo creado por alguns direc-
tores da Associação Comercial 
de Lisboa—-poderia fazer aos 
políticos, em virtude de estarem 
próximas as eleições, que certa-
mente hão-de prejudicar as can-
didaturas crónicas de certos de-
putados. 
; — Portanto o intuito da UniSo 
dos Interesses EcoUnmicoa é pu-
gnar pelos interesses da Nação ? 

Sim senhor. Basta vêr os 
fias consignados na sua lei orgâ-
nica para se verificar que assim 
é; A Uni&o dos Interessea Eco-
ttomicos nSo se creou para guer-
rear os partidos, pelo contrario; 
M algum governo houver que 
modifique a forma como se tem 
governado até hoje, integrando* 
se nos fins da UniSo dos I•iteras-
tes Economi os, os delegados de 
Mte organismo no par lamento 
dar-lhe-hão apoio. Também se 
tem dito que a União dos Inte-
fssees Económicas se creou para 
faíier guerra ao operariado. E* 
ibsulutamente falso. Ainda h* 
pouco em LLboa foi a União dos 
Interesses Economicos que con-

spguiu resolver a contento do 
pessoal da companhia dos telefo-
nes a questão suscitada entre es-
tes e a direcção. 

-- Tencionam levar muitos 
deputados ao parlamento? 

— Muitos infelizmente não le-
varemos, mas estou convencido 
de que bá um grupo deles quo 
saberá honrar o programa da 
União dos Interesses Economicos? 

— Tem esperanças de que o 
proletariado acabará por aceitar 
como patrií tica a acção da União 
doa Interesse» Economicos? 

— Estou convencido que sim, 
porque na prat ca, a classe patro-
nal, ha de advogar cora justiça o 
interesse dessa classe. 

— Pode V. Ex.8 dizer-me se 
em Coimbra já existe uma dele-
gação da União dos Interesses 
Economicos ? 

— Está formada a comissão 
distrital e a comissão municipal 
de Coimbra e outras comissões 
municipais do distrito, devendo 
ficar concluída por este mez toda 
a orgamzaçSo 

— Será verdadeira a afirma-
ção de que os monárquicos pre-

.tendam aproveitar-ae desta orga-
nização para servir os seus fins 
políticos? 

— Estou absolutamente con 
V< ncido que isso é mais uma das 
habilidades dos políticos, para 
dernortear a opinião publica. 

As comissSes de Coimbra es-
tão constituídas por elementos 
de todos os partidos republica-
nos e com monárquicos. E da 
parte destes não tenho visto mais 
do que uma perfeita adesão, aos 
fine da União dos Interesses Eco-
nomicos, que fcão os da regene-
ração do paiz. 

— Citam-se nomes, e estabe-
leceá^e intrigas acerca dos can 
riidatos âs novas eleições. Pode 
V. Es.4 dizer-nos se ja estão es-
colhidos r 

— Ainda n8o. As comissões 
que hão-de intervir nes^e assunto 
sem sequ»f pensarem n«-le, ittdo 
quanto so diga ê extemporâneo. 

— E sebre ja atitude do ulti-
mo governo ? 

— D Vo dizer-lhe qu» & achei 
pouco conseotans» com o cara-
cter conservador da nação. 

GRANDE LEILÃO 
f motivo de retirada de família, realiza-se no proximo 

dotttingo 15, pelas 13 horaâ, na Estrada de S. José, proximo 
á Garage Panhard, um importante leilão que consta dos 
«eguinte9 objectos: uma linda mobília de sála de visitas, bôas 
famas em mogno, bons lavatórios, cómodas, cômodas-secre-
tàrias em mogno, guardas pratas, aparadores em mogno, 
fcpelhos de cristal, passadeiras e tapêies, quadros, um espien» 
ftdo cofre á prova de fogo, um excelente fogão com caldeira 
de cobfe, em muito bom estado, táchos em metal, riquíssimas 
bacias em metal, camas de ferro, e muitos outros objectos 
tjue a p a r e c e r ã o no acto do leilão. 

Este leilão é leito por intermédio da agencia B a p t i s t a , 
Q a r r a s , & C.a L ô a . 

• • ê 

Esta Agencia encârrega-se de qualquer leilão dentro ou 
lofâ do paiz, com sociedade e boas condições para o cliente: 
esta Agencia compra e vende móveis uáados, e tem no seu 
estabelecimento lindas mobílias de quarto, salas de visitas^ 
casas de jantar, e um grande numero de móveis avulso, que 
,em brèves dias se fará uma eJépiendida exposição dentro do 
nosso estabelecimento. Rogamos a fineza a todos os nossos 
Clientes, de não comprar, sem confrontarem os nossos preços. 
Também temos no nosso estabelecimento colchoaria e moveis 
íe ferro, 

Absorvidos com a nossa poli-
tica interna, — que ultimamente 
nos trouxe surprezas — os jor-
nais não teem feito largas refe-
rencias a assuntos de politica in-
ternacional. Verdade seja que os 
estudiosos aparecem quasi diária-
mente dízondo da sua justiça, e 
que 38 grandes sensações mun-
diais não toem preocupado a ra-
dio telegrafia de forma a enche-
rem os lagares de destaque dos 
nosfos diários. 

Depois da vitória eleitora] in 
g l ea— que o er. dr. A. R >cha 
Peixoto, no Dia, de seguod«-fei-
ra, sob o titalo A velha Ingla-
terra, abordou brilhantemente 
— e dos incidentes do Egipto, 
nenhum assont > magno se debate 
por e~ee m ando. Parece haver um 
ir.rgo descanço. 

Continua latente, ao va&to la-
boíatorio do mundo, a preparação' 
das duas grandes correntes que 
se er.t»echocam : a das esquerdas 
e a das direitas. 

Depois da vitória eleitoral in-
glesa, que a calma e o bom senso 
dsquele povo tornou um facto, a 
França de Harriot entrou no ca-
minho mais perigoso das esquer-
das, suprimindo a embaixada jun-
to do Vaticano, depois de longa 
efervescencia. O qus resultará 
deste passo? Como o declarou 
há dias Claude Farr^re a Anto-
nio Ferro, tal facto ó sobretudo 
uma indelicadeza. 

Mas em si o caso reveste u ma 
gravidade maior do que a inde-
licadeza,--porque foi anti-politi-
eo. Anti-politico porque apesar!de 
tudo a Igreja ê um e3tado de 
primeira grandeza, composto dn-
ma percentagem formidável de 
habitantes de todos os paizeg 
do Mundo. Anti-politico porque 
mesmo neste Eóculo de industria-
lismo o poder espiritual exerce 
ainda uma aoçlo v&stissima e no-
tável. Virá aba'ar o gabinete de 
Herriot, tal facto ? O tempo res-
ponderá por nós. 

Em Espanha, assistimos pelos 
pormenores da imprensa, á ma* 
nife^tação a Afonso Sm Foi um 
ge-to in?spefa'o. Blasco Ibafi & 
parece-nos não ter conseguido os 
seus intentos. As acusações que 
atirou ao rei foram demasiada* 
silente implacavsis. Primo de Ri-
vera que a imprensa prrtngutDs 
tem apreciado, quasi na generali-
dade. desfavoravelmente, declara 
qtie ainda não tem concluído o 
seu plano de governo e dc guerra 
em Marrocos. 

SSo estes três factos os mais 
capitais, sm meteria de Vida po-
litica interne ciona] 

A America do Norte continua 
s sorrir e a olhar para a Europa 
até vêr em que param ss motas. 

E assim, sm quanto a Europa 
se enfraquece,, oa povos das Amé-
ricas procuram no trabalho Viril, 
no principio da ordem e na tole-
rância 9 robustecimento, o ea-
minho pt-ra o grande futuro. 

As três grandes nações; Ame-
rica do Norte, Brazil a Argentina 
são o príncipe! esemplo, as ou-
tras eseguem no mesmo objectivo. 

Apesar de tudo ha um prin-
cipio a qus indiviiuos e povos 
não podem fugir: conciliar a tra-
dição, com todo o desej » de avan-
ço de ríquesa e de Justiça. 

Pareee-noo o único caminho 
qtte a Europa terá de encontrar 
Uomo a calma Inglaterra nes ni-
nas do ultimo acto eleitoral, 

Í P Í I I K H ^ B I B Í Í 

Seguiram na quinta feira para 
a cadeia da comarca de Seia, Ma-
ria do Nascimento a seu irmão 
João Borges, protagonistas da-
quela terrível tragedia do Moinho 
do Buraco» 

GAZF.Tft DE COIMBRA 

o N e U o 

A Patria aue libertou 
São viu nele o Desejado 
No seu tempo alguém sonhou 
IS um império dilatado. 

Continuam a D i l u i r á nossa redacção 
esplendidos prémios oferecidos pelas mal? 
importantes caseis comerciais e industriais 
dtsta cidade e pelos nossos melhores ar-
tistas que, proposi tadamente, t raba lham 
ern magnificas obras para o nosso c o n -
curso de FIGURAS HíSTORICRS NACIO-
NAIS. 

E assim o artista 

José d© Campos 
aue, embora seja um simples 
amador, tendo pela pintura ura 
grande culto, tem já produzido 
algumas telas onde se revelam as 
sua3 qualidades, as suas tendên-
cias, dando-nos obras que o im-

E nosso amigo 

põem pelo sou amor á arte e pela 
sua dedicação, artista que ha-cle 
saber triunfar porque sabe ter 
vontade, nos ofereceu um lindo 
quadro, que se encontra já ex-
posto na nossa redacção. 

João Mendes, Lim.da 
Um dos maia chics estabele-

cimentos, elegantes pela &u& li 
nha moderna, frequentado peia 
nossa melhor sociedade, onde se 
encontram á venda as melhores 
novidades em bijouterias, quin-
quilharias, miudesas, veludos e 

sedas, de que poseue variadíssi-
mas qualidades, belíssimos teci-
dos doa mais perfeitos, doa me-
lhores, dos maia finos, estabele-
cimento muito acreditado na 
nossa praça, nos ofereceu um 
lindo objecto. 

Ba eom?Feiõ e d inâiBtrla e aõs artistas âe 
Coimbra Icnçamos um nauo apêlo, peàinào mais 
prgmíos para um concu so em que as nossas 
melhores figuras históricas* as maia belas pelo 
seu heroísmo, as mais sublimes nela seu martí-
rio, as mais grandiosas pelo seu granõe amor tí 
Patria, sâo õe nauo eolaeaâas na nossa imagina-
ção para que a Patria nSo esqueça, nâo morra 
nesta hora âe Inífanqulliôaôe e âe agitação» 

domo o nosso camarada de 
redacção J. Lemos tem defen-
dido, torna-ge oportuna a fun-
daoao em Coimbra duma asso-
ciaçao de homens de letras e jor-
nalistas. 

Seria um passo no sentido de 
eongraçar valiosos elementos qus 
urns cidsde como Coimbra poã» 
sui, não sò na poesog da alguns 
professores da velha Universi-
dade, ccmo na dos que traba» 
lhem com o fim de dignificar e 
ds elevar a mprensa local. 

Terras muito mais pequenas, 
de muito maaor riquesa s popu-
lação teem já as suas associaçOes 
de escritores e jornalistas. Com 
muito maia razão a nossa cidade 
a poderia tsr. 

As Vantagens que tal facto 
soe traria, inútil se torna refe-
íi-lae. 

Todos as eoiapresndôm. 
Com o nosso aplauso aspou-

taueo, esperamos que a imprensa 
de Coimbra seja unanime em con-
cordar com & realisaçSo desta iai* 
ciativa. 

Apoia-la, aplaudi-la s digni-
ficar todos os trabalhadores da 

isteligsneia, e concorrer com mais 
Uma prestimosa associação para 
o bom nome e defesa de Coim-
bra e do distrito. 

O Cofonel João de Brito 
Pimenta d'Almeida e S3U@ filhos, 
receando d ao terem agradecido a 
todas as pessoas que, durante a 
doerça s depois por {ocasião do 
falecimento de sna querida e ex-
tremosa esposa e mãe, D. Leonor 
Evangélica Brito d'Almaida, lhes 
dsr&m provas do muita coosid^ 
ração e estima, Veem por esta 
meio patentear o seu muito re-
conhecimento e sincera gratidão 
para com todas as pessoas que 
es acompanharam em tEo dolo-
roso transo. 

Concialu c <ii,0 ano da Facul-
dade de Fermacia, com a classi-
ficação de 20 Valores, o nowso es-
timado conterrâneo, capitão sr. 
José Maria Curreia Cardoso. 

Ao laureado académico envia-
mos as Bossas felicitações, 

iFIÊllif Piliiií 
D A S 

A violência de que foi vítima 
a Associação Comerciei de Lisboa, 
foi profundamente arbitraria ein-
sersata o infunde á todos os es-
píritos amantes de progresso e de 
ordem, » mais infinita tristere. 

A'i elassos comerciais, inclus-
triais e agrícolas, assim como as 
classes operarias e toda a qual-
quer corporação da vida publica 
portuguesa,— pois vivemos num 
século do liberdade e de demo-
cracia — estão no seu pleno e le-
gitimo direito de estudar, anali-
sar e criticar todos os actos go» 
Vernativos e todas as med-.das de 
caracter politico, social e econo-
mico, que se prendam com a sua 
existencia, ou com a vida geral 
do P B / S , 

Kstão no seu pleno direito, já 
BC sabe, desde quo o façam duma 
forma pacifica, ordeiramente, na 
intenção nobre o alta de esclare-
cer ideias, do apresentar soluções 
mais justas, de verberar protes-
tos fundamentados ou de defen-
der interessas legítimos, 

A Associação Comercial de 
Lisboa est&va dignamente exer-
cendo ura direito, dentro da mais 
elementar legalidade. 

Nao agradou á alcateia de po-
líticos vis, corruptos e incapazes, 
que um novo poder se tente er-
guer na sociedade portuguesa e 
que imponha uma difinitiva dis-
ciplina na vida social, um tino 
administrativo nas obras do Es-
tado e que no\;os 0 honestos pro* 
cessos políticos sorteiem a dire* 
cçuo economica e financeira da 
nação. 

Porque é preciso que noa.con-
Vençâmos, que net,tes ultimes 
anos, tomea sido governados, — 
com muito raras excepções—por 
homens sem verdadeiro prestigio 
moral e intelectual • prestigio cria" 
do por obras, provas a afirmações 
de natureza particular ou publi" 
ee, que os acreditem como auten* 
ticos valores, perante os quaia a 
nação ss tenha de curvar rsvs® 
rente» 

Em qualquer país civilisado 
e culto, ou mesmo no nosso, nu* 
ma époee normal, e&íea politico^ 
nunca atingiriam aa situações a 
que se tem elevado a não passa0 

riam de figures manifestamente 
secundarias, de terceira ou quarà 

ta ordem 
E" que nâo tem sido polo 

valor pessoal, peias qualidades 
morais e de trabalho, pela capa* 
cidade administrativa e orgaiii» 
sadora, por reaia faculdades de 
inteligência s de saber, que os 
nossos actuais políticos (só muito 
excepcionalmente repito aparéce 
um outro de valor j se tem guin-
dado ás altas posições que ocu-
pam. 

O verdadeiro merecimento mo* 
ral o intelectual 6 até um ínsultoj 
uma afronta a esta ignóbil e 
triunfante mediociidade. 

V§Q lá convencer um dessas 
cabotinos, cheios de enfase e de 
snobismo, onde há traços fortes 
de imbecilidade e de embota-
mento, que levavam dose anos 
a estudar, qus frequentaram cur-
sos superiores, s [que de |lá sai' 
ram com um diploma, vão lá 
dizia su, convencâ los de que ngo 
tsm o verdadeiro mérito? 

Só assim se compreende que 
os valores positivos e indiscutí-
veis que tem surgido na gover-
nação, sossohrem, frecetgem © 
em breve praza abandonem 6 
arena política, desilnd dun, trís* 
tes, scepticos, convencidos de qug 
todo o esforço sistemático • pro* 
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gressivo é impossível nesta pá-
trig. ã 

E' que o verdadesro valor 
intelectual não pode acamaradar, 
é incompatível com o falso valor 
mental. 

O falso valor, geralmente 
preguiçoso e indolente. não tem 

verdadeiras aptídSes intelec-
tuais, não possuí a ancia de saber, 
nem adquire uma sólida cultura 
e uma paa da força intima de 
disciplinar o espirito é funda-
raentalmeata invejoso e vaidoso. 

Vaidoso e invejoso como é, 
nSo pode sofrer, não tolera, não 
suporta de animo frio, a presença 
dó real mérito e trata de afastar 
velhaca e jesuitamente a sombra 
gigante que empana o brilho 
fo co da sua inferioridade. 

Tem sido aproveitando uma 
época da transição, que quebrou 
alguns dos vinculoa sociais, que 
rompeu a disciplina económica 
o financeira do paiz, que eles se 
assenhorearam do Estado, onde 
patentearam a maior falta de 
escrúpulos, a audácia sem mere-
cimento, a cliantago do recurso 
hipócrita e desorganisador á li-
sonja popular, banqueteando-se. 
abrindo Ôe par em par os cofres 
da nação á voracidade insaciável 
das clientelas em que se apoiam. 

Só ha um único meio de pôr 
fim ao desvario politico, ó a na-
ção por sua própria iniciativa 
proceder á sua organisaçlo e im-
por-se como força suprema, re-
presentativa dos interesses cole-
ctivos. 

Analisai os partidos políticos, 
quer conservadores, quer radicais 
e tereis ocasião de reconhecer que 
os seus programas só comportam 
generalidades ocas e vazias ] que 
os princípios e a substancias ideo-
logioa dos seus planos é impo-
tente, para resolver os mais es-
senciais e instantes problemas 
nacionais. 

A politica do nosso século, é 
organica e construtiva, está acima 
das esquerdas, está para lá das 
direitas. E a expressão exacta de 
realidades sociais, que para bem e 
progresso da comunidade, tem de 
ser solucionadas num sentido jus-
to, equilibrado e harmonico com 
os interesses gerais da nação sem 
sobressaltos que tragam a sua 
dissolução. 

Os actuais partidos políticos 
sSo a maior mentira, a mais for-
midável ficção que ó licito con-
ceber. 

Eles mascaram a nua e crua 
verdade do seu objectivo e da 
sua acção politica, que ó satisfa-
zer as ambições e os interesses 
particulares de certos indivíduos 
e de certas classes. 

A politica de hoje deve ex-

{>rimir os interesses sociais, que 
igam os indivíduos uns aos ou-

tros e as classes umas ás outras, 
eubordinando-as a um ideal su-
perior de reorganisação nacional. 

Na base da vida está o inte-
resse. Interesses de vária ordem: 
económicos, morais, educativos 
mesmo, mas sempre interesses -

No próprio campo especula-
tivo e scientífico os interesses 
existem. Há o sentimento de 
nobre abnegação e generosidade; 
há a verdade desinteressada: o 
espirito de invenção sem ser por 
utilidade, mas antes do sábio se 
entregar á sua descoberta, é pre-
ciso assegurar-lhe a existencia 
material. 

O problema económico é hoje 
ESS sociedades verdadeiramente 
fundamental 

E o problema económico en-
carado inteligentemente, nSo se 
refere sómeate á alimentação, ao 
vestuário, á profissão de cada um, 
mas á higiene, á educação^ á 
prosperidade, ao bem-ostar, á in-
dependencia de cado lar. 

O que caracterisou o século 
XIK, foi a conquista da liber-
dade e dos direitos políticos e a 
lacta surpreendida para definiti-
vamente os consolidar. 

O que caracteriza o sscnlo 
XX è ãms msis insta distribui-
ção da riqueza e do bam-sstar 
social a o esforço corajoso para 
elevar o nivel moral e intelec-
tual das sociedades. 

A democracia não tem por 
objecto tornar os homens, todos 
iguais: quimera impossível, a que 
è> rebelde a própria natureza do 
homem. O seu fim é dar ao 
homem a possibilidade de pelo 
trabalho, pela virtudei pelo saber 
e pela vontade, se poder elevar 
dentro da sociedade, ao legar 
procrio e esacto, que ele é indi-
cado pelo seu telanto e pela sua 
eompetencía. 

O problema mais grave para 
UffiS democracia é o da ednea-
çl > das ekssâ-5 populares; Ias* 
j fm « i daco w hxnsaj 

camente, dai-lhe um ensino té-
cnico e prático, onde ele possa 
exercer com proficiência dentro 
da sociedade a sua profissão, 
dai-lhe uma cultura geral e ideias 
fundamentais do mundo e da 
vida, tornai-o autonomo, livre, 
independente, activo, senhor da 
sua vontade e podeis, ter a cer-
tesa, que lhe dareis a maior ri-
quesa possível Este homem 
ha-de tornar sempre superior, 
justa, humana, tolerante, a socie-
dade de que fizer parte. 

Para se organisar a valer a 
democracia portuguesa, é neces-
sário que os homens se organi-
sem em classes, segundo os inte-
resses que é o laço comum que 
os homens que ligam, inteira-
mente alheios, a qualquer ideo-
logia politica. 

E depois então frente a frente 
pelo sufrágio, pela luta legal, pe-
la controvérsia serena e reflecti-
da, que defendam os direitos e os 
seus interesses, cjue em conjunto 
são os direitos e interesses da 
nação. 

Não se queira impôr pela ar-
ruaça, pela violência, pela coação 
de qualquer especie, os modos 
de vêr de cada classe. 

Toda a ideia ou toda a orga-
nisação, que necessita de recor-
rer a força para se impôr, é por-
que já não tem por si toda a ra-
zão e toda a justiça. 

A lueta deve-se travar mas 
no domínio superior de quem 
procura solucionar questões da 
forma mais adequada e consen-
tânea com os interesses gerais, e 
educadamente, tolerantemente. 

A politica deve ser mesmo a 
arte de estabelecer entre as cias 
ses a harmonia e de facilitar o 
seu desenvolvimento. 

As forças economicas devem-
-se organizar sem desfalecimen-
tos, assim como as classes opera-
rias, e então dentro da ordem, 
procurar intervir na vida publi-
ca, com verdadeiro espirito nacio-
nal e abnegadamente concorrer 
para o bem-estar comum e defen-
der legitimamente as suas aspira-
ções e os seus interesses. 

As classes assim organizadas 
serão o esqueleto economico da 
nação e a base segura de toda a 
direcção politica. 

E' esta organização que as 
clientelas e os políticos profissio-
nais temem. Se ela se fizer com 
solidez e universalidade os aven-
tureiros políticos desapareoem e 
as clientelas baqueiam. 

Haverá então possibilidade de 
governarem os verdadeiros polí-
ticos, doutra honestidade e dou-
tra envergadura, porque terão 
uma força solida, permanente, 
duradoira, em que se apoiem. 

Faço inteira justiça ás forças 
economicas de que elas não têm 
em mira a ditadura, nem o fazer 
politica baixa e esteril, nem ou-
tros propositos malévolos e ten-
denciosos que lhe atribuem. 

Elas irão concorrer, auxilia-
das pelos intelectuais e por ou-
tros valores da inteligência nacio-
nal, para que as complexas ques-
tões de educação publica e do 
desenvolvimento da produção e 
da riquesa económica do país se 
comecem a efectivar. 

Em Inglaterra as graadea re-
formas sociais teem sido feitas 
pelos conservadores. Estas classes 
tem tido o singular bom*-eenso de 
as não deixar fazer, quando se 
tornam iminentes, por outros 
partidos políticos. 

Compreendem com rara pers-
picácia que detentoras da supre-
macia social, da maior porção de 
riquesa e das mais severas noções 
de responsabilidade, è a elas que 
compete faze-lo em seu beneficio 
e de todas as outras. 

As reformas devem vir sem-
pre de cima e não de baixo 
Quando acontecem vir de baixo 
assumem a forma da truculência, 
da destruição, da guerra social. 

Alem de todas as razões de 
peso que o ind cam, está a visão 
clara, penetrante e solida da inte-
ligência & aconselha-lo. 

JOAQUIM OARMEÍRA 
- « « — i «inmnniiii 

Uma "burla 
No armazera da fi-mn Santos 

& C.4, desta ddade} apareceu há 
dias um individuto qtía diz cha-
marão Carlos Comes e ser ge-
rente duma Cooperativa em Tor-
res de Vaguens, para a qual la-
vor (fazendas ao f alor de 3.441898, 
que nunca mais pagou, eabando-
se sgoís qtte aquela firma foi 
burla ta. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda ao quiosque da Vt& 
ç* 8 ds Sfeio, 

Ml H » 8 f : 
Já foi encerrada a matricula 

de admissão á Escola Normal Su-
perior, da qual o reitor interino 
da Universidade e o director da-
quela Escola já tomaram posse. 

O seu novo director é o sr. 
Dr. Tamagnini Barbosa de Matos 
Encarnação. 

Vai, pois, dentro em brave, 
começar a funcionar a Escola 
Normal Superior, embora isso 
pese àqueles que, tendo saído da 
gloriosa Univarsidade, nunca per-
deram a ocasião da lhe manifes- ' 
tar odios já velhos Aind* bem 
que o ilustre ministro da Instru-
ção, sr. dr. Sousa Júnior, repa-
rou a grande injustiça que se fa-
zia á nossa Universidade, ampu-
tando-lhe um dos seus mais im-
portantes organismos. 

H o n r a l h e seja. 

Kellniuíu dd itfiia 
Na ultima sessão da Junta 

Geral, o sr. dr. Abilio Mexia pro-
poz que se solicitasse das repar-
tições competentes a ligação tele-
gráfica directa, entre a Louzâ e 
Miranda do Corvo, e que lhe seja 
enviado o ante-projecto das liga-
ções telefónicas do distrito, pois 
a Junta está empenhada em levar 
a efeito este grande melhoramen-
to, dando assim execução á lei 
n.° 1.644. 

A ligação telefónica será nu-
ma extensão de 300 quilometros, 
estando »s despesas orçadas entre 
900 a 1000 escudos. 

Exames cm Aarço 
O sr. ministro da Instrução 

autorizou uma nova época de 
exames em Março ptsra os alanQS 
do 2.° ano da Faculdade de Me-
dicina. 

LIVROS" 
Elementos da Historia do Direito 

Romano, vol. II, pelo sr. Dr. 
Cabral Moncada. — Edição 
da Coimbra-Editora, Ld.a. 
A continuação da excelente 

obra deste ilustre professor, me-
réce, conto o primeiro volume 
os mais rasgados elogios, porque 
S8 trata, realmente, duma admi-
ravel reconstrução da vida jurí-
dica e social de Roma. 

Toda a vida romana com as 
suas instituições políticas e eco-
nómicas, a sua historia cheia de 
lendas e de beleza, as suas gran-
des transformações sociais, expla-
nada, brilhantemente, na primei-
ra parte deste magnifico traba-
lho, encontra a sua continuação 
neste novo estudo do insigne 
professor de Direito Romano da 
nossa Universidade, reconstruin-
do a sua esplendida e forte per-
sonalidade jurídica, dando-nos de 
Roma, do seu espirito reformador 
e reconstrutivo, uma maravilhosa 
imagem. 

Se no volume primeiro nos 
aurge a constituição da família, 
com um caracter acentuadamente 
politico, sob a sujeição do pater-
familiaS) cuja protestas se esten-
dia aos adoptados e adrogados, 
aos livres Vendidos a ele ou ás 
pessoas in rnancipio, aos clien-
tes, aos hospites e aos escravos, 
exercendo sóbre eles Um poder 
absoluto, o jus vitae ac necis, e 
se reconstroe a gens, constituin-
do um grupo social mais Vasto, 
e acima destas a civitas, conceito 
que correspondia ao conjunto do 
povo romano organisado como 
sociedade politica ou Estado, o 
rei, o senado, os comícios, as 
lutas formidáveis entre patrícios 
e plebeus, toda a maravilhosa 
organisaçSo social dessa Roma 
das conquistas, no volume se-
gundo o ilustre professor analisa, 
com toda a sua penetração men-
tal, a vida jurídica desse povo 
que chegou a dominar pela força 
e p"la sua admirável civilisação. 

Todas as manifestações jurí-
dicas de Roma são estudadas 
com o mais alts critério de sele 
ção e de investigação, e nada há 
que escape ao espirito arguto do 
professor Cabral Moncada qun, 
com o presente trabalho, sob 
todos os pontos ds vista notável, 
nos faz passar pela nossa imagi-
nação fielmente reproduzida, a 
vid«I jttridiea s SCCÍB! da antiga 
Ro 

A edição, multo bêm ísilvada 
é da grande empresa livreira 
Coimbra Editora, L.daj e ê maie 
tuna honra pare s stia já larga 
fida fgcnndas idckiifas.-

É1 Pãfli&s,, 
Foi o lema da confe-
rencia do sr. dr. Ar-

mando Cortezão 
r e o l i s a õ a o n t e m 

n a C a m a r a m u n i c i p a l , 
p e r a n t e u m a n u m e r o s a 

a s s i s t ê n c i a 

'Ontem, á noite, no salão nobre 
dos paços municipais, realizou o 
sr. dr. Armando Cortezão, enge-
nheiro agronomo, director da 
Agencia Geral das Colonias e 
encarregado da secção colonial do 
Diário de. Noticias, uma confe-
rencia interessantíssima, a que 
bem se pode chamar patriótica, 
sob o tema O problema colonial 
português. 

Esta conferencia faz parte das 
que o nosso referido colega lis-
bonense vem realisa ndo sobre 
assuntos da maior importancia 
nacional. 

O salão encheu-se, apesar da 
péssima noite e de haver espectá-
culo no Teatro Avenida. 

Fez a apresentação do ilustre 
conferente o sr. Floro Henriques, 
na qualidade de membro da Ca-
mara Municipal e socio da Uni-
versidade Livre. 

O conferente acentuou, prin-
cipalmente, a necessidade de cha-
mar a atenção do país e muito 
especialmente dos governos para 
o perigo que ameaça o nosso do-! 
minio colonial, tão cubiçado e á 
volta do qual se agitam tantos 
interesses estranhos e tantas am-
bições de alguns países. 

Tem havido, é certo, um gran-
de despreso por tudo quanto 
oonstitue a nossa riquesa ultra-
marina e muito se tem desorga-
nizado, sem nenhum amor pa-
triótico. 

O conferente citou factos para 
demonstrar a desorganização dos 
serviços nas nossas possessões, 
falta de funcionários competen 
tês para os desempenhar, de modo 
que exist8 uma verdadeira con-
fusão administrativa. 

Falar da nossa riquesa colo-
nial, que coloca Portugal em ter-
ceiro logar das nações de maior 
importancia colonial, não era eBse 
o fim da conferencia, mas por 
dados estatísticos que o confe-
rente citou, bem pôs em eviden-
cia o que tudo isso é e o que tudo 
isso vaie. 

HÍÍ faltas de caminhos de fer-
ro, de estradas, de funcionários 
para os serviç s mais importan-
tes; faltam esc , las e missões relia 

gioaas, que estrangeiros conser-
vam. 

O conferente declarando-se li» 
vre pensador, afirmou que as mis-
sões religiosas prestem grandes 
serviços no ultramar, porque 
nunca o preto deve perder a 
ideia de Deus. 

Quanto á emigração é preciso 
encaminha-la para as nossas co-
lonias porque sempre vão servir 
o que è nosso. 

Assim como o conferente ci-
tou faltas, indicou também o 
modo de as remediar. Emquanto 
muitos perderam a esperança de 
que ss salve essa grande riquesa 
do nosso poder colonial, ele con-
serva a fé arreigada de Portugal 
vir a manter o seu dominio ul-
tramarino c^m prestigio e gran-
deza, como teem a Bélgica, a Ho-
landa e outras nações que primam 
pelo sou tacto administrativo. 

Durante cinco quartos de hora 
falou o sr. dr. Armando Cortezão 
por modo a prender a atenção da 
numerosa assembleia, que o sau-
dou com uma prolongada e in-
tensa salva de palmas, recebendo 
cumprimentos de mU>tas pessoas 
graduadas que assistiram á con 
ferencia, 

P P Í G u n i U E R S Í O R O E 

0 nosso inquérito 
à vida industrial e operária de Coimbra 

- v w -

U m a a n d l i s e a o p a s s a d o . — - R s t e n â e n c i a s 
r e n o v a d o r a s â e 1 8 8 0 . — P a l d i r a s ô e f é d e 

u m h o n r a d o t r a b a l h a d o r 

Defendeu hojs a sua tesa cie 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, obtendo a classifics-çH > 
de 15 valores, o sr. dr. Arnaldo 
Chaves Ubach. 

— A partir da pfoxima. se* 
gunda*feira, encontra-&e a funeio-
n&r, das 20 ás 22 horas, a B.bho-
i ica privativa da Faculdade de 
Medicina, oaíisft>sendo assim o 
seu ilustre difector, sr Dr. Lu iO 
Martins d» Rocha, uma das aspi-
rações doe alunos daqíieia Facul* 
dadsi 

Atendendo ao momento de agitação 
que se atravessa e em que os operários 
de Portugal teem tomado um papel de 
destaque, tínhamos o indeclinável dever 
de escutar desta vez a voz de um velho 
militante operário. 

E assim, resolvemo-nos a ir até á 
parte alta da ddade, on.ie num beco tor-
tuoso reside um operário honesto, a que 
as suas venerandas barbas brancas dão 
um tom de respeito e veneração. 

A noite fria, dum rigoroso inverno, 
cuja chuva impertinente nos importunava 
os passos, estava envolta nas mais den-
sas bruma3 de um nevoeiro cerrado, que 
mal nos deixava divisar a torre da velha 
Universidade. Apesar disso, conseguimos 
entrar em casa do modesto operário, que 
nos tempos da sua mocidade foi um dos 
p>esidentes da Associação Fraternal dos 
Operários de Coimbra. 

Unia analise ?o passado. Recordações trides 
Entrámos e depois dos nossos cum-

primentos declaramos: 
- Venho escutar a sua voz de pro-

feta tSo propicia nos tempos presentes. 
- Pelo que vejo. o sr. quer saber a 

minha opinião sobre o que penso da or-
ganização ope aria portuguesa no actual 
momento. Apesar da minha velhice e ao 
cabo de 77 anos eu tenho seguido com 
atenção todas as f ses por que teem pas-
sado as classes operarias. Quer então 
ouvif-me, não é verdade? 

- Exatamente. 
- Agora que se abriu em Coimbra 

uma Universidade Livre, permlta me que 
em primeiro lugar eu faça um rápido es-
boço do que foi o operário de Coimbra 
em tempos saudosos, que não voltam 
mais Como sabe, em todas as épocas, 
tivemos sempre duas classes de op 'r»rios: 
os intelectuais e os manuais Vou falar 
lhe dos primeiros. Aí pelos anos de 1875 
a 1886 começou em Coimbra uma forte 
corrente emancipadora. Existia aqui, en-
tre outras, a Associação Fraternal dos 
Operários de Coimbra,em cuja bandeira 
está vincada a letras d'ouro esta maxima 
«A União faz a força» Esta associação 
surgiu exatamente numa época em que 
mais precisa era a sua acção e por isso 
mesmo seguiu uma orientação modelar 
baseada nus sã s principias da educação 
e instrução popular, e cujos fundadores 
e socios quasi todos falecidos já e de que 
restam poucos ainda vivos lhe Imprimiu 
um cunho verdadeiramente instrutivo 
com 09 mais vitais principios da equidade 
e fraternijade operaria. 

Foi nessa época que se criou então 
uma forte pleiade de operários intelec-
tuais, como Adelino Veiga, Delfim Qo-
mes, Benjamim Ventura. Julio Mota, An-
tonio Isidoro, Pedro Cardoso, Antonio 
Augusto dos Santos, Lutz Cardoso, Mi 
guel Costa, José Pereira da Cruz. Joíé 
José Soares Pereira, Albino Caetano e 
tantos outros. 

- Em face do que diz, deve setttir 
saudades desse tempo e de3 seus saudo-
sos companheiros? 

- Se tenho. Ao falar desíes tempo3, 
eu sinto remoçar s minha alma e ao re-
cordar essa visão do passado, eu sinto o 
desejo ardente de cingir ao meu peito o 
punhado glorioso de operários de entio. 

9 Atineu fepuiaf. 01'mplo ti caiay Rui 
ntnd-s b Martins ds Carvalha. 

- Mas nio ficou por aqui a acção 
ínergica dos operários de então ? 

- Não senhor, tivemos também nes-
sa época a fundação do Ateneu Popular, 
também de educação e instrução das 
classes trabalhadoras, e que em nada des-
merece' da o ientação e vHaliiade da 
Associação Praternal. 

Como recordo com eterna 9audâde 
as noites que passamos nestas duas asso-
ciações, em que o convivio e as palestras 
conseg iu formar uma forte resistenciã 
que mantinha em respeito os industriais 
desse tempo. 

- E nessa época hav!â já o espirito 
associativo e de união dos operários ? 

Se havia- Multo antes dessa data, já 
o vaioroio apostolo da emancipação dos 
trabalhadores, Olímpio Nholau Rui Per" 
nandes, entlo emp egado ns Imprensa 
da Universidade, tinha começado a des-
bravar o terreno até aii inculto e com o 
seu saber e a sua educação conseguiu 
fundar o Montepio di Imprensa da Uni* 
versidade, â Associação de socorros mu 
tuos para o sexo feminino. (Jue tem o 
seu nome, e que márca bem o cjue foi o 
esforço altivo dessa alma ardente de tra-
balhador. Foi também ura dos organiaa-
dores da Associação dns Artlst<s. Teve 
trabalhos de um grande alcance social e 
que é pena nio serem aproveitados» 

Com a fundação do Ateneu comejou 
de rasgar-se um novo horiáonte no 
obscurantismo daa dasses trabalhadoras, 
que caminhava ás cegas, nas ifiais densas 
trevas Lanç,<íam-se s bases para a fun-
dação da imprensa operaria, e assim é 
que se fundaram 2 jornais operários A 
Oficina e A Võz do Artista, mas antes 
disso o vigoroso jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho, no Co lmbricen«e, 
erguia a sua voz e a sua pena em favor 
dos oprimidos, sem um desfalecimento e 
sem receio, ta! era o seu pulso forte de 
co iibatente e o seu temperamento audaz 
de lutador pelas regalias popute es. Coim-
bra multo ciese ao cáratter au-tero de 
Martins de Carvalho e recordar a sua 
memoria é reviver o passado e,n que a 
sua obra e as suas campanhas tanto fize 
ram. Ah! q ie se ele ainda hoje vivesse c 
nos desse es exemplos salutares di su» 
benefíca a. ç | o . . 

Só rç,ta agora meu amigo qu 
nos ctírve i os peraní* o sçu acJaver e 
toniKirif>3 a peito oá seus ensinamentos e 
a sua conduta. Diga-me ag-ra também o 
que foi Adelino Veiga? 

y IÍIÍO t/gip i a siia m 
— Adeilno Veiga, hofiesto operário 

skpílelre, iníe!lg«nt« e culto, foi nlguera 

na data que medeia dos anos por mim 
já citados. Escreveu cançonetas e uma 
peça em verso que julgo não chegou a 
ser representada. Escréveu na Oficina 
artigos sinceros e de um são critério, e 
sob o pseudonimo de foão que Rt, numa 
secção alegre, saturou muitas chagas que 
corroem a sociedade. E' preciso que lhe 
diga também que publicou 2 livros de 
versos que s2o 2 relíquias que aí estão e 
que devem ser veneradas pelos operá-
rios São eles A Lira do Trabalho e A 
Guitarra d'Almaviva, que são bem os 
gritos d'alma dum co ação que sentia. 

— Mas esses livros são raros e não 
será fácil lê-los assim, de um momento 
para o cutro? 

— Ora essa. Nas bibliiotecas publicas 
e em algumas casas particulares ainda se 
pode vêr E o que é pena é que tendo 
Adelino Veiga deixado alem desses 2 
livros, multas poesias dispersas e inéditas 
não aparecesse até ago a alguém com a 
coragem de editar essas obras. 

Adelino Veiga fez Imensa falta no 
meio operário, porque foi um coração 
aberto a todas as iniciativas Foi também 
actor dramatico numa companhia, etc 

E f I tão grande a dôr si ntida pela mor-
te de Adelino Veiga, que a Associação 
Fraternal, promovendo uma subscrição 
publica, mandou erigir na Conchada um 
monumento á sua memoria. 

A Escola Lire das Aries tfo D senko e ai 
ten igríclss ranovidoras de 1880 

— Depois do que me diz, os npepâ» 
rios de Coimbra continuaram a agir? 

— Agiram de uma forma difere»te dl 
que agora se levaá pratica. Em 1879 or-
ganizou- se em Coimbra um grupo de 
honestos e honrados operários a-nantes 
da arte, tendo á frente o venerado mes» 
t'e Antonio Augusto Gonçalves, que 
tomou o encargo de organizar a Escola 
Livre das Artes do Desenho, um pequeno 
sacrario de beleza, onde a Arte e os ar-
tistas se aliavam numa comunhão u»lso-
na de principios, e Cuja esfera de acçío 
foi tão salutar e beneflea que temos hojí 
uma grande geração de artistas, uma aia 
enorme de clnzeladores da Arte. 

As exposições levadas a efeito peta 
Escola Livre alo o testemunho sagrado 
do que são e do que valera os artistas da 
minha terra A Associação praternal e o 
Ateneu Popular morreram e 09 seui 
orientadores foram desaparecendo tam» 
bem De 1880 para cá foi-se operando ni 
classe explorada uma acção renovadora, 
com novas tendencia, de que falaremos 
noutra conversa. 

— Sim, compreend . <550 horas de 
repous > e a sua idade avançada nio per-
mite que lhe roubamos o s o n o . . . 

B protesto das ferças economicas. Portug»! 
n o morrerá, psmus nãa o deixamos morrer 

Na secular torre ao alcaçar da Instru* 
çio, que nos leg< u D. Diniz o sino tan-
gia dulente a ultima badalada da meil 
noite. O nosso entrevistado promete*no» 
mais umas horas da sua p edosa lição « 
não tínhamos por Isso o direito de o in* 
comodar. 

E Com o aperto de m3o de despedida 
e de respeito e veneração pelas suas bar* 
bas e cabeleira brancas, prometemos vol-
tar dias depois, mas antes de retirar ata* 
tbámos ainda: 

— Já agora, diga-nos, o que pensa da 
protesto das chamadas forças vivas ? 

—Como operário, nio posso deixar 
de condenar o acto do governo encer< 
rando a Associação Comercial de Lisboa, 
muito embora essa colectividade tlvesta 
saido das suas atribuições estatuais. E* 
ura atropelo fechar associações de clasíd 
qualquer que seja a sua índole. Mas nSd 
posso também concordar edm o protei' 
to de solidariedade do comerdo dl 
Coimbra. Achava justo que se Goflsef 
vasse fechado todo o comercio durante 
48 ou mais horas. Mas assim com melai 
portas cerradas, dá o aspecto dum luto 
nacional, em que a Patria vai a enterrar. 

E no entanto Portugal, embora 0 
considerem moribundo, Inda não mof' 
reu, nem morrerá, emquanto os sem 
filhos mostrem possuir ainda o sanguJ 
dos batalhadores de Our que. Mas nodll 
em que o deixem morrer, já que êu ve« 
lho e com o eorpo a pender para o ta' 
uiulo, o n8o posso salvar, que seja tam' 
bem a sua mortalha o velho pendão d li 
Quinas ,, 

E Eom estas palavras ds verdade, dí|' 
aamos o nosso entrevistado, até á pro» 
xima semana, 

E>emo# 

r fmm—mmé—wtm 

t Vida Operária I 
I — » 9 m t — — — a t j 

C o c h e i r o s 
A proposto da noticia qUecM* 

m s da proxi na rfiorg iniz-içã'1 d» 
íSrJoCiaçâo de classo dos colhei-os, 
som'H inf rma ios d » |no <wt* 
fuiicionaregul r.n*>nt desde 1914 
nâo t^ndo sofrido qualquer in* 
terruçâo na soa vida sindical 0 
que h tive ulti amente f i apê  
nae n r«nn ã d» J s-p p^r»» 
)e sâ . os or i- tr«jf t s p 

•> t t e«te ano, 
F-1. amos em f»«e«" eata fôcti' 

fioaçSo, que Voio mostrar qus ê 
a«Bociação doa coohâiros não dui< 
xou d* eàfflíir a que continttaf 
prestar vi numerosa cl*sse o ar 
fofçj da stía tritalidad* 
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m i i m m 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Barata Oordo. 
Abílio Augusto dos Santos júnior. 
0 menino Abilio Vieira da Luz. 

Amanhã: 
D. Maria Soares Duque. 
Na segunda-felra: 
D. Alice Augusta dos Santos. 
Angelo Lopes. 

Doentes 
Encontra-se retido no leito, lia já al-

guns dias, o sr. Armando Santarino. 
— Também tem passado bastante in-

comodado de saúde, ene .ntrando-se de 
cama, o sr. Antonio Firmo. 

1 É m M \ i M j f l 
Passando na segunda feira de 

Carnaval o 2.° aniversário do 
trágico incêndio da Tabacaria 
Crespo, consta qne vai organi-
Bar-se uma comissão no sentido 
de pedir ás diversas associações 
recreativas que não promovam 
festas carnavalescas nesse dia. 

Órfãos — Rei. Pereira Machado: esc. 
Pimentel. 

Trancoso — José Capelo e mulher, 
contra a Fazenda Nacional. - Rei. J. Soa-
res ; ssc. Pimentel. 

Trancost» — Abilio Oliveira de Brito, 
contra a Fazenda Nacional. —Rei. Pe-
reira Zagalo; esc. Quental. 

Agravo comercial 
Sertã - Carlos Simões dos Santos e 

Silva, contra Sampaio Torres & C." 
1 .da —Rei. A. L. Freitas; esc. R. No-
gnelra. 

Agravo crime 
Gouveia —O M. P. contra loão dos 

Santos Figueiredo Carrilho. - Rei. J. Ci-
priano ; esc. R. Nogueira. 

Recurso administrativo 
Louzã —José Alves Esteves, contra a 

Camai a Municipal de Miranda do Corvo. 
Rei. Barata ; esc. Quentai. 

P A S S A G E N S 
T o m a r - O M. P. contra Bento José 

d'Alcotla. — Do dr. A. L. Freitas para o 
dr. J. Soares. 

A C O R D À O S 
Sertã —Manuel Heuriques Viuvo e 

outro, contra Guilhermino Martins e 
mulher. — Revogada a sentença. 

Sertã — O M. P. contra Antonio 
Martins. — Confirmada a sentença. 

Coudeixa-a Nova-Hipolita dos San-
tos Lèdo, contra José Duarte de Freitas. 
— Negado provimento. 

Porto de Mós —O M. P. contra 
Nicolau Pereira Barreto. — Provido. 

Farto de objectos 
A requisiçSo da policia de in-

vestigação criminal foi preso em 
Oliveira do Bairro, donde é na-
tural, Josó Fontes Palh&a, que, 
estando ao serviço em casa do 
sr. Dr. Alvaro de Matos, ali pra 
ticou um furto de vários objectos 
e dinheiro. 

Farmaeias de serviço 
Entram ámanhS de serviço as 

seguintes farmacias: 
N AZ ARETH & 1RMÂO - Rua Ferrei-

ra B o r g e s - Telefone 24. 
CRUZ & C O S T A - L a r g o da Feir.» 

Camara Municipal 
Resumo das deliberações to-

mtidas pela ComissSo Executiva 
da Camara, em sescUo do dia 12 
de Fevereiro de 1925: 

— Aprovou o 1.° orçamento suple-
mentar ao ordinário do corrente ano, 
destinado a liquidação definitiva das con-
tas entre a Camara e os Serviços Muni-
cipalizados. 

— Admitiu como bombeiros suplen-
tes os cidadãos Gualdino Nunes e José 
d'Almelda. 

— Aceitou a contra-proposta apre-
sentada pelo dr. Manuel Lopes de Qua-
dros. ácerca de novos arruamentos na 
sua quinta denominada Quinta da Rai-
nha, estabelecendo como garantia ás 
Condições do respedtlvo contrato a im-
portancia de esc. 30 000$00, ficando a 
presidência autorlsada a assbar a respe» 
ctiva escritura. 

— Deferiu vários requerimentos pára 
construções e reparação de obras e para 
apascentamento de gado caprino* 

Civel e Comercial 
Distribuição de 12 de Fevereiro 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
Acção especial que Manue! Veiga e 

mulher, de Sandelgas, inovem contra 
João Veiga e mulher, de S. Silvestre. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

— Acção especial de letra que Julio 
Carvalho, como representante da firma 
comprcial desta cidade, Guimarães & 
Carvalho, Suessor, r?quer contra Julio 
Gonçalves de Figueiredo, de Ílhavo. Ad 
vogado dr. Carvalho Lucas. 

Ao 2 ° oficio Faria. 
Acção de letra requerida por Henri-

ques Pedro ft Vieira, contra José Lopes 
Pinto, de Grandola. Adv gado dr. Fer-
nando Lopes. 

Ao 3.° oficio Calisto. 
Acção de let» a requerida pela firma 

Henriques Pedro & Vieira contra Alfre-
do Perelia de Brito, de Oliveira do 
Hospital. Advogado dr. Fernando Lo' 
pes. 

Ao 4.° oficio Brito. 
Acção de despejo reauerída por Cai-

tano da Cruz Rocha, contra Aprígio da 
Cunha Tarouca, ambos desta cidade. 
Advogado dr. Leitão. 

— Acção de letra requerida pela firma 
Henrique Pedro & Vieira, desta cidade 
Contra Graciano Moreira Correia, de 
Oliveira do Hospital. Advogado dr. Per 
nando Lopes. 

— Inveniário requetido por D. Bran 
ca Costa Lobo de Nc ronha, desta clda' 
dc. Advogado dr. José Ferreira. 

Ao 5.° oficio Perdigão. 
Acção especial de letra requerida por 

José Ferreii 
tra Abílio Ferreira dos Santos e mulher, 

O B I T U Á R I O 
S u f r d g i o a 

Mandada rezar por stia mãe, 
D. Virgin ia de Freitas Morna, 
fcealisa-se na próxima segunda 
feira, 16, pelas 9 e meia, na Sé 
Nova, uma missa em sufrágio da 
alma do sr. José Morna. 

Sociedade por quotas de responsabilidade limita:'a 
constituída por escritura de 12 de Fevereiro de 1925, entre os 
senhores Antonio Baêta da Fonseca e Antonio Maria de Sou-
sa e lavrada a folhas 43, do livro de notas n.° 60, do notário 
desta comarca Bacharel Joaquim Ferraz Nunes Correia. 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de FONSECA & SOUSA 
LIMITADA, fica com a sua séde em Coimbra e o estabeleci-
mento e escritorio, na rua Visconde da Luz, n.° 27 1.° andar. 

S E G U N D O 

O seu objecto é o exercício do comercio de comissões, 
consignações e conta própria e qualquer outro ramo de co-
mercio ou industria que resolvam explorar, com excepção do 
bancario. 

TERCEIRO 

A sua duração é por tempo indeterminado e para to-
dos os efeitos o seu começo, conta-se desde hoje. 

QUARTO 

O capital social é de 30.000$00 em dinheiro, sendo 
de 20.000$00 a quota do socio Fonseca e 10.000$00 a quo-
ta do socio Sousa. 

§ Ú N I C O 

A quota do socio Fonseca está já toda realizada, com 
entrada na caixa social e da quota do socio Sousa estão ape-
nas realizados 50%= c o m entrada na caixa social e os restan-
tes 5 0 % deverão ser realizados até ao dia 31 de Dezembro 
do corrente ano. 

Q U I N T O 

Não haverá quotas suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer á caixa social os suplementos que forem 
julgados necessários, com o juro e nas condições que por 
acordo forem estipulados. 

da Mealhada. 
Lucas. 

errçira Morais, desta cidade con-
ira dos Santos e mulher, 
Advogado dr. Carvalho 

Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

Sesífio de 11-2-1925 

D I S T R I B U I Ç Ã O 
Apelações tiveis 

íorideia — José Simões Figueiredo e 
ísposa, contra Antonio Gonçalves Ga-
lhardo e esposa. Re!. J. Soares; esc. 
R. Nogueira. 

Coimbra — O dr. Manuel Lopes de 
Quadros e outros, contra o dr. Victor 
Monteiro Simões, esposa e outros. -
Rei. A. L. Freitas ; esc. Pimentel 

Figueiró dos Vinhos — Emília AWes 
das Neves e marido, Contra Manuel 
Miguel e mulher. — Rei. Pereira Zagalo; 
esc. Quental. 

Oliveira do Hospital — O padre João 
Laceiras de Deus, contra D jesoflna da 
Fonseca . -Rei . Barata; esd. Pimentel. 

Apelação comerciai 
Figueira da Foz - Joaquim Morais 

Jufiior cont<a Joaquim Felisberto da 
Cunha Soto Maior. Rei. A. FranCo; 
esc. Quental. 

Coimbra — AivSfo Castanheira. Llmi» 
tâda. contra o dr. Joio Sèrras e Silva e 
ísposa. — Rei. Campos de Melo; esc 
f i to ntel 

Conflito de jurisdição 
Trancoso — Entre os Juizes de Dl 

Híito das comarcas de Trancoso e For 
tios He Algodres. Rei. A. L. Freitas j 
*sc. PÉ . entel-

Agrave cível 
Fttnáio ~ Joaquim Teixeira da Silva 

Wae t esposa eontrt o Curador dai 

Convite 
A viuva, filho, sogra a sogro 

de Manuel Gaspar participam ás 
pessoas da sua amisade e relações 
qne na próxima segunda-faira, 
lf>, pelas 8,30 se realisará fla 
Igreja de 8. ELrt lomeu uma 
missa por alma de seu chorado 
marido, pai e genro, agradecendo 
antecipadamente a sua compa 
rencia a este piedoso acto. _ 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 
192Ô. 

Barato 
Restaurante das Ameias 

cebe c< mensais, almejos jantares 
e ceias. 

Largo das Ameias, n.° .1, por 
baixo do Hotel Mondego. 4 

re-

Bata lhão n.° 5 
O Conselho Administrativo 

do referido batalhão, faz publico 
que no dia 25 do corrente, pelas 
14 horas, se procederá á arrema-
tação de forragens a sêco para 
o* bolipe es da l.6 e B.a n< mpa-
nhiss com sè le sm O^imbr», 
ra o periodo de 1 a Bl de Março 
proximo. 

As eondiçoas do torneamento, 
Gfcontrsra-s^ p-tentos no mew-
mo Conselho Administrativo, 
onde podem ser coasult»d«s to-
d s os dias uteia das 11 ás ÍT 
horas. 

Quartel em Coimbra, #0 de 
SWereirit de 1926. 

O Secretario, Anhnio Beaio 
Sargento ajudante 

Papeis para forrar casas 
(Fabrico Inglês) 

itotíss, Mmín, ivtlilalu. Lavaveis, itc. 
• e e ô e 6 S 0 0 a p e ç a c / l 0 , 5 

Bíili Si - Mi iíi ioo ifleilãs 
CA/N TO. Ld.* 

P f G ç a à a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 1 1 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R S S i n R I U R B S 
3 mezes 6$5Ô 
õ mezes 13S00 

Pelo correio: 
Ano. 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha: 
Ano 

JjílA 

« o e s 6 

• í? Sg$ aluga-se com 9 ilivi-
's&JSeoi íf>88 e quintal, na Cu-

miada (Travessa do Olimpo). 
Pedir i»formsçoes a Joaquim 

Dias da C mceiçlo, sm freate ao 
deposito cias íguas. 12 

de roupa 
branca 0 

Nesta reda-
l 

ds cor, Preeisa-86. 
colo se djy. 

mpressor3 ^ 
na Nova Casa Minerva. — Coim-
bra, X 

e Penefio, precisa-
se para senhe ra r® 

respeitabilidade, sm ca ws particu-
lar e dc respeito. 

Informar na rua Ferreira 
Borges, •6s»2.°. . I 
f» 

A cobrança feita pelo cor-
reio- mais 1$50 centavos em 
cada recibo, 

Âvuíso S25 centavos. 

SEXTO 

E1 dispensada a autorisação especial da sociedade 
para a cessão de parte de uma quota a favor de um associado, 
bem como para a divisão de quotas, por herdeiros de socios. 

« . 

SÉTIMO 

Á cessão de quotas a extranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, a qual poderá querendo amor-
tizar qualquer quota que se pretenda abonar, pagando-a pelo 
valor do desembolso, acrescido do correspondente fundo de 
reserva, no praso de um ano em prestações trimestrais e eguais. 

OITAVO 

A gerencia e administração de todos os negocios de 
sociedade, ficam ao cargo de ambos os socios, podendo qual-
quer deles, representar a sociedade em juízo ou fora dele, 
activa e passivamente. Porem para os actos que importem 
responsabilidade para a sociedade, é necessário que os respe-
ctivos documentos sejam em nome deia, assinados pâlos dois 
socios. 

§ Primeiro 

Ôs gerentes ficam dispensados de caução e a sua re* 
muneração será estipulada em assembleia geral. 

§ Segundo 

Sob pena de destituição e sem prejuízo de responsabi-
lidade por perdas e danos para com a sociedade, fica expres-
samente proibido aos gerentes, firmar peia sociedade letras de 
favor, fianças, abonações ou outros actos idênticos em pro-
veito proprio ou de outrem. 

N O N O 

Â sociedade é obrigada a liquidar as quotas dos so* 
cios falecidos ou interdictos, quando os seus herdeiros ou 
representantes, não queiram exercer os direitos, que aqueles 
tenham dentro da sociedade. 

§ U N i C O 
Á amortização ou liquidação a que se refere este ar-

tigo será feita nos termos do artigo 7.°. 

DECIMO 
Os balanços sociais, deverão ficar fechados em datá 

de 31 de Dezembro de cada ano, 

DECIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos apurados em cada balanço, depois 

de retirados 5 %» Parâ fundo de reserva legal, serão distribuí-
dos pelos socios, na proporção das suas quotas, 

DECIMO S E G U N D O 
Nenhum dos socios poderá, sobre qualquer pretexto, 

requerer aposição de sêlos ou arrolamento nos haveres sociais. 

DECIMO TERCEIRO 
Em todo o omisso regularão as disposições da Lei de 

11 dê Abril de 1901 e mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 1925. 
Q Notário, Joaquim Fertaz Nunês Carreta 

N A 

areearia Pais 
C Ê L R 3 

tlao «e a jnrop . 
i >irigir h esta 

iniciais, M. 8. ! 
c o n t o s 

ftf1 Io 

Bando executado com arte e 
modernismo, è uma prenda que, 
&iém de sor sempre aceitável, 
perpet.áa uma época feliz, 

V. Ex 4 pode consegui-lo fâ« 
isoiido a «o atelier: 

f l c a s a q u e u e n ô e m a i s 
b a r a t o 

P T C H E 6 R R 
Assuear extra, Ír;lo •2BHJ 
Poivo Ano, » 1-2SG0 

Um grande saldo áe leaça 
esmaltada com pequenos de-
feitos, pa ra vender por meta-
de éo preço actual. 

Para maior comodidade 
do publico, vai expor á venda 
da louça ao mercado D, Pe-
dro ¥ . 2 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo d23 Ameias, 10.-COIMBRA 

A mais elegante e sólida, a 
qrxe melhor serve para bordar. 

Ninguém compre uma má-
quina de costura sem primeiro 
ver a maquina ANKER. 

Há maquinas para todas as 
industrias; 

Agulhas s peças soltas para 
toda s classe de maquinas. — Re-
presentante J. H. Raposo, - 10 
Travessa Pedras Negras, 12 
Lisboa. 

A O V O Q à D O 

Esoritorio de advocacia e proâ 

curadoria, enesfregando-se, ds 
com percentagem de adminis» 
trsção geral, cobrança de dívi* 
das, coiocaçSo da capitais, em' 
préstimos, compra e venda de 
propriedades s concordatas. Pra* 
ça 8 de Maio, S1«L°. — CohnbrBi 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

A D V O O A D O 

Pâr lo àa I n q u i s i ç ã o 

fililePioliiií-
M " 

Seeiêéaâs knmmn âe responsa3 

bllldãde l i i s i íds 

Esta essa é s que mais bem 
serve almoços e jactares a preços 
moòícos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ÁCEITjM.SÈ comens IS 

2 SlfSIltl M, 1-3-5 
Coimbra 

iiisls 
! ! [ f 

eMiiãi UM 
Encarregasse ds fazer aa com-

petantes d aclare coes, o solicita» 
dor Alberto Pitta — Rua Vis-
conde da Lna, 34-1.°. 8 

Consultas das 18 és 15 horas 
B»a Víseoads da hwti 8 8 , 

R U I S Q 
Noa termos da isi, s&o convo* 

cados os sócios desta cooperati-
va a reunirem em Assembleia 
Geral no dis 21 de J/evoreiro, 
pelas 12 horas, na sua srde, em 
Santana, com a seguinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Aprovação do relatório e cm« 

tas da gerencia de 192/. 
Tratar de outro* assuntos de 

interesse para a Cooperativa. 
NSo comparecendo numero 

legal de sócios para poder reali* 
aar-se s Assembleia Geral, iics 
desde já feita nova couvocacRo 
para o dia 8 de Março, á mesms 
nora e nc mssmo local, 

A Assembleia Geral convo-
cada por este aviso eonsidera-se 
sm sessão permanente até á con* 
slusso dos trabalhos anunciados. 

Em harmonia com § 2.° do 
artigo 32.° des Estatutos, estão h 
disposição dos sõeio3 os livros e 
documentos de escrita para serem 
examinados. 

Coimbra, 7 de Fevereiro áé 
1926. 

O Presidente da Assembleia 
Cfaral , f a ) Floro Hmrkm', 



GAZETA DB COIMBRA, DE 14 DB FEVEREIRO DBS 1925 

Anuncio 
(2.n publicação ) 

No Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra e no 
respectivo processo requerido 
por Antonio Vieira de Carva-
lho, viuvo, comerciante, resi-
dente nesta cidade, contra a 
sociedade por quotas com séde 
em Coimbra, Froes & Roxo, 
Limitada, f i, per sentença de 
hoje, declarada aberta a falen-1 
da a esta arguida sendo por i 
essa sentença nomeados Cura- j 
dores fiscais aquele requerente j 
e J âo Alv s Br*ta, cisado, j 
comera, nu mo».id< r nest-a ci-1 
dade, escolhidos pelo tribunal j 
e nomeado administrador da 
falência Antonio Luiz da Fon= 
seca, casado, morador nesta 
cidade, e sendo fixado o praso 
de sessenta dias para a recla-
mação dos créditos. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

O escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, presi-

dente do Tribunal do Comer-
cio, Alexandre d'Aragão. 

(Reclamarão de créditos de 60 dias) 
(2.* p u b l i c a ç ã o ) 

Pelo Tribunal Comercial 
desta comarca, em sua sessão 
de" tres do corrente mês e por 
sentença de 4 do dito mês, foi 
declarada aberta a falência a 
Antonio Froes e Manuel Vaz 
de Sousa Roxo, comerciantes 
desta praça, a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante, de Coim-
bra, tendo sido marcado o pra-
so de sessenta dias para a re-
clamação de créditos, nomeado 
administrador da massa Anto-
nio Luiz da Fonseca, casado, 
funcionário publico, desta ci-
dade, e curadores fiscais o dito 
Antonio Vieira de Carvalho e 
João Alves Barata, comercian-
tes, desta cidade. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1025. 

O escrivão do processo. 
Alfredo da Costa Almeida 
CampoSi 

Verifiquei a exac t idão . -O 
Juiz Presidente, Alexandre de 
Aragão. 

(2? Anuncio) 

Em sessão do Tribunal 
Comercial de 3 do corrente 
tnês de Fevereiro e por sen» 
tença de 4 deste mesmo mês, 
foi declarada aberta a falência 
á firma comercial desta praça, 
Froes & Roxo, sociedade em 
nome colectivo, e assim falidos 
os seus socios, Antonio Froes 
e Doutor Manuel Vaz de Sou-
sa Roxo, a requerimento de 
Antonio Vieira de Carvalho, 
viuvo, comerciante, desta ci-
dade, tendo sido marcado o 
praso de 60 dias para a recla-
mação dos créditos e nomea-
dos administrador da massa 
Antonio Luiz da Fonseca, ca-
sado, funcionário publico, des-
ta cidade, e curadores fiscais o 
dito requerente da falência e 
Joio Alves Barata, comercian-
te, desta cidade 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1925. 

O-escrivão do 2.° oficio, 
ioaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão,— 
O Juiz Presidente, Alexandre 
4 Amgãç, 
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T U B O S 
pretos e galvanisados para 

agua a vapor. 
Acessorio spara es mesmos. 

iBâustFial OsBlmdriiesse. &.da 

Serralharia /lecanica e Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s a l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m ó v e i s X 

li! 

f u i * ás rfssna. . . . H S . i S I J f í ? 
k gsruíia, èpsai-

Ssfo sa Síiía Ssr«J k 
n mÃin 

iásibÈ*k$mm 

• fit«i mmim 
htoBsisafScs, ter prsjalies, gap* 

tií SI 4« tfsMa&o £» 1911 

$ . 1 £ 1 1 4 9 4 $ § ! $ 
Ssis Oasspsãíiia, * esís asli-

ga « «ais poderosa ás Pertsf aí, 
ístti «sgarsi eoElra o úsm de 
íogo, «aitra prsáios, swJsílista, «a-
tabsiçôíisestea $ ri ses s Buuriii-

É8 À 6 U A 

pQPGÍâO P@P6ÍPG % Ç.1 Jí 
Avenida Sá da Bandeira %% 

J Telefone 5 1 2 § 

£$ "Qazgte dg Coimbra^ vendesse 

EATING 
OREI DOS IHSECTICIDASy 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJQÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

etooos OS OUTROS 
I N S E C T O S 

M i r a n d a d o C o r v o 
Q e Joaquim R n t o n l o 

P e d r o . - f a b r i c o ôe tl-
ia lo , e m t o â a s a s di-
m e n s õ e s . X 

Carnaval 
Serpentinas, conféti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
condições de preço, a OASA HA-
VANKZA. X 

ÉÉirli i Miirla 
de Alvaro Curado 

Esecutam-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 3 

Os bons 
Retratos sSo aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-

A Y& I? SLT* a r r e n ^ a " s e nm am 
M vLc&i. pi0 primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e trntar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
p . Q A vende-se devoluta a da 
U » S t i r u a ,ja Louça, n,«» 67 
e 69. Trata-se na mesma. Po-
de-se aceitar propostas. 1 
P # . n n vende se por motivo 
VSdiSd, de partilhas, a da rua 
da Sofia n.° 1%. 

Aceita-se propostas. Procu-
rador Rocha Ferreira. 2-S 

Qaneo Hlí nça 
O divi^nnd > d^ste B »nc«, re 

lativo ao 2". s«..;^stre d-« 1924, á 
; r- zâo de Ksc. 3õ®00 por acção, 
livre de impufito, paga-se desde 
já em todos os dias úteis, das 13 
e meia horas ás 16 (excepto aos 
sabados), em casa do seu corres-
pondente Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, Rua Corpo de 
Deus, <iC. 

f"*®. r n para casal, cosinha, que 
• t&fò c* também serva de casa 
fie mrsa, e quart-j, arrenda-se, 
em Mo ates Claros - Vila Branca. 

^ f t vende-Re uma casa sca-
i&fy O, bada de construir, cora 

12 'Uvittõea e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar. Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 

f i a r r n r > 9 d e ma°> vende-
JJebl I U y d i B6. Tratar, rua 
das Padeiras, ll-l.°. 1 

E m p r e g a d õ ^ t 
mar conta de escrita, oferece-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 

Explicações t ^ í 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. 8 

M n h í l í a d e i u a r t 0 c o m 

AHU U l Ã l d » c i n c o p e ç a S j es_ 
pelhos e pedras mármores, por 
Í.900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, rua Ferreira Borges (cal-
çada ). X 

A casa penhorista de Alípio 
Augustu dos Santis, Suc^s&or, 
rua Viscondo da Luz, n." 60-1.°. 

Previne t( dos oa senhores 
mutuários que se vai proceder á 
venda de todos 03 penhores com 
mais de tres mezes de debito de 
j uroe. 1 

S I M di Um 
Sério e activo, precisa a Com-

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & C.1 Sue.0' 
Casa Havanesa. 

_ _ r \ • i a 

Polidores r í T £ D111U BIV 0 se 
com boas ha 

bilitaçSes na «Agencia liquidata 
ria de Coimbra » de Batista Da-
mas, & C.ft Lda. 

Largo da Só Velha, n.09 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

derapázcom 
prática de 

mercearia. 
Rua dos Gatos, 7 a 17. 

Q l X a f t í O 6 c o s ' n ^ a Bluga-ae 
Cima, n.° 3 3.°. 

a casal, Adro de 

V. Ex.fi, pode, querendo, pos-
suir ama fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier: 

D t í a p t e Sq̂ ôs 
(Antiga fotografia Q. Tinoco) 

EMEDIO HERÓI 
iliçita Milsgrises 
fpMe«—to M a l t a « a 

A„ Q modestamente mo» 
^ U Ã I uU bilado ao Calhabé 
com carro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença nSo 
contagiosa. 

Informa, À. SimSes — Praça 
do Comercio, n.° 103. X 

O l I l T l í f t . vende-se na Ar-
Y 111** u t t regaça, prosimo 
do electrico, com magnifico ter-
reno, abtmdancia de agua e casa 
para caseiro^ 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

Precísam-se 50 a 
-70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

M é d i c o s 

Álvaro âe Mattos 
Director de Clinica de Malhem 

da Universidade de Coimbra 

S a r » a . r i n . 1 caí ias» v e n d«» « « • C a n a Botas, Neves & 
C.« Lda. 1 

Vende-se XSSS: 
dak, lente Goesz, tamanho bi-
lhete postal. 
Saraiva Nunes —- Caea do Sal. 1 

Vende-se 
zias em grande quantidade e 
diferentes, tais como; champa-
gne, vinho do Porto e águas. 

Para tratar, com José Nadais. 
— Mercado D. Pedro V. 1 

Yeside-se Í ^ ^ S 
v «« decimais, duas 

de balcão, uma prensa de ferro e 
banco, uma armação para escri-
tório envidraçada, timo mesa pa-
ra maquina de escrever, etc. 

Nesta redacção se diz» 1. 
V * í f! ti>n em chapa e vi-I A U i ^ y a dros cortados 
por medida, vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA-
NEZA. X 

Doenças das Senhora» 
Partoa, Cirurgia, 

Tratamentos pelo radio 
Clinica geral. 

Consultas ás 10 e és 4 hoífis BI 
Rua Ferreira Borges 68 1 A'a 
2 horas aa Rua de Tomar. S. 

Teleione Sl. 

ML MS Milli 
Clínica méd ica 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) — Talefoae 311 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larg» 

pratica nos hospitais de Lisboa? 
Doenças dos paízes quentes. 

Das 12 ás 16 hor&s 
flua Visconde ds buf< Í4 

Telefone proviaorio n.J 66 

Luís ^Raposo 
Medico 

Clínica B e r a l 
Partos, doenças dag SeníioMS f 

Crianças 
Con9ulta3 das 3 às S '/2 

Raa Viseotula da luz, 13-1." 
Chamadas, Telefone 685 

Una Abílio Raauf 

José d'01i\?eira Reis 
CLINICA GERAL 

@oR?iilf*s ds 1 ás 3 is i*fd« 
Rua Ferreira Borges, n.° 132 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SIFILÍ§ 

Bua Ferreira Borges, 132-L0 

I t CLINICA QE^AL s i 
• i VIAS URINARIAS i | 
« i s ! âlFÍLIS i i i l 
ÚomULTÂ% DAS ÊÉ ÁS I* 

«, VIIÇOITOÍ m to*< m*h> 
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